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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO li 

.ANO XIV N.0 1.37 CAPITAL fEDER.AL TtRÇA-FEIRA, !5 DE SETEMBRO Dll 1951 

p estaent•-~~!A ·oulart <vic•·[ CONGRESSO NACIONAL 
Presidente a·JI República1 · .- Paço saber que o congx:esso Nacional aproYou nos térmos do urt. 66, 
-,rKN:;~flrestdeute - Sena.d.ot Li'llint.Q inciso I. da constituição Federfl..l, e eu promulgo o segttinte 

IV 8ecrettir~<t Senadcn: Ounha DECRE1'0 LEGISLATIVO 
Mello. 
· 2t secmt.Jzio 
cavaJcantl. 
. a• Secrc~rlo 

J,{arlnho. 
• Jll! SecrettJ..~io 
}llhO, 

Senado1· Fr~ltas 

senad.ol' GilOerco 

lt SupiP.::ltt - Senador .M:lth1as 
Olymplo. 

!:' Supl~n"~;t - Senador H~r~altto 
''ieira., 

Comissão Diretor:~ 
Filinto Ml!lier - Prestdfnu. 
cunha. Me-llo 
Freitaa C().valcanti. 
OUberto Mar!nno. 
1\ovaes E'U.ho 
Math1M O!ympio. 
Hedb&.ldl} ~tleira. 

, Secretâ.ría -. t..:uiz N'abuco (Dltt~ 
tor GeraL r.b. Sec1·etaruo . 

·I 

·uoERES f VICE-UOERES 
i::U !>B!ORU 

L'ider - ta.meH't. .Blttt'ncourt. 
VlCt·L.hliJres: 

VictortnG F.:elr~ 
Jefterson 141 .-\.";11i21r. 
Moura · A.Vdr~~·-

N.9 9, de 1959 

Ratifica o Convên-io de Intercú.mbio Cul/ural entre o Rraúl 
t: o Paraguat, a.ssinado a 24 de maio di 1957. 

Art. l.q E' ratificàdo o Convênio de Intercâm.b;.o Cu\"\.nrul en1re ~s 
Repúblicas dos Estados Unidos do Brasil c do Pan.;nmi, ussinóldo, 1111. 
cidade do Rio de Janeiro, a 24 de maio de 1957. 

Art. 2.9 Revogam-se a.s disposiçõl!s em contrãrin. 

Senada Federal, em 19 de setembro de 19~~ 

Senador Felinto Müller 

Vice-Presidente, no es:erc!cio da Pre.<;idl!ncia. 

.i"l'a(!O saber que o Congresso Nacional aprovou nos Wrmo.'l elo art. 66, 
inciso I. da Constitu\çfw Federal, e eu promulg·o o seguinte 

DECRETO LEGISL.~TIVO 

N.Cl 10, de 1959 

A..prova a adesão do Brasil à ConvencJ(l S(i/Jre o.~ Privilégios 
e Jmu11tdades das Agência~ Especiali::.ad(ls da Orga.ni::.ar,to das_ 

Naçõe.ç Unida..;. 

Art. 1.9 E' aprovada a adesão do Brasil à Com'ei1Ç{io sôlJre os .Privi­
légios e Imnnidades das Ag{!Jlcia~ Especit~li:rndu.c; ela Ot·~;ani:':H;ão dt~;; 
Nações Unidas, promulgada pela A.:~semblCht Gemi da mesma enticl!ide 
através da Resolução n."' 179, de 21 de no\'embro de HH.1. 

Art. 2.' Revogam-se as disposições em contr~rio. 

Senado Fcderai, em 14 de setembro de 1959 

Senador F elinto .tl·l iiller 

Vice-Presidente, no cxerc~cio dà Pref'idencia 
0~-i... MI~ORL\ 

Lldar - Ja-jo Vil!as110U. 
Vice-Ltçkt - RUi t:":t.Hlh.'!lta. 

l"uço sa.lJer QUe o Congresso Nacional ap1'úvou nos têrmofoi do art. 66, 
• inciso I. d:.t Constituiçã.o Federa.!, c eu promulgO o se~uintc 

Oos Partidos 
DO l?;\lll'!DO SOGHL 

DBiMOCR.'\ TICO 

Llcier - !..:;.meii'J. .BitteucoUl't, 

Vice·L~âerei: 

Vlatortnc ,J'reire 
Jefterson llfo Ag·uia.r. 
Moura A.adtaae 

DO P.\~T:DO TRAB.A,L'ftl.ST'.! 
ElR.\9!W:!RO 

. Lfder .- ,.u~em1ro d• .fl{:ue~redo 

Vlce-Ll'j~re.i: 

ViYO.ldo Lim.a.. 
Saulo Rv,m(?.l 
B-Arros C&.!"llrllho. 

D.\ O"N~.A.O OE.\10CiL-\ TIC.\ 
N.1Cl0~A~ 

Llder - Jol-o ViU:lsl.lôa!! 
VtCe·LICiet ·- RUI ·í>a-!me11"1.• 

P0 PA.P.:f!DO LL!ii!:R'I ~l!.K)R 

Uder - C:r-J.VI:j :\1an~aoeH·.a. 
""\'lC9~Ltd•!1! - 4~0UM l'ii.ft.t, 

DECRETO LEGISLATIVO 

--~·· 11 - 1939 
Aprova o Pacto de Bogotá· celebrado entre o Bmsil e outro., pafses, 
Al't. 1.1 E' ap1.·ov-ad.o o Pacto de Bogohi - '.rrvtv.do .Anw.-iemw de 

SOluçõas Pacificas - assinado pelo Brasil e outros p::dses. em .B~·otâ, 
a. 30 de abril de 1948. · 

At'~. 2.9 Revogam·!-:e as disposições em contt'árlO. 

~cnado Federa1, etn H de setembro de HtJ9 

Senador Felinto 111-iltler 

Vice-Presidt-nte. no eserc.::cio da Presid-ênchl. 

--·--
SENADO 

DO P.o\RTTUO KE/"Lii1l.o1C."'.N0 
LlOer - httUlo ViV3.CQll:l 
· uo P~rn tuu .SOCiAL> 

PRO(.;RF.SS!S'! .\ 
Lidet. - Jors,e MtJ.ftl9.fU. 

Comissões Permant'r 
Comissão ele Finanças 

Gasp:n vewso - D~- .... ~~~~~·o1~ 

V1vg.Wo 't..unl.. - vwe-i:'t"w~na 
Arl \11Q:n!la 

. /'tanctsuo Ga11oU:f 

FEDERAl.;; 
'tJlCl.O:lJlU t'"!~lje. 

i\loura .\!'!Ut :we. 
PaUlO !•'~l·tt;.tJW~s. 

LUU:l. GUm1a1ae.s. 
l•ll:li:'.IO Cfl<..~l'~~ 
J:h~ r1 as ele C:.n.-~ !h o, 
uantet t.<.ne~e1 
F·!'rn:~nnes 1 ~VOJ<l. 
Bl'~llu t!~.t:H•l> 

tl'll"'lf"~l aon1''~.1~•t~n. 
fif'jrJaJIC~O 1:0<lt"1l 

0\X- Hwt rl:o!HtClo. 
Mem d.t 3a 

r 

SU}Jl!!Jl!tS 

PSD 
1. Meneze.i PimenteL 
:t JeUcrson de :\s,tnH. 
a Ru1 <Jan1euo 
! Jarbali 11-üuanll~Q. 
;j i·actano cte c~1elo 

5 Eugemo da B~not, 

p•!'l< 

Let.md~s Melo 
:t ca.uwo de {)astro. 
3 Arttnoo Rod.ngues 
"' Zacangs dt> "ssunçiifl, 
5 GllWo ,\Jouctiu. 

Ol.JN 

1 !\Wton camp~. 
'l PJ.âre Catuz:.tu:'-. 
:i H UJ f':.t !meu a 
"" COtmbr9 Bueno. 

j :J Joao -~rn•a•. 

PL 
Ot-a1fw :\lana.abeir:t 
Secrrtant. - tteu.,to de Al!U~tli• 

:nermellt 
Reun1ó~ Têrç:u~teiru, i.& !I 

·l0f"8i. 

Comissão de Constiluicãó 
e Jus!Jça · 

LO!Híva) F"i.>nte.s - PresU ent• 
OanJeJ l(.J JeNer ~ Vtce-!'a:~nus.,~ ... 
Mene;;-.~ PH!.\i!l\ttl 
BCilCdlto V~t!o111M~ 
.Jetler~on n~ :\!!!!lar. 
H111 Canoe~f"O 
Lllll::t LiUmlll rJ:e! 
Ar!!emu·o ne t'"l''lleir<:dl'l 
Rm Pa!utena "' ' 
~Hlton Cf'mon.» 
MtlliO VW~{'(Jil::t. 

·PSD: 

l G:J.spa~ Ve1oso 
3 JaJ'O:~ ,\~1.1WIIU:1a. 
3 h'O ntlWl G>iJOlt< 
i -~n va.na. 

t\:flntr~o !Jieirtl. 
'1 Uan·o1s CarwdfHt. 
J C::undo de Ca:::tnt. 

UIJN; 

.-\fUllSO Al'HIOI. 
.. .JOt<O /"r..l'l'U0\1 

~ J!)ftn Vill!l<..n:>:IS 
do:' Rll"t('"H"O Sa:t·a1v.a. Ofirittl L<"r.Ja;.. 
~erretfnia - MlHI:l ·ao carm11 tt(!ft..-

'atJvo · 
Rl.'unióe~ - Quat'ÜB-feiras. àa tt 

borus e ::i\1 minuto;.. ' 

Comissão de Economia 
.'-rv Vul!tlllJI - PresJdelltl' 

· t"~1 üanUea h "Voa ~- ·V.1ce-P:-~: 
deiHt 
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IJno de Matto.g, t•J 
·itima l'ei.J:olra . 
..;Aio- GUimarfte-s. 
Taetano Cie Mello. 
LeanJda-s de Mf:Ho, 
GUJdo Mondim 
Joaquim t>arente. 

SupttQ~t! 

Pso:· 
1. Eugênio ·salTos 
:1 dctterson oe Ai~tün. 
3 Mour~~o -.AnO.raae. 

PTU: 

1. Argemiro de Fi;~Je:rtc(O '"" 
:l f'aus,!_o caoraJ 
3 .souta Na.\'es. 

PTU: 

J. Lou.r1va1 Fontes. 

UUN: 

1 H'*maldo f'ernande~. 
'2 to ernanau 'Conea 
tiecretàna .- l;{omUoa Duarte, 

ciaJ Le~is.J.atfvo, clasSe N 
Reumóes - Qumct«J-teu~S. ·àa 

horas. 

Oh·~~ 
LÔ,j' 

Dl.í.RIO DO CONCRESSO NACIONAL 

I'TB: 
L Leltnlda.s MtlO. 
~- zacartas ··d• -A~mçi.o. 

EXPEDJEN-TE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL UDN~ 

1. Coimbr~ llueno. ' 
2. Padre Ca:t~zan~. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA PL: 

CH.:,tt «10 ·~"'VtÇC) 0& ,_IJ.LtC ... Çbll:• c'""•"'• o" s~~:~i.c •• "'•o ... ç.t.o- _Ota~lÓ M:anKQ.beil'~ 
MAURO MONTEIRO 1 Sedetária - LJ• ·d• CunhA For• MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO oo· CONGRESSO NACloNAL 

SEÇÃO " 

AlleNIOA ROJRIGUES .ALVtS, 

) 

KEPI.liTIÇôl:8 I PAHTICULA!l.ES FUIICIOIURIOS 

Ca._pitaJ • htterior Capital e ·1~1.e-riór 

ttuna, Oficial 'Legislativo · 

I R~ - .8e'XUI.s-tt'il:as. h 1& 
a.oras. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - Pre::,lrtente 
Padre Cala.zans :.... Vlce-Pre:.;Jdt.l1f•, 
J arln:s -Marlllltlilo. 
Pa.ulo Pernand~i 
R~gmaldo Férn:mdes. 
Mem de Si.. 

UDN: 
1 ,.,ernanrir-.s Tã•ora. 
Sec~·et:íria. - Of. Leg :- Alva Lírio 

IRoQ:rig\}es, . , 

----· J Seu1estrt ........ _ ••••• 
••' sunstitufdo l("mporària.neÜb 

1 
Ano .............. ~ .. .. 

CrS 
Cr$ 

~t!.OO Sem.estrl ............. . 
ReHnióe:s:- Quincas-ft!iras, :iS !:f 

&I 00 noras. 
.' 1 

pelo sr. Le1gt:o Marin110. i 

Comissão .de Lewstaçãe Social I E.xterior 

fG,_oe .Auo ·~ ..•••••••.•••••• 

E.rteri·Jr 

16
'1W •

1

. Comissão de Saúde Püblica 
Rezfnaldo Fe{nandes ...... PreaidC'lHe. 
A!õ Guumlrães ·- Více-PresJC:ttilte. 

Lima reL'íell·a - ~re-.~weme Au~· .••••• • • •••• • •••• Cr$ l3C,ce. !no ................ • Gr( 108,00 ! ;,•ldrol Ludonco. 

I 
.. g11e Cout..o 

Rut Caruetro - Vlce-.t'te.:iJU~Jl'.e, 

1 

Catado de castro. 
.klâu !l.truda 
JeUersun oe .1t.1uíar. 
Menezes· PtmcnLtll., 
Souza Naves 
Lalo de M.atf»l 
lnneu Sürnua,IA"~n. 

PSD: 

A1·v V\anna. 

3 SPims!lào Arciler. 

I 
2 

PT!j 

L~•ll!"lva! Ponte• 
VIV'tl h.> LUJla. 

:J. Mtg\lf' ... Couto 

UUN: 

1 Di:><-tl'nit R<.isado. 
J Paa1 e Cá Ia 1.aus 

.:::ectetana . - ElilaWt C 

\ . 

de SA. 

ftf'1mJõt!s - '.Quartas-teua.s, i..s tt>,Jt 
h01 RS 

I<~ernando Con~a.. 

PNII'O Lurtovico 

Za.chRrías de- Assnmpç.a.o. 

Com1ssão de Redação 
1. Mour1o Vieil·a .o- P1·esidente, ' 
2. Seua.stião :Archer Vice-Preslw 

d~nt'C'. 

l. ~-'\:amo Arinú.'>. 

{. ._A,.ry Vianna:. 

~. Padre Calaza.ns. 

SUI:'LEK'ItS 

P.S D. 

1. MeneZes Pimentel. 

2. Rui Ca.meiro. 

U.D.N. 

1. Daniel Krieger. 

~- JoaQuim Parente 
P . .'LS. 

1. Lourival Fonte~.· 
secretâl'ia Cecil_i• cte Re:z:end~ 

Martins. -
R.enniõea -:--- 'l'êrçz.s-felras, à& ló 

:houa. 

Fernando Corréa da CO$Ia.. 

E:rcetuadae u para o utei"iar. qu ur:iCJ sempre unt;JS. •• 1 Suple1He~ 
.,sinat•n• podeNo-io tomar, eJO ~llalquer época, por ,.i, me• ... i PSD: · 

- A fim de possibílitar · 1 re»11esu d• •alores aroJ»p~nhadoa da 2. Eug~nJo Barrai!. 
ou um ano. · ' - · . -r L 'I'a.cilmo d~ Melo-, 

esclareci111entPs cr.uanto i &ua aplicação, tolicit.amea 11eem preferincia PTB: 
• 1:am.etisa· por meio' de cheque ou ·vale pos!.~l. e.Qtitidos a favor do ! 1 Vlvaldo Lima. 
Tesoureiro elo Ogpart-alllento de lwprenu Nacional l · 

- Os .&UJiemt11tos âs ed1qões dos órg;ios afic1ai1 urão tQraecndoa · UDN: 
tOl assinantes sQment-e mbdiante ialic1taçio l Fernandc:s ~rh·ora. 

- O custo tio Dúm~ro -aua...;ado serj acrescjdo d• Crl 0,10 t, po-r 2 Dix-Hun Rosado 
exerci cio decorrldo cobrar-se ão mata Cr$ 0.50. ~ecret&na -.Alva Lirto Rudriguts 

' OftCiaJ Lt>~:slatJVd 

Comissão de Relações 
Exteriores 

.- Reuniões ~ Qamta~S-teius, às J 6 

o~~~o M:.tniabeira. 'l noras. --- . ' 
ôecretana - urva Gallotti, Ofi· Comissão-de fransportes, ' 

Manso Arinos - Pt·esrdente ""' Lel(lslatiVO ' . ' . Comunicações e Obras Públic;:;s 
11 1 .o . Neunwcs-. - Qu:H·t:.ts-telr .. s, #.-! ~e 

euedlto ValadRru \ICe-c-rUI- 11oral) · Ft:anclsco Galloüi - President-e. · 
-...ten~e 

Lhu;,n:ar veuo.so. Souza Na.,.·es - Vtce-Pl·esiau:ne. 
NJ..O~f\4 'Auctutoe. Cóm\ssão Cle Segurança Eur,-ênio. aarros. 
li•)UI'Jvlu rol1Les Nacional" . Coimbra. sue-no . 
,_\>üg-uet Couto. - .T-acia.no Ott Mt.IIO. 
Vn:aidu LJm!ol. Jefferson de Aguiar'- Pr·esid~nt~ :Snpttntt:. 
Rtu Palmeu-a. Caiado de· casu-e \'n:~e-t't!~CJU· PSD: 
Mem de Sa dem..e 

1 Arv \ria.nna, 

PSD: 
1. Menezes Pímentel 
'J. _ J e H er:son de hJrUlar. 
·3 Paulo Fei'Jlancteto 

PTB: 
L Ltma Guhha1·i~~. 
2. Al:i;etmro de f!'l,ueit·~d" 
a. Mourao Vien·a. ' 

UUN: 
1. Muton Ca.rnpoa, 
:l. JOáO Villa.Qilóa.s. 

PL: 
Otavio Ma.ultabeir&. 

Secretàrio ~ Jo.áo Batista 
Branco. Oficial Legi_slath-·o. 

Reuniôrs - Quarra:s-h::u·u, 
nora.s. 

suptênttt 

PSD: 
1. Moura ~.-\ndl'ade 
2 )Sebastião Arcner. 

PTB: 
1. Lima Teixeira 
2 .IA'Onlda.s Melo, 

UUN: 
1. AfOnso Artnos. 
1. MÜton Camp ... 

U Hi,3U 

Jartra.s Ma~.nnão. 

Jar.;e Mayna:rn. 
SU-P1~11t~~ 

PS!J: 

1. F'ra.ncisco GaUottl, 
~ R.ul· Carn-eu·o 
3 Ta•)!a»o de ·MtJo. 

PTB: 
· 1 ~aulo Raov~ 
1 Lnua Ten(eira. 

Sec"et.áritt: Mat'ia Cherublna 
- Oficial Legislatl· ~. 

Reuniões:· QuinL'l., ~ha.s, às 
::l!;, . 

Silva Prado '- UDN. 

2 ViÍ:orino'" F'reirll'! 
3. _Pauto FerrtRn:de~ 

PTB: 

l. Fausto C~braJ 

UDN: 

1. JOaQUim P-arente. 
SeCt.etru·ta - u;n.uLrd B~rrat. de- Al~ 

l 
ouquei-qu~ l~-tl(l, oficial L-eg{~1aU\'O, . ' 

Coste: Re.uniôes - Quart:ls.-tt:fras, ~ 14 

16 110_ noras. , 

Comissões Esp_<!'eiais 

Comissão de Servico 
Civil • 

Público 
C emissão Especial de · Revisãt 

do Código de Processo Civi! 

Dtlni~l Krieger .,... 
· Jal'bas ~\1aranhão 
jente 

Arv Vlanna 
r.a1ad1> de Ca.·Hro. 
Arlmtlo Rodriy;~les. 

Joaquim -P.arente. 
Mem de Sa 

PSD: 

l RUJ Carneir-o" 
:l Mour& .A,.ndntde. 

Presidente. 
1 \"ice-f'resi~ I 

·~· 

João Viilasuótts - Prestdem.e 
C\Ul11a Mello - Vice-P,'1'~:<>t:llte. 
J-e!ten;oo de .\gUiou·. 
;'-..l("neZ-f-h PtmeGteL 
Atr.thc. v:v::~cqlla 

sccretanu ~- Jo.<;e da Silva Lis!Jó• 

Comissão EsiJectal de_ Estudos 
aos ·Problemas da Sêca 

do· Nordeste 
R~~in~!do- F>e.-nandr.s - P:-·P~'dfn· .. 
Ruy Cttl'Of>il'O _ Vt<'P.·P•t:,ll(Jt-llt~. 

Jorge .M.:~ynard - HeUEOr, 

1 
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.&rUndo Rodrfaual. 
Í!'ranClscO GaUottl. 
Seeret~o - J o H 

Cun1Jac ' . 

Geuldo d.a. 

·comissão Especial do .Vale 
do Rio Doce 

Comissão de legislação· 
Agrária 

PaUlo Ferna~des .- Presldent.e. 
Mem àe Sâ - V'i.ce-~1'6/i~~u~e. 
Jefferson de Agttiar. 
.Mourão · Vieira. 
iJI1la I~iXelftL 

'1. Benedito Valada.res_- [)re:wleme i"ernando Corrêa. 
•·. J ''layn rd \'lc~:~PresJ- Mll.ton Cat:npos. .. ocge ~ a. Secretá1·to - J o! é 3en.ido da 

dente. 
11 Atttllo Vivaequra.. 'cunha. 
~ Lima Tetxelra-. I s Rui paJm•tra Comissão de lnquêrito para 

IJecretàr>a - C<eilla do ReZ<nrtf apurar fatOS aludidOS pOr 
.l.lortlm. ·. j Sua Eminência o Sr Car· 
c'omtsaao Especial de Estudi deal. Arcebispo' do Rio de 
. da Política de Produção e Janewo · 

Comissão .~special inc.umbida 1 o SR. PRESIDENT-E: 
. de etntltr pareCei' SObre 0 - A lista de preilença. ncwa o com• 
Prot'eto de Emenda à Cons· 'pareclmenl~. de 5% Srs. Senadores. 

· Havendo numero regimental, declaro 
titUtção n. 2, de 1959, que nberta. a sessão. 

. acrescenta dtSilOSitiVOS ao Vai ser lida a ata . 
·Artigo· 4.• do Ato das Disposi· t o Sr. Novaes Filho,. •• secre· 
çJes .Const~t.li~{onais Tran· ~ tcu·io, ~>ervindo de 2''· p!ocede a. 
SI. to· rt·as. 1 teitura da ata da .qessao ante' im. 

. cunha Mello Presidente . 

que. postn • em di8cussào, e st .... 
·restrição aprovada. 

, O SR. PRES!DEll'fE: 
Mílton Campos - Vice-Presidente.! • 
Menezes Pimentel - Relator, ~ Não hâ expediente Wbre a mesa.. 

Benedicto Vallàdares. 

Jefferson je ÃguiAr. 
I Tem a palavra. Q . nobre .Senftdo.t' 
Paulo Abreu, prim~iro orador inscrito. 

I 
O SR. PAULO ABREU: 

fi:llY Carneiro (Lê o seguinte discurso:) -Sr. Pre~ 
Gaspar llelloso. sidente: uma. importame medida 4ue . Exportação . FrnnCisco Gnllottl - !'o·eslct•nt• 

. RegmaJdo· Fernande• Vioe~Pte·l 
Lima. Teilr.eil'a. - Pt·esldente . sidunte 
i'"ernandes I'ávaora -- Vlce·eres}- ' ()·aopar Veioso. 

dente. VivaJdo wma. 

Gilberto Marinho. podcrin. ser exec1.nada pelo GovêdlO 
Lourivfl.l Fontes. tFederal p~rn minora.r as dificuldadrs 
Lima Guimarães. <;!as. classes que vivem do seu !i::tiár~o, 
Al't!eQ:liro dt> Figueiredo. seria a redução do impósto d~ rend~~ 

Gaspar Veloso. Calaao dtJ castro. 
~1.ourâo Vleil'a pawo J:i·errtanaa. 

VivalOo Um:1. 
Daniel KricJ.>.er. ! A •c-nda. Sr. Pre~iclente, no ·.ltka 

I 
ct&ssico do têrmo, é o lucro sem traba• 

Franctsco GallottL A-loura AUdl·aae - Retaun. ! Rui Pali_Ut>Jrn. lho: e a remuneração auferida Mm 
• 1 1 Atnuso Armru-: esfôrr:o da pessoa. que a recebe. (Hiberto Marinho 1 H • secretána - fsnard Sarres de 

~ttHio Vlvaequa tmouerque Mello 
Gutdo Mondin t2t. Argemiro-Oe Fi!!tteiredo, 

~· Attilio Vivacqua. 
Sf'cret~rio Miécio rtn"' c:.: ....... (JS Entretanto. Sr. Presü.lente, na mt• 

Andrade, I nha opinião. renda ou é fruto de cap_, ... 
li Substitutdo temporàriamente pelo LOurtvftl f<'Ontes'"' tal. ou é o exc:!ss.o de um mínimo; cc~ 

muneração srtlarü::. de ,o;ubs!.stê'nciu c:.o sr. Tacia.no de Mello Lima GmmaJ"i~es. 
'lt subsHtuldo tempnrár\amente pelo Dante! Krteger. 

Sr. Bandeira vaughan~ Rm PaJmem! C · - E · ;. 1 • b'd j' individuo e da família. Atente o c 0 ... 
OPlfSSélO .. Sper:.a lll~lllll I a vêrno ,Que êsse. mínimo. no noo:::o p:u.s, 

. Ce emitir parecer sobre o está esm~ado pCht avalancha infla• I 'Prnieto de Emenda à Cons· ciomirla .. A êosc jú3~· n n":nlarlado • Comissão Espectat de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Jôão IJiUasnoas. 
1\Ltlllo Vivnequa. 
Novais Filho 
Jorge Ma.ynard I t'l · - 1 d 19~"'0 tl.penas VItima: us cH·cuns~anc1as ll·f 

I tw:;ao n. f e o ... , que são compulsória.:;, e não de sua inici.f 
· di~põc sôbre a orqanizar.ão tivn. O liberto Marinno. 

BenetBto- VaUnci:u~s 

Óasptu· Vetlosa-. 
PubHo de Mello. 

Comissão de Estudos do PrO· Polítir.o-Admimstrativa e. lll· Hessnlta dê.;se fato QUe a rigor são 

l'eto destinado ao Senado F e- tlici~rí~ ~~ F J! tra Capttal da i>rc a remunaraçiio do trabalho nã<> 
• " llu I ! ' · deveria incidir o lmpústo de renda. 

deral em Brasília . Reoública. . Infelizmente. Sr. Presidente. punde­
Argemtro ae t"ll;rucircd'J l 1) • 
Vivaldo LLma 
Da-nieJ Krieger. 
Rm Patmetu. 
Alfonso Artnos_ 
Attího Vlva.cqua. 
UJ soostitWC:IO temporáruunentt 

pelo Sr. Caru.do de Qa,;;u·o. 
(21 Substlt.mav . temporananKate 

pe~o Sr Eugênw· de Barros 
1·3 1 Substituído tempurariamente 

pelo Sr Ary ViAnna 
Secrettnlo ~ M1ec1o dos santos 

}!,nd.rnde. 

comissão Especml· incumbida 
rle emitit' parecer sôbre o 
Protelo de Eemnda Co,Jstt· , 
tucíonal n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
<tt't . 4.' do A to das Oisposi­
:çôes Constitucionais Tran­
sitor~as, sóbre a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado· ela Guana­
bara. 

ClmM. Mello ~ PrhJ.:tenr.e 
r·ranmsco Gallottl Ytce Pres:1· 

dente 
Uotm.bra But"no, 
Momáo V1enn 
Jórq,t' Mavmnd 
tsa:ack 61"0\t'n - CJ::sul~t.lr Téc­

tlico 
~ec1•ettnl~ - .\\va Lir'io ~:--~\ri.gl.lf'l.'. 
Heumôes - Qu;u ta&~ feira.;, as H ... 

noras 

Comissão de Mudança 
da Cap1tal 

Coimbra BUeno. 

Paulo f.•emamie~ 

LAma Ulllmarae.s. 

Cunha Mello - Prcsldente. 
Milton campos - Vice-Presidente 
Mene?:e::: Pimentel - Relator 
"Ç,enedic~n Va)ladnrf's. 
,Teff~rsan de Aguiar. 
r ·tv.. Carneiro. 
í\(}.Sl)ar VeJlt.~o. 
T;;tcin.no de Mello 
Lourival Fontes. 
TJima 3~Iimarães 
Argemiro df' Fig-ueiredo 
Vi~·aldo rima 
DnniPl K~'i.ep:er. 
r.wi Pntm~ira. 

-\fonso Arinof' 
Mtilit" Vlvacqna 
~ecrPt-ãr\o 

<\ndtf1rle. 
Miécio dog Santos 

UIDO ctt t\HHWS ~--· - ------

J;ecretaroO - >;ei-"Stiio Vc•oa. I A TA I) A 112.' SESSÃO, DA 1.' 
Comissão Especial -incumbida sr:S!';ÃO LEGISLATIVA. DA 

de em1tir parecer sôbre o 4.' Ll'r.ISLHURA, EM 14 
ProJeto de Emenda Conslt· DE SETEMBRO DE 1959. 
fUCIOnat 11. 1, de 1959, QUe PRf''HDENC!A DOS SRS. FILINTO 

d •b · - MULLER E CUNHA MELLO ispõe so re a organtzaqao 
Poll'tt'co Admtn•'strat'tva e A< 14 horns e 30 minutos acham-se 

presentes os Srs. senadores: 
Cunba t-.·teJio - Presirlt>nte Judtciária da Futura Capital Mourao Vieira. cunha :Mello, La-
Milton campos - Vt,;e-Pre::>Jcte!lle da Rent'tbl'tc~. meira Bittencourt, Zacharias de As· 
M.~ezes Pm\entei ti' (.{ 
Benedito VaHadáres. S1tmpcã.o. Lobcio da SilPeira. Vitorin(l 

Cunn;~ Mí'IIO - P. f'«irleonte Fre;re. RP.m.y Archer, Púhlio de Mel· 
Jftferson de .'\~lillll', n c 11' f) l te ~tu Carnetro •:!! l- l wn a.!;lOO$ - ICe-- P~SI(,ea. lo, .Mendonça Cla.rk, Mathias Olym-
n t\'Jene-ze;; f lmi!ntet pi(), Victorino Corr1a, Fausto Cabral, 
Óu.s.pu.r VeUoso •4.• • Beneaito Vallnd!:UP". Perrl(lndes Tãvora, Menezes Pimentel, 
Gilberto Mannho. Jeft~rl>lm de Ag-ttJ:tr, Sérgio I!Iarinho .. Reginaldo Fernandes, 
LOurJvaJ fo·'Ontes Ru.~ Carnelro 121 ~ Di:r:-Huit r..osado. Argcmiro àe Fi-

,·ou-se que as finartçn~ de todos os 
paü;es ocidentais estão apoiadas só-

i 
bre êsse tipo de impôsto. No B1·asil 
~le é um dos principais esteios das. 
finanças federais e Contp1·eende-se qua 
nflo seja. possível isen~nr tOd:t a gran .. 

I 
de massa sem criar sérios embaraços 
para a atividade governamental. 

Não é !)Ossivei. entretanto, Sr. Pre .. 
sidente, deixar de reconhecer que a. 
pressão tributária é quase insw;;tenta .. 
vel para aquêles que hoje t"f'cebem o 
seu desconto na fonte, etn fuuçáG 
mesmo da sua pequena remuneração, 
solapada pela precipitação inflacioná ... 
ria. · 

Se considerarmos. por exemplo um 
funcionário comum de escritório' um 
comerciârio, ou qualquer tr:t ball~ador 
da sn.cl'ificada classe mêdla, \'erlflcare­
mos que o impósto de renda, os des• 
t-'Dntos elos iustitutos e a incidência in• 
direta do impôsto de consumo e de 
vendas e consignações atingem a ma'~1 
de 20% do seu salário. 

Em Ot~tras pnlavrr.s isto significa. 
Sr. Prestdente, que a Uniã.Q e o E...:;­
tndo retiram do cidadão comum maU; 
de ~/5 do seu esfôrço produtivo. f: 
prec1.so, portanto, fazer alguma coisa. 
para minorar o pêso da. press..Ful tri ... 
butária sóbre as classes menos favo­
.recidns de nossa coletividade. • 

Uma form~ prática que o Govérno 
Federal poderia adotar p9.ra isso, .stria­
uma elevação do mínimo trihntável e 
nm elevação dos limites de isênçfio 
para espôsas e desctndentes. Lima Gmmar~es 131 CTa.spar VeHoso nuf'!fredv. Uu11 Carneiro. Novaes 1-'i-

\~lv- :to wmn l'áctano de Me!lo. lho, a.Trha.<; Maranhão, 'Ruy Palmeira, , Convém considerar, Sr. Pre:'>idente. 
On.rlíeJ Kneg·er. i t .. ouriv~J !l'ont~ Silvesfrf! Péricles. Jorge Mayn.ard, mcldindo essa sangria em milhões de 
R:m Palmelra \ w1m3 Gllitnarfle!li Alb!no li'ouuca. Oviàio Teb:eira, ·r.ima pequenos contribuintes, incide também 
Alfonso ~~1rws. I -- Teixeira. Attilio ViNwqua, Ary Vian- não npena8 em burocracia. trabalhosa 
AttHlo v;vacQu~. . "omiss?>o Especial incumbidrl "'a, Jefferson de _Anular, Paulo Fer- dispendiosa, atrofiru1do a máquina ar.: 
Argemtro oe- f'igurtl'edo 1!\. . ·' d '-·• . ! d uanne.c:, Arlindo Rodrigues, Miguel recadadora ncabando ela própria or 
<11 Suo::.ntmelo ~lll1J,<'!I.f,~H1Cjlo/2 I ~ ~laborar os Prrue o~ ... !. Cou~o Caiado de C,àsfro. Gilbe~to absorver o 'resultado dêsse penoso fm_ 

peJe, Sr CIUarlo de •Al:str_o . I Codtno Eleitoral e PartJdariO .l(attnho. >'Afonso Artnos, Benedtfo pôstd. 
~2, sunsr.murto tc•llf\<:.Hl:namen~:o '' < voiad.ttrcs. Unw Guimarces, Miltou 

pelo Sr l!:"ua:iinio de flat' .. M I .loi\o Vi!ln..'ltlê!l.s. Ct'WIPOS. Pcwln Abreu. I..ino de itlat-l S!'• Presidente: uma coisa entt·t?"tan-
t8f Sttbl':tituldo remtlCatP:nr.met;,rt. ~h'm •Je ~:I lnR, p(,du' Ca!azans, Coimbra Bue1w. to e certa: trabalhadores, do comét·cio. 

p~lo Sr Vlv[~Jdo Ltm~ j "'tP.Oi"?'<'-" Pfwf'ntel Tt!ciano rre Mello. João V!llaSbõas, ou de qualquer atividade devem aer 
'~' ' Subst1tntci(l-" te.mpor't":tria_m~rnl"; '\re:Pmlro d~ fl'I!!:Ht"lredo. "'ili!•to ~'~'!Wer. Ferr_Hmd'o CfltTê~- Gas-,em pr~porções mats justas libertos. cs. 

p~lo Rr AIY \7 !::mna • I l-9-fllt>-lr:. P.ittent:"rrurt. n11r l7rllwn. r:J~JIC!;<:ro fJallDtft .. <;(wlo pagar ~mpô.~to de renda, para salãrú» 
St-erei.A.rto - ~11ecw dot; ,:,:4Ui.D.Ii. :&.twt:-trrü., Jure-ma. ·P(lmos. Rr(l'ltl~o G~leMmo. Mem de lnflacfonados, de seu labor. de se• 

A:i6:t·SIO.t Cuntl» ,\tdl<t. • Sti ~ Gu.ido MoncUn. - (52). suor. Tal n1odiftreação que eventu-.1· 
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~----=-~--------------------------------~--------~--~---· n1ente poderia ser coOlpri.osada. OOt mo­
dificações ca.m.bia.is na. in1portação de 
qulllqu.Uha.rias e objetos obsoletos de 
JWlb, e ,também por medidas estimula ... 
noras da produção, qUe resultaria. em 
maior ri~ueza do Pais, viria por certo 
bene!icfal direta e indiretamente os as­
~alariados· de menor rendímento. 
(Mutto bem!) 

O SR. PRESIDENTl:: 

b!ção clolmedida _, pelo lucro "táeil O SR. NOVAES J'ILHO - Com 
e não verdadeiro, mas apenas pol·que, ~uito pra-zer. 
elevando-se os p1•eços de tôdt\s )UJ. uti- . 0 Sr. Fernan-do corréa _ o qua .. 
Udades indispensáveis àquele setor de dro pintMlo por v. Ex.'\ da agrtcUl..­
traballlo que exe~em, vêem-se sem turg. e dos agricultores no Brasil, é 
dúvida na obrigaç6o indeclinável de absolutanlente exato: Tenho a. honra 
solicitar meihot• recompensa para o de pertencer à classe dos a.griculto­
produto do seu trabalho. Não há dú- res de Mato Grosso; Msim, estou à 
vida de que êste ê o pensamento dos vontade para afirmar que enquanto o 
criadores b:-asileiros, e não a s.mbição preço do sal, por exemplo, subiu dez 
desmedi~a. ~ crfminosa. dos que buscam vézes nesses últimos tres anos, o do 

Continua a hora de expediente lucros fnce1s e '!rahdes ~uma hora. em arroz apenas -subiu três. O do próprio 
- ren1 a palavra o nobre senador No· que enormes sao a.s d1riculdades ern gado _ digo-o porque também sou 
vaes Filho, segurldo orador Inscrito. que vh•e o povo do Bras1l. / criador - não corresponde ao custo 

o SR. NOVAES FlLHO: Continuo, Sr. Presidente, a julgar de vída, com o aumento Q.Ue somos 
que tôdas a.s medidas falharfi.o, como obrigados a pagar p~elo_ arame, Qlle 

(Não foi revisto pelo . orador} -~têm falhado até hoje, se não envereda- teve seu valor ~tr~norrucrunente ele­
Sr. Presidente, homem da:> classes mos pelo bom caminho do equilibrio vaC!o, e aos peoe~.l JU~tamente o~ que 
produtoras, muito ewbora fumdo no !orçamentário e da- contenção tanto est~o. sempre pleu:eando aumt:nro de 
!ietor ca..navieiro do Notdeste, não po- quanto possível, das emissões. A pro.- s::la.r10s. v_. Ex.1J., pois, te~ tóda a ra­
deria deixar de me oc_upal', ~oje. de porção que a no~o. moeda se avilta, zao~ e. cOllt_inua.rei o~vmdo 5om o 
problemas que tant-O athg·ern a nobre em conséqUência dos repetidos êrros mawr mteres.se seu dJScur:so. 

do que i650 a melancolil\. do OÓvêrno. 
· O Sr. Gilberto MarinhD - MuJto 

bem. 

O SR.- NOVAES l'lLHO -· Era. 
o que tinha. a dizer, (Muito bmn; mui-
to bent. Palmas). · 

O SR. PRESIDENTr: 

...::: Continua/a hora d~ e-::_pecuente. 
Com a palavra. o nob:-tJ ·senado!" 

Mendonça Clark, terceiro orador ins­
crito. 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

(Não foi revisto pelo orador) -:Se .. 
nhor Presidente, Srs. senadores, na. 
semana. passada, presim~net.e no. 
quinta~feira, reuniu-se a. Superinten.- · · 
dência. da Moeda e do Crédito e foi 
tlada ~.o conhecimento púlllico .umfL 
No ta O.tieial assim reàigitia; 

"Comunicam-no:;:. d-... . Superin .. 
tt"ndéncia da .Moeda e do Cré­
dito: 

classe dos pecuarlstns _d? ~ragiJ, f?e !dessa politica com a qual jamais ~on ... l o SR. NOVAES Frrifo- Sou mui­
'_lão o fizes~e, o meu Sil:ncl? poderm cordarei, claro que ~- cust<? de viOa se to grat-a ao depoimento que me r;raz 
s~r tomado como de.sel"çao. mcomp~-~ ~ornará cada ~ez ma1s asflxiante para. nesta hora 0 erninente srna_ dor F'er-
i..rvel com o t.emp~ramento e as t.rad1- o povo ·brasll~tro. nando con-êa que conhece de perto 

•. - pe ambucanos j "1 t d • d 1 - O Conselho Ó}~' SuperJn ... yo~s rn · j Sr. Presidente. é inn.díá.vel adote o os · prou emas q:le es ou e'""'at~n °• te-ndência da Moeda t-: do ''Crê ... 
S>". Pt·esidente, em m~io das grnndes Govêrno medidas acertadas: le\·e re~ ·~ po~que também e _homem do. .. a~ncul- dito,. em sessãq realizada, con ... ' 

dificuldades que o Pn.í.s atravcss~~. I cursos aos que mourejam nos campos, tm a e da pecuána do Brasll. cluiu o estudo de vá.ri.os pedidos 
oriundas, sobrer.udo, do alto custo de através de rêde bancária especializada Sr. Presidente, os brasileiros do in~ de transfe~ência pat~o :tnercado 
vid:t, eu próprio reparei elCl':tdas o:; que penetre no interior: e vá 110 enw 1 terjor .sofrem muito sobretudo pela de raxas livres da vencià'·de cam..: 
níveis de pre110$ ·pleite••dos pelo:< pe- contro do;, reclamos dos.homens rudes I indiferença de lidet~s e de homens ~luis produzidas pela exportação 
euarist.as brasileiros. Dai. ent-ret;onto, 1 que traba-lham a t.erra. O finnncia-j autorizados que tudo resolvem nos ne produt-os hoje cla&:i:ticados na. 
as-medidas tomada::;, que até s~ ar,~e- 1 mento, :mtretanto, ni'í.o deve· ficar à Gabinetes, muito à. distância das du- 2a categoria, bem como dos re· 
melham a verdadeira mobilizacão p;tra ! mercé dos que têm possibilidade de ) ras reaHdadês da l'iàa rural do Pais. fe:rellte.s ao aument-a da bonifi-
tempo de guerra. Y~i. sCm dúYida. dis- ·alcançar os grandes centros. que dis ... 1 · Ago1:a mesmo. as medidas governa- ca.~!l'iO atribuída a êS:-e~ produtos; 
tância muito grAnde. põem de boas rcle:;óes e,- têm condi-~ mentais adotadas ri.esse seto-r. que, decidindo pela in()portlmidade ~e 

. . .· , . . . ções pessoais para o trnt.o dessas tran.. acredito, tenham sido tomaa:as na qualquer modificação das condl-
A · dneçáo da COFAP tm ent1eg,,e sações nas Agêncins do Ba.nco do .Bra~ melhor da..:; inten~õe.s pelo Govérno da çóes em vigor; . 

a um general da .ativa que, pelo ~ue .sil. Leve o GoYêrno. ainda, a assistên-~ República, são tã.o erradas,· tão fa.. 2 - Não tem nenhum tunda .. '. 
todos sal:)em_os, é otimo comr<ndant .~ cia técnica e a defesa de que t.anto ca .. lhas, que, .até hoje, estão ocasionando mento a notícia de a1t~ração d.o 

O s.~ · _Cmndo d~ Castro - Permne recem os nos~os rebanhos. facilite os 

1 

os maiores prejuizos para os consu- atual câmbfo de cmto". 
V· Ex- tUll aparte. transportes e, sobretudo, realize a po- midores da_ cidade do Rio de Janejro. 

o SR. NOVAE& FILHO - Pois lítica preconizada. há tanto tempo, da Nes~ Plenário, titlvez, ninguém Sr. Presldente/ a cieclaração do' 
não. .... instituição de màtadouros modernos. possa apreciar o problema melhor do Gonselho·.da SUMOC, cH,ios t.êrmos 

nos maiores centros de produção de lj qu~ o orador, cuja fantilia, no Rio de ~'cabo de ler, é o resultado de tra .. 
O Sr. Caiado de Castro- Nf\.o de- pecuária em nosso País. Janeiro, é bem menor do que a de balho eonjÜgado das ·yárias Ba.nca-

!'lejava interromper o 110bre orRd.Ol", de . , Pernambuco. Enquanto se encontram ~as do Nordeste e do su! do País, 
qnem sou grande ad~~ra~or, mas Assim~ ~r .. Pr~sid~nte. ~do_tar-.se-_ão; vários filhos e dezenas de netos, aqui, mteres!':adas na melhoria cambial e 
V. Ex'.\ afirma algo qt~e~ao_ e ngonJ.sa- as. prO\'Idenctas mdtspensfi.Vf'JS, rac!O- sua família alcança 0 número de vin.: na instituição de bonific::ações para 
mente exato. Goslaná. pms, de cs,~ht- nau;, para que o problema tenha a de- 1 te e três pessoas. a exportação de "'"jHt!t, céra de car ... 
recer que o GenernJ Umram· Magoa~ 'sejada solução. facilir.ando-.se não sb-1 naúba, sü;aJ, soj~~ e outros pro~ 
lhães não mais pert.ence à a.ti\'a. .mente o abastecimento int.erno como . Posso .. pm·tan~o, declarar. ~e.:;t.c re .. dutos. 

: possibilitando~se a e.h']JOrtação de ca.r- J c:mt~, que, depois dessas medld~s nu.. . O trabalho encetado pelos repre'-
0 SR. NOVAES FILHO - Pode::ia ines. melhorando-se. em com;eqll~ncia, lltanza~as. toma.das em relaçao ~o se.ntames federais déssf·s Esta.dcs 

0 nobre colega infOnnnr se o General 1 os n:ívei.s do nosso mercado caml:>ial. \ abasteCimento de earne. tudo .s~tblit t~ve como base promes.sa do Exce .. 
ururahy Magalhã('s ::tO deix[.lr .a nlis·l T • · -~· .-. I esp'<!~.acularmente: a carne de por?o, 1 ntí>:o..· 8 P · 'd d 

'oa~o que lhe r01· conl·,·acta na co~•p Nas ctdn_des. on_de as. sohlçoç:; sao as fH;suras, as a.ves, os ovos. E subm, c. · ,.,.lfilO r. 1"()Sl ente a Repú-
" . . r~· I f G bllca ?.os Srs: Governadores do Ama· Yolta.rá à ativa? sen:pre ma1s acers porque os overnos ~~Sr. Presidente, de maneira escanda .. zonas. Piauf e Ceará, sendo que U\n 

• 1 estao atent.os aos problemas de.s po- losa. aumentando em trinta e qua .. 
, I1 dêsses · Governadore3 teria· mesmo 

o Sr. Cniado de castro - o Gene- [ pt aç:ões,_ !gnoram .. se. em gmn_de par- renta por cento, dentro· dêsses ií:ltt .. feito publicar, nos jamais, autoriza-' 
ral urnraüy Mr.galhi"tes foi tra~fe_ri- i te, as drftculdad~s em que v~ vem os 1 m(JS dias. cte tal forma q_ue. meu orça.. ção e~o;crita do Chefe chi. Na.~ão no 
do para n reserva por haver atmg1do ,hOJ?ens do·Int!!n.or . .sem c~n~orto, ei_U menta de despesa domesttca cresceu sentidq de que êsRes produtoS _ a 
0 linüte de idude. Náo mais poderã l me10 a precansstmll.s cond1çoes sam- extraordinàl"iamente. Estou, portanto, cêra de carnaúba. parF• ser mais 
voltn.1• a :'ltiva, a não };er em caso de j tâ.rias, sem energia, se~ in~trução. pd- habilitado a decl~rat· que as medldas preciso _ merecesse câmbio livre. · 
co:wocaçfl.o. Atllalmente, pm·tanto, não 1 va~os, mesmo. dos d:ve1·tnnentos pe- adotadas nté hoJe falharam, e ta-
pf'rtence ao Exercito. / cuhares aos grandes centros. lnaram redonda.rnente. Bem melhor . Sei, ta"mbém, por informação dll 

- " . teria sido o exame da situação dentro llust.re Senador Mol"áo Vieira, que 
O SR. NOVAES FILHO- Agrade-~ AJ?esar ~de qunse semp~·e esqu~cldo.s,, da realidade- dos fatos e o permitir~ e Sr. Gm·ernador do Estado do Ama .. 

ço os esclat·ecimentos prest:!dos pelo t·eal~zanl el~s o grande nultJgre dil Pl"~-~ se aos pecuaristas embora solícita.n- Mnas fêz publicar promessa igual 
nobl'e Senador Caiado de qa.stro. ·Igno- .duçao, s~pnndo os mer~~?os_consum~- do-lhes que, com Um pouco de re-sig- na ~mprensa daquele Estado, ·com 
rava que 0 General..- Unlrahy Mag·a. ~d~rcs, nao ob~tantc a a,1~encm d~ cr~~ nação, se conformassem com as di- rela.ça1:t à juta. Em face das no,ti .. 
lhães, ·militar .~orreto e prom.ovido há Cht.os _e.s~eciallzaôos, que o Brasll 111:1.0 I ficuldades dos contribuintes, um rea~ cin.s, movimentaram-se ns classe!J 
pouco t.empo, ;a houvesse pr.ss::~do para i possm amdn. justamento qualquer. Bem melhor produ~oras dessns ~·egiões, na ex.· 
a reserva. I Daí as crises sucessivas, .a antipatia teria sido para as populações que a pee~at.rva da conct·etlzação do pro-

COPAP t d d f d d met•d..:>. 
A verdade. porém. é que s. Ex~ .. de- aos l'ea.justamento.') de pre~o~ que não . prc. en ~ e en f!r. o que ns 

pois de entpossado. convocou para sua raro, parecem absurdos, nolent.os e medidas ate hoJe adotadas. Nós. rep!·esentante.s do povo, prin ... 
nobre missão outros Generais-.. e Co· d~$~nestos aos . que l'ivem 1m_1ge das Sabe 0 Senado que quando exercito cipalmente dos Estados ão Amazo~ 
ron~is. motivo pot· que os pec1w.ristas atw~dades runus, embora n~mtas vê. esta tribun:t 0 faço, sempre. por um nas, .Piãut Ceará e Pa.rr..iba, fomos 
br'h1"neiros se encheram de temm'" A<> zes !'e.quer cons~~tct?- ao mmim.o l~e- dever. imperioso, por tlm sentimento chamfido;; a intervir. c ouvimos dos 
• nrcensões cre.scera mde pnmto, por- cessa.no ao eqmllbr_lo ,entre a l'ecett_ a de justiça. Não tra2:o nunca a idéia int-eressados que .se baserwam, pl't.ra. 

.. - d d t d B llJ -- pleiteatem a efetiva1._:flo da medida. 
<iue tais medidas tivemm ·O aspet:to dé- e a espes~ os ngr.1cu1 ~re.s 0 ra.s preconcebida nem de aitica nem de nas Próprias declaraçõe."'. escrita e 
que se tratava de assunto da mais alta Falo as.sim, Sr. Presidente, pon1ue demollcão:· pelo contrário a ela ve- b · · p· ; 1 . d . . pe,·r· enço a m set , ag ··co! \ I . . , \'er !lt, ao Sr. 1 e.s .. c en .. e a Repu-gravidade, verdadeira mobilizaçao que . . . 11 01 11 a no -~~a 'nh~. sempre, ammado pelo elevado blica. 
poderia ser aceita t.ranqüilamUlt13 :;;e· Ja pel demos, de h~ mul.to, condlt;oes esp1rfto • de colaborador, colaborat: j Viemos, entretanto, 3 "~aber em 
estivéssemos em comoç.fio intenta. se ~a~ 0h lucro l_eg{timo que todo tra- num aJto sentldo para que os aros.. risita ao Sr. Ministro dã- ~ Faz~ncla 
hom'essem realmente sonegações ore- '""'a ~-· ?.nesto rec arry.a. Quand.J ~e faz públicos em meu país sejt~m· ma.is que a liberação cambirtl demanda1·iá 
meditrtda.s, se os. criadores do Brqsil necessano um pedldo de :ea.lnsta .. acertados e busquem. realmente. aqui- quase uma reforma; Q\:e o País não 
estiYessem ocultando o gado, Iruto d.o menta no preço do açoca.t. e nm lo a. que dev'êrn Yisar. 011 se.1a a de· dwpunha.. de cruzeiros suficientes 
5eu tabor cotidiano, da~ suas· atlvida- D~ no~ acuda, ~m ~bsvrd?. fesa dos .. ~ustos e le!2"ít_imos interésses P_ara _ nv.-nrler no pagamento de 1Joui­
d ,. . á · Paf Eiouve 1\té .. ssa orma, os n.gncu tOH':>. cana- da coletividade brasileira. hca--,ocs: que não havia saldo de 

es a,.,Iopecn hrias nod s. . ant o. vreuos, sobretudo os do Nordesít> - Sr Pre.,idente formulo um apêlo 

1 

á«iO'-' e fínalmente oue "' medida a' 
quern se enc esse e reemo e nt · 1 · I · ·v • o - ., · ' • •• • ~-

:rs ~itv~ de ·~er a' cava1tidl'l. eon~ .. e Te os qum~ x:ne ll1;C_HO- VIvem_ em d~st.a tribuna aos eminentes Srs. Mi- r0raria o çusto d.e c:hnbi.o, CO!ll e. 
pe .:p . banh. ara <J" matadO'..ll'OS. melO às. maiOies dl~lculdades. h_l!)o- rnskos da A<2;ricu!t.u:ra e do-Trabalho, con:-equrnte ele\'~t}:'io dos preços. 
bolando te os P .~ tec:~ndo ~uas propnedades, pedwdo !ndü.stria e Comércío. que devem co- nessa maneira. não via S. Ex~t no 
M~nda a verdn.de quf" Se diga: se os prorroga.ea() de prazo para pagamen- nheccr o problema nos ~eu~ pormc- m~met_.to. como concordar com a sa ... 

pecua.ri:otas como outras chsse!; que te_> de tüu~os qne se_ vencem, sobre- j no:·e.s, nas suas menores facetas. parH l!cJl.a['flO dos, exr)crtadore:; n~cionais. 
mourejam pelos campos do :Srssil ~o- \'li'endo, npe.sar de tad3~ .~s agrU1'as, · nue f-'sclare~am rn.eThDl' 0 Govêrno O S1. :l!ouréio llieira _ Petmite 
.Henmn mnjoração nas cotar;õf's dosiPOrque_DE:Us o tem ~erny.1ndo. .. I e evitt'<I ésse àestne de tnf"didas V. Ex~ um ... aparuo-? ~ 
trtlgo:o; que entregam n.o mercado con-j O s:. Fernando Correa- Permlte '"'1:~ r::_.rt~··"f"j r>, ...... .,~~ .. :'~"'~''n~s um nl-l O ?R., HfENDOl\ÇA C!.·ARS: 
aumidor, nã.o 0 t:\zem levador. pela ~m- V. ~x •. UUl. aparte? vo: a me!~ncolia da .Nacfro e mais Perfeltameme. 

., 

. .,. 
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- TêrçaAeira 1 !I·· _DIÁRIO_OO CONCR~~O NACIONAL JSeç~o 11) Setembro de 1 'l59 20::5. 

O Sr. · J.Ii:>urãi> Vieira - .:.. Tomêi ro, fi·xando -respoilE-:lbilic!.ades pata O·/ pm·tador. de -pode.r compeii~O.l', \ 11(, de causa rehtiv~mrnte à op.wt:t• 
pttr.te ne-lna lllta a que V. Ex• sere- futuro. Agradeço a pel')Ilissão )láJ.·a\ com a cota exponável o prcjuí-(nidP_dc cambial e ao undamcnto «• 

. Jere; E:, n(.J ca~o particular da' JUta, o aparte. e peço desculpas por~ m~~ ZIJ sof1'1do :pelo produtor. I medida da natu.reza d:l prop0s1a T)"-
:-t .surprer;~ foi ainda. m:nor. :Prome- te~· alons·ado. . _., i' Fixou-Se em 350 m'U?.eiros 0 , }a-s_ c.la~f'.es 1~rodutor~s._ sa~vo com,. ~;~- _ 

. t~do peio ~'Ilnistto dl\ Fazenda o câm- 0 SR MENDONCA CL'\RK ~·o I se.co para a indústria e, ainda! .H_cao _a em~ de c~unuub~. pJ.q:Je 
!no llvre Íl'Z ver a S. Ex"', na presença, , . ct" ' , é- , • ,; • _ - j' 1ha ma1s de VJ''íe e c'nco r1nos 'tCOtn 

. 6o nobl·e coleg·a, que a ·juta sequer ap~l te e Y. Ex . da tn~.o.r "\ all~ ontem os industriais de óleo üt'. • ·' . · _' ·- ' -
y~queria .a.·quela . quanti-dade de cru-j p;l.la_ a mmha _a-rg.u_mentaç~o. e os, São ~ulo pqblicanun u0.1R '1\IÜ~ I P?:nho s_ua evolu~ao, e n:•o V{';.).J flt<l-

. zeiros p!.\ra compensação <\e ágio, m~tivo.s expos~os peto ~oble Co~ega! garantindo à proctuç~:lo elE- ·süol~w-;~ m~~-' opcrt~uHt _rllln_ ~- n~y~1 n~~~~ 
porque ainda não tinha sido expor-i ~el ~amente serno I_~v~dos f;!m ~ons1de- \ Paulo \Un ))re<:o ::nmin'o de ,)rl{l 1. {", _colocar no càmbw ll\ 1 e es:-;e p, • 
ud-a. P~eiteávamos, como pleiteados. 1açao, pelas autondades fedeuis. i cruzeiros .em qualqnet· c.>l-t'Glio ir, duto . 

. e pleitearemos câmbio livre como\ Dizia eu Sr. Presidente que a~ den,JbfU'qile. ~Isto "'' idt•nc·a o h·~-', A !'>af!·a na5'sa~l.l d~ c~ra dP c ~r-
. m.edidtt- de estimulo aos habitantes Hewlucáo éia SUMOC de q{tinta-fei-1 resolucao. qu,.nto ~ p· t-thl."l.l• n:;>uba, s.dvo pequ'j1p c~tccn ~ ~·m 
. aa região que, produzindo a- preço! ra última provocou Nota do Presi-.' do RIO Grande do St~l. .J.!!'':l'.':,ldo pode•· do B~t'CO d l "'l$"!1, est:1 pu-

compeJJ.sador, .certamentt;: aumenta- 1
1 
dente da A&Socia-;iio Brasileira àos ~ a~nr~ .. com a I e'lohtçJ.n dn.. b0'- 1 t.cam~n~e. cs:~0ta ·1a / -~ no•1:; .!''l f r,\ 

n~m &ua.s semeaduras. Eu mesmo, J'.:xporindore.s, Publicada pela Im-: MOC · j.õo tent I!llClO 110 fnu d::ste mes P"ll\-
~o ir pt~.ra _1Ianãus, tencionava \'ia-\ i!fensa pa.s.so n lê-la. para conhe-1 Sl'. Presidente. 1cvela 0 Pre~tde.m.e ClPlo do .P:óx·mo, P numa \1<"1<'<'.'\-

. Jar PClO b;:nxo Amazonas, zo~a que· eimento do Senado; :da Associacão· Bn'~_sileira de E ·porta-, ta'"!·epJ u;mmn.':l., p~r~ue o corte 'l:U 
f e:almer:te. pel·~on? :p~ra _ ~:1mwr o) . I dores. nessa nota, que os própt~ios in,:. ~ ~1alha~ da-se. em ~arms, 7-?n~s, ~!:; ,~',?: 
Pl.odutOI a ~ese~nolve: e.";se novo. '·EXPORTADORES DltSCOX- dustrloJs· de São Paulo. rec(lnh.ecendn I tembl? e outublO.' ml-'1:-;.· ;a. ;~ «- \tt 

. pwduto que Jft e mais que u~la es-~ -,E!'l'TES COM .A SUMOC: QUZ.. a necessida.c1e. de matéria-priuHt--soja ~.mantldade do CO! te veii~ c.l-._ t c 71 
perança porque ocup~:~. lu~ar nnpor- :SE\.ADA A PROMESSA AOS j para as suas fábricas. res.olvel'am. f:s. d.!'zcmbro. Sàmente r>·n Jrt;w•ro. n . 

. ta.ntt na p.auta de impostos do _Es- .:i GOVERNA:CORES - pontârteamente, aumentm- 0 preça oní~ / cêra ·começa realmente a entra1· no 
tado. Con.o . ~eclarasse qu~ a JUta. . nimo dêsse produto para Cr$ u:t' 1lo me:·codo. 

J 1em sequer exigia .esss, quantidade de 1 O Sr. Alctdes Coelho Rosauro, 0 saco ~, j . .- · • 
cruzeiros para. -compensaçii:o, o Se- Presidente da As~oci(lção Bra:si-~ ·- · Assm1, ·uma _das cnmf-ls _p~mcm~1~ 
nhor Mini.:;tro declarou-me, de for- !eira dos Exportadores, de<:larou Verifica-se. assim.. que a iniciativa I em Que_ o Governo se. 't)OdeJ ut l~as, ·11 , 
ma que :ne deixotl um p01.tco des-a- ontem à Imprensa que a reso- privada tontou a resolução de ga-) pa1:a nno nlter~r o cu: to de (·~t~l>la 
nimado, Qll3Se entristecido, que era lução da SUMOC, negando ta.."a rant.ir sua matérht-primn.. o mesmo i' ~erw, certamente, a pcJda de t1:;'1.m<;. 
apenas para u:'i.o criai" precedente, de. câmbio malR alta para os se dá qmmto à. juta, 'sendo oportuno porcn~e cada- vez Que ~e. de~valo~l?:t~ 0 

C01ll:O se se pudessem tomar me.didas produtos . da .. _ segunda categoria pedir a. n:-~uç~o da inicl::üiva pri'.':?.-j0r.u?.ell'o hã-, .w- extenm,:. ',~du~a.~. t~: 
dessa. r.atmeza apenas com l'ecel.o dei de export.açao, além de decep- da, da mdustna que a empt·eg:a. Atl- mcco em mpeda r-~t.rap..,eJ :;t .~; jH 
'wn precedentP. e nã.~ fôsse, como cio~a~- o comércio, tra.1'ã- enm·mes i~1de se!nelhal!-té;. talvez vie$fH:! a cor- 1 f:t•quentemente, perçia de dJVIstu;. . 
JW.nsasa e penso, o ~esultado de um preJmzos para o PaJs. ng·ir a mrpos.si~bihdade ('.~n q\le se en-' No momento, porém, qmmdo p••fttl-
e-s~t!do profundp sobre ~ aE-sunto.l Como é do conhecimento de ~o~t.ra o Governo Fed;ral tle a1ppa- \•umente nfio há 0 pl'odnt?· es<>fl Ul'l--
~c;sJm. atesto todas as ve1da.des que t d t p . I lar, no ntomcnto. o ploduto, ev1tan- d·~ não se daria lp0r maiS que hon-
.v. Exa- e::;tá proclà.mando sôbre a ~ n~ d ac~scÓnblt?~ - ~ r1si- do-o, ao mesmo tempo. como disse o "~"'S<' queda· n;~mentânea nos ml"r-
r.o.ssa via crucis através da CACE'X,I ~ be. 1~ ep 1 a P dome eu -~nobre Senador Mourão Viei"n, sua es- 0.,·,·0,· •onsUJllldores n'ão tet•1n " 'Br~-
. · sr'tOC d Ml · t" · d F · Cl\Ol 10 tvre para a cera e em·- . "' ..... , ·. ·'"' v ·• ~...a ul~ e o lliS erw a a- 'b t G d cassez no merendo e a ncr.:eils~dadP c:lf es.toaue em condições· de prc>;s~n-
xcnda. Aproveito, outrossim, para nau da. e a }n ai a7; ovema o- de sua i;npol'taç:ão, com eleva~ão conM ~-~r Os export~dores rt vendere1il ·p<>~O 
decla~·ar que estou s.urprf's.o que um 1 ~et 0G Ceai a,[ au e Am~zon~;S-~ '. iderável do p. reco de aquisicão. ~rrco qu·e os ·Impo•·tarlnres Jn,fm~f'~-
produt(i como a. _juta. _não obtenha! · ·~ es over?a ores. em lH? ~ ofl- Com relnçfio ~o fl.lmo, di'l a Nota Sem.· ASsf111 ·'com a 'resistência de-u;n 
_11m favor que seria. mms mora.l que . ClaJ, comurucartt.m aQ deClsao. do Pret-::ident(' rlH Assoeiação Brastlei- ou dois· ll.l('~es por p:wte dus export-;1-, 
~ogitivo, um _Iav~r fiscal, de ágiO, de. Cf:RA SIS,\L E JUTA 1 ra de Exportadores: rtm·cs br~sÜei.ros e lJ apoifl rruf" tivc-
aóla.res, de cambiO, El'a. o que dese·1 ' ! 1t· 't d c~ CEX rom 
,;ava. dizel', anoíando as palavras de1 Comentando a situação cam-; :FUMO rnm ~ U ~mamen ~. a~ · ~. . .. 
Vossv, Ex.eeh!t\cia. ,;J j bial dos vátios produtos da se- i relaçao a est~bilizaz.çao do Cl~17.~J.o. 

1 gnndo, categ·oria de exportação.; !vinis gnve. ainda, é o ca~o nod('ri:".nnos che~ar a no:•embro e df'· 
O SR. MENDONÇA CLARK ~~ disse: 1 do fumo do Rió Grande ·do Snl. ?;~?.m.bro com- preços mms ou n1cno.'J 

1\~,n:adeço ao nobr~ Se~ador Mour.::w \ " . • I A' produção, aU, ;nantém ,::à7>itlh8. no nivel em one eo;t.ii.o hoje. smi! m·~-
VI~tra o ;1p~rte a m!nha oraçao, 1 ~0. ca.so ~specifico da Cel'a del túda a indúst!'ia cigMreira rio i11f?.') para a .Bulanr.n Comcrcl~l Br!•-
~nncipalme.nte, ,P<?l~ tJrOvir. ~e- um ~e-~ ~~~·nauba, detxando de lado o ~e: País. E esta contribui com 30 sileh·n e. ao n.1e:;mÔ tempo. com mf'-
1~adm da R_epuiJll~a. que. mwwu. Pià~ SaJUSte provocado par3: 0 p~o por cento do impôsto de consu- lhor?.s da bn!"~ do C!'UZeit·o para 0'1' 
ucan~ente. o !)hm~:o da JUt~ no AnHt-t ~ut_o ?o~ .saldos da .sa11-a a~lte-1 mo, ou sejn, .. 16 u 17 bilhões de nrodutor"es, ·Digo pl'Odntores po•·crae 
7.onas,_ de qul:'-l ~uctmstâncu~ _ll;_e D.d-\ nm, 'lienflC~>U-se o segui.nte;. osl cru?eiros. Desestlmulnct0 0 pro- 'l.. n.tedida o.o; atingi!':\ bnnhf.rn• dh('-
·ve-m a ~?mlr~::o e a_ gra~Id~o ~oi a~·1:endamc~to.~ dos carnaybat: duLor )al-a· a próxima c:;nfri'., cr.m tnmente. uma vez que a mlfm 11!lo 
povo ama:tonen,-,e e. por que ns.o d1- 1 par~ a nm a. saf~a f~ral!J aJus!a a resolucflo da SU~fOC, e apr~- ""'b" he"'ociad·l com 0c;: e"n:Jt't.NlO;'t'~-
!er, _dr. !Odo!'> os l:>nl:.':ifleiros: Graças) dos na base do camlno hvre. Dê:>-\ , senbndo; já. êste produto, un~n "'· E~ta ·~Providência não be-nP.ft:•hn·\tt 
o. tn.lcl\lÜlt'a do -p~anho da J_Uta c01;- 1 t· ~12odo, tudo 'ie alterou naquela; cmecla de go;, na~ eJ>"""rtacõe8. i' i>Cnfls meia dúzia de nes<::oa"' -alc<ln-
:.egtumos ~ubstancHü economia de d1-, re~tao. 1 ~'" :t ', '· • ~ ' 
·nsas: a.<;,sjm. 0 incentivo mR.ximo quei ~ · . . . , . t \ de supor que onr::t as prtixinHl.H (}~na. a todos 0;; produtores. 
se possa dar à. juta será mais uma' . ~uanto a Juta: e- _mler.ess~n.e 1 s~frrrs os excedentes cxportávci!\ St. Pl'e-sid~wle.. -esb.)\\ com•eneklo. 
g·arantia do desenvolvimento do mer-! Ie._salt-a-1_' qu~. g~aça~ .. excluSiva- I !10.1ft>:lll I"edu~idos a qu"<\ntidade::~. C'11tbora não totr~lmentc, de que a- me-
cada. ua~\onal. p~wa utilização~ na.) mente _a ll1l_ClatiVta P~lvnda, ~n~ . mtvnos. . . _ r1ir1n nQ:o t.enha sido oportuna oar 
:-.acal'll(, tJO ê$SencJal à exportnçuo. 1 PDfL~C~l tettnpo nos ... odr~h~mosdRUt~ 1 fla:·:t termimu· diz () Presidente rw falt.n rie crn7eiros para na.~ar ti.$ ll'\-

.su 1cwn es, em con tr;oes e P - , , . ~ B ·- 1 1 d E ·p rt óo -1- - • 1.• b "fi ~f' • J 
O Sr. }lio1irão Vieira- Perdóc oi der exportar os excedentes da:·~SS<'Cl~Çao l'il.Slera e x o a. - m ~c@.r:oes. ·"'I?S. as ODl ea('~ s m~ •. 

nobte cole~a est-a nova interrupção.! safra passada. 
1
res: <;E'}'l-:un neces.~:->.rlas 11i"J momr1 ~o: P _. 

~ revolt:u que essa política ca.uoou, . N AO E"'TROU NO M:tRITO nno c>;tarmos no au'.!e d:\ ~~fnc ~r-
;10 AmazoBa.'l. está. expre~a· no têle-1 Como é natur<l1._ ne-nht1~, pro~; Ora~ con~lde1'nnclo in.:>pJl't-uni~ "i:nn nrr;.isn.;. sim, a ptl_!}ir d~ (1~-
&'l'ama que t'e<",ehi do Sr. EuTipedes \ ' duto da Ama!õma podei~ se1 : dv.de a lU"dida -pleitenda r~"o- ·~embro. ]o. nem;>- e feverel.. o. A. 11t -
Lins. Pl·esidente da Confedcraçãol . e.x~ortado. a n~,? ~er no cu.mbn j nhec~ 'a sU;vroc. ips~ 'ta~to. á~ te I ~p~~~w~cte c_te. Gl'll?:P.iros n~sle mon':,.l,-
.ft.ural. em 1-espo.-;ta .. a telegrama que [ llvre. E fOI .o Ph)PTIO Conselho da.( ~s pretensõe-s sJo legítimas, tl·a. ns- to sena. o:~nwnhl, ~m h~~ ct::_ f. -l 
lhe .em•ie1 esclarecendo que~ na. ím-! spMOC q~e 1\S5im reconhecet.~. i fez:indo, apenas, 0 l'f'CO:nher.imen- d~ p:~slbllHlac~P.. de exportaç~'? da 
J,lOSSlbil1<1ade de conseguir cambio li-~ amda recen,ement.e. colocando "j to e provcranão rdndil. m~Jnr in- r ~era de carnaub~l.. 
·vre,. es~o.v~ e~tu~an~o. com o. Senhor ~~~~~-nha no mercado de tax:,. quietação ·nos setm·~s económi-~ A falta de cruí'eiro.c: pr~.ra par;fll' ~'~~ 
Mimstio WJ.- Fa .• e~1~a .c o. Ptes!dente . 1 cos. hontfic..'\<',.<)es f>~rill. talve?:, 0 moth'i) 
d_a CAC:E:X_.· pnlVJde~..;JRS mtermediá-

1 

O Sisal também vem sofrendo, - onder\vel rie o c;ov~rno cnn<>id"rin· 
nas q:l_e. pe!a eleY~~ao do pre<;o, com. . o ünpacto da queda rte cota.çát) ~~ _Tan~o e n.ssim qt:.e a SU!\~o ... c I ~<npm-ttnm sua ef~ti~~~çf,o no mo-
pensassem_, ~m pa-1t~. R falta. de cãm-~ dos produtos no exterior, encon- n_ao eo_trou no meitto ~da q11:'~- menta 
bio_ l~"re. ? Presid:nte da Conte- t•:ando~se totnlmente desaj~st.n· t:.w, nd:ando um<-1 so~uc~.o que. :::! . · .· , .... ·• 
detaçao _Rmal_ declaHt que ? Ama- 1 do na categoria de c~nort.açao. tonladll. em tempo, .,ena ym f., ! St. ~Pres1~ente. a ralta de- e1H:- < 
?.Onas nao tiJ~e1tará medidas mterme-, • 1 tor. de estJm.uJo à :pt·tlducao. On~ lros two atm~c sàmen•e a bontf1ea· 
dlárüt'i: .se o pt·oduto está. em crise,\ MENTOL E SOJ~.,_ tem o oovêrno criou. o FOEXP "i\ o da ctra de cflxnr~úbn, Õft illhl e 
se há l'ealmente estoque a exportar, I I Ho,l(" :1 SUMOC se colocrt 1,a !)fl.: rto Bi~>al: é genentli 7 ar1?' e te·~1 nCflJTi-
s.e ainda h!it. da colheita do ano pa.c:- Quanto aos produtos do sul. sic~o de Ól'"iiO intl'l'~"!'S:\~0 <:>m e·:- do ah\ pnrn.. o pag~mento de verbtLi 
sado, grande quanl'idade de juta' o rnesmo acontece. São Paulo tmvar e desesfimular as e'Xpot·- -1 m'çm~entárins! 
para consumo, a opinião do Presi~: está prejudicado em sua produ- tacões: · ; . . 
dente de mna Fc.det·nção dessa hn~ \ ~ cte entol o m ntnl acusou · , . : . H4 falta de e•'\1?~JrM P:_tt'a o fman~ 
portâ-ncia vem demonsús.t· a revolta! ça.o m, - · e ('' O Sr. llfourdo Vicirtt Pc1:mte cn1mento da s~.tra CRfeetr:t: parn n 
que está gnl.ssando nos meios produ- ~~fle~ec~es~1~~'!t~~u~~ '~ia o t~~~~, V. Exa. unl ap:trte? l fi.n~n.c•.ianwn:o ~a ~afra dP Ctl0:':_l}; 
tores. Assint. nfio t~nbo a menor cambial em vigor para a e,.._por-1 O SR. MF:NDO'l'<~ÇA CLARK ~ prl."a a ret1ll7.:1.C·'O d~ nlml<-: (.-.ele-~·."•::;; 
dtividà que se p:1ra a p:·odnr.ão de 1 tação do produto. l'" .. <>t::a,mos ago·ICom todo o prazer. enfl':11 · para qu_n.~~ tyrto: m:1.s para 
iuta. di' 1960 n:)o fol'em tmnad.a~ pro-! r a _às -vésperas do pla-nt.io de )w_,.. O Sr. 'loura-o y,·, ... ,·ra 'l\HWir essa .deficwncm. ~~111m·~ for-
i·idêncíns concretas de amparo,· ela! t 1 t 1 t " ti Jl - S·ülem'),::; .~ndfl_ o GoYerr:o ~tem c>m1l1do. 1\. !eg:l, 
tittá menol' que a de 1959, e a de

1
1 e a. e, nf\ ura me:l e. uesc-s mi.l,- nêl·feito.mente o e~nírito qur. n e~u.\ :)Or~m.: Q\le en'l~~·w f. ~r>mpl'P fato~ :le 

1961, menor do q_ue a de 1960, até 1 lados pela _rt;s~luç~?._.da Sf!M~~~- 1[!Jtura, anim~ o oiretrH· rln ÇACEX. •nftn~~n ~ qll~ P P!'l'<"''."ll cnm 1):lt"-l~. 
qne dr novo tenhamos cJ,. importar: o~ produtm.e~ ted~?Jit,\0 n~als a l':'.õ'l.n. \1l'ilr.P.ü·a- ve7. (\3 his!.ú,·ia E -'· ve'·r1u_C!~. cr1ntnd~- c 0111' <li" <'O~'-
inta. os ind-u::.tria!s _ advil'to eu _, da a .sua atea d_ cnltnr,\. 1;:::ttceJra do PHis a SU;->·TOC +f}.l•;l mm er>•1hndo. e nao f> .htstn ~',"' ~e 
Vencem a primeira batalh:l mal; per-1 No Rio Grande do Sul temos :t ~ilUdi'. dh'l.><et··alnwnte DP:Jsta a p:·>'l- .,:;o a faca :nwna~ .''!ll'f\ o nr:<>n::-!11-
ctem ~ gnenn Dorque a_ juta impor-i o cJso da soja. que sofreu um Hn T''i:l C:\.CEX, ór:.:"üo tn.m1)~lrl do Gn· \\l,..nto ct:'l~ _e::.:portrl'·rJes nor<lesl•n"~s. 
rada, como v: Ê;xA ouviu; não ctt"iüt-j pacto não só pelo p•ott>cl.omsm 'ÀJJ~o _J n1"'s 'nthlfoJlJf'r.t\~ 1;.-~:'1do ~H f:'c nt:n fdssf'm frit"..:::. f'"l;~.,_;,,~ l'l"'''l 
rã ·:H cru7eiros, como seria o nosso; exagerado a industria.._de óleos 1 ''l1J1P'Y'il dr f•W"' ('~f'I11JO<.; b'at~11:lr: ,,P .... fl.r o111.'Ct!'l. prna _finfl"";"'' :'1 n,-,_-~ 
ciesejo. m.o.s. no minimó, '70 Cnw.eh·os.i j')ara a qual f1 otH:e uma colt~.: O SR. 1\-r-ro:NDü:O..TC:i\ f'T.i\!-"?K - )1 rlJlt::'io rlo rnff>. P.nftT1\ fl'.l:ll~ucT ~~~·co-
A inclústria de Sfió- Psulo lucrnrá um.~ rte sar.rifício de trí•s q"tnt11s. ria J''•l'mle"o o -n!'ln1'te de V E;-:a. rlqio e'lt.::lcl'ia r-et'to n,-,,(>,..,,,"1\1'-~e-.•Pl. 
i:l.no." e 'peni_e·i·á~ t'inr p-aru.·o fH~nro.: ·produf'ão, CO}llfl p('lfl Jmr •ss]',iJl- n'.?-l~. t'1'- PL'. Prr;,.i,lF-d~ Qtlf' nã) Ye-o-;~1~ 'i\n:onn~ natA ~ r~m.>H:1rf.!", 
]::l'~ 0 gue· dó!-~f'in,·a deixai· bem ela~ l C.ade- em que se mostra o e.x- ·podere! op!nar com conhecunento ple · j nordest.mas, um tanto ou quanto as-
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quisito rn-ercce rcpa.ro e e.stã. .. w~ J·~esd.xi6-s a.o seu duenvolvimento ~ I 1). se "Dão há .Por que deixar .,de çtJes. e ·Obras Pública$, . Jgvorát:el 
lfir -no~os·· estudM. \ nômteo. (Mutto bem! Mut.to bem!J · cumprir .o disposto no § 19 dó artigo AO Pr&jeto e às emendas ns. 1 ca: 

. . · . · .;. 429, dá OecJ·ew n"' 45.~22. de 12~2·~'', 20; de Servtç0 Público C.."ivíl,. Ja .. 
Sr. Prt>SJdente. mterpret~do o p~n- Durante o 'ãiscurso _do St. ~en conforme· consta· do item VIl da ·res- vorável ao· Projeto ,e à.s emettdas 

samento dos exportadores nacionais, do~a Clark o Sr. Ftllttto .MJUl'!f" posta. do Ministério da.'Faze-nda. (Avi~ m.~l « 7. e 9: a -20; oferecendo 
t~o ao· conhecimento do Senado .a det.xa a cadeira d-a Prt;stdencu~. so n~ 224 de ·13 de julho último)· ao au.bemenda.à. emenda n~ 8 e apre· 
carta lloje d.iri~ida ao ~!no. Sr. Mi- que passa 4 s~ ocupad~ pe!o s:· Requerlm~nto de Informações, nútne~ sentando novas tmendas, de nu ... 
nL~tro .da;_ .Fazenda, redlgtd~ nos se- nh~r _Cunha Mello as.-;tt1ittnào ~ 1 ro 1.41 de 1959, de minha iniciativ~. meros 21 a 25; de Estudo dos 
gu.lntes t_ermos: po, ~enormente, /como se expliCa que a~ora, o Serviço Problemas das Sêcas do Nordeste 

Ref.· 80-59 O SR PRESIDENTE: do Pessoal dêsse·. Mmistério· haJa (Comissão Especial), jat1Drável áO 
· !mandado publicar, no ''Diário Oficial"' projeto, às emendas ns. 1 a 7 e 9 

Senhol'· Ministro: continua a hora. do Expedient:.e. I de 26 ~e a.g6s~ próximo p~ssado a a 25 e à. subentenda· à emenda 
H de seternbro de 19:19. Sôbre a mesa requerimento, que vai Ust~ dt: p~·~moç~!, e~z desacordo com 1Í'!"lJ~ (lpresent.ando 7WVtlS em~n ... · 

ser lido pelo sr. secretário. Inde-~o ,d1sp0sltn·o ac1ma c1taõ.o! das sob números 26 a 29; de Fi-
o cmnnntc!l.do do Con<>elho ela pende de a.poia.inento pelo número de :2) por que a lista dos candidatos a 11a1tças. tavoràvel .a.o pro;eto e às 

Snperintendéncia_da Moeda e do .,. 5 inat a q cont~m emendas ns. 1, 3 a 7, 9 a 15, 18 a. 
Cré-dlt.o. que diz da resolução to· '"" s cu· · ue · · · · I promoç:-o por merecimento não obe- 29 e -a subemenda d. e~nenda mC-
nl.da · cnl ses.·a·o de !IJ "êste E' lldo 0 segmnte: deceu a.o mesmo critério do adotado , d • ,, ~· mero 8; contrário tt. emen a nu-
t{uanto a vários pedidos de tra:ns- 'para a dos que ·de\'enl ser ascendidos ·mero 2; oferecendo subemenda.~ 
ferência para o .mercacto õe ta- Requerimento n. 311, de l959 [f~~:i~~ti~~~~~~· d!s~an~tcfft~pçsorcr~~: âs de nl(. !6 e 17 e propondo no-

. xas· livres das cambiais de pro- \ ,.- va!l· em'tndas sob ns. 31 a 33; e 
dutos _clas~iticados na segundA N"os têrmos do art. 330. letra do coníando os a:;entes'fiscais .mais an- depend.endo de pron·unciamento 
categoria da InstruÇão 185, co- Regímento Interno, t·equeremos' m·- : p.l__:.ee~chidos, já, que em -conseqüência da comissão de Cmtstitutçáa e 
ma também os referentes a nu .,.ência para o projeto de Lei da Câ-~·do CILa.do § 19 do arL 429. do Decre- J t' 
n1ento de bonificaçfí.o atribuída a ~ara n9 18,· de 1959, que instituí a to n"' 45.422, J?ara o .movimento de- us u;a. / 
produto.<; da m . na. cate~oria, 111{~'< supreintend~ncü.l do . Dcsenvolvimen- corrente da Lei n? 3,.120:, de 30-12-58, O S& PRESIDENTE: 
têrmos em que foi expP-dido. V~p1 to'do Nordeste. , , !contando o sagentes fiscais tnais·an-· Tem a pai"avra o nobre Senador.Ar-
agrav::ir ainda mais. a situa•;á'J · _ · tigo.~ da classe c.om os maís altos pon-
existente. Sala das_ Ses.soes, e~ 14 d~ setem- t tos de merecimento, a promoção por gemJro de Figueiredo, p[!ra emitir Pa-

Concluir estlldos, decidindo pela 
inoportunidade. é uma , solução 
favorável. adiahdo-se, apen;;ls. o 
atendimento. · 

Dêste··modo, senhoi· Ministro. o 
comunicado do Conselho da su­
MOC. assegurou 11ma solução fa­
vorãvel aos ·pedidos a que se re­
tere. Para' quando. não foi dito. 
Ma.c; virá, é certo. quando fôr 
julgado oportuno. 

~Uma resolução. asslm nrmn­
ciat1a, para problemas cambiais, 

é fator de incont.roláveís pertur-_ 
bações para os setores econômi­
cos interessados, que passarão a 
viver em função do amanhã. 

bro ~e 19o9. -:- Scr{Jzo ,i~Ç~tmlÚ}. -lês.se Gritl?rio pft:;sa também .a ser prà- r~cel',~!..._ffin.:mle da..Corrtissão de Con:s­
Matlnas Olympto. - Pub.w de Mel- ticamente por antiguldade,. dado qne t!tuiçao e Jll~tiça. · 
lo_. - Fausto Cab1·a!. - Menez~s 0 Presidente da Repúblicn JterÍI.-* de l 
Pm!entel. .- Jorge Mayna~d. - Vt- promover, em igualdade de .condiçô:::s I O 1 ~R. ARGEMIRO DE fiGUE -
tormo _Freire. -- Dix-llu<t R.~~ado. de merecimento, os mais antigos nft dEDO. 
- Mtl~an Cam!Jf!S. - Reumalào :classe? . , . . / {Sem reV'ir:iio do oradori - Senhor 
Fernandes. - Tacwno de Mello. -,· · · • -d t 'd f 1 · 1 t F~1w11 des Tavora. _ Rem'il A1·cller, 31 Em f!lce das controvtrsias··susci-l Pre.s1 en e, e\'o con essar. eu men &:, 
_ Victorino Corrêa. _ r•i"otiae~ Fi- 1 ta das €fi tôrno da tna.téria. por ane 1 a V. Ex~ e ao Senado, que o P8I.:~­
fho. ~ Attilio Vivacqtw. _ Rtli Par-/ não foi ainda solicitado a respeito o' cer que vou ler: tem o cunl1o d~ m.:-
meira. _ Mendonf'a Clarck. R1l1! 1 pr0nnncinmento da,.. Procuradoria· Ge.. nha respoll:<;9.bihdn.de pez.soal. Nao ti-
Cat-neiro. _ Uma Tei:reira. Sil'-·laü cla '"fazendil Públic!i? _ l'e ?portunulJ'l:de _-d~ OllVJr os c_o~p~-
. - · . · , nhe1ros da Com1ssao de Constltmçao 

vestre Pencles. ~ Sala da!i sessões. eu1 :14 de setem- e Justíca. Assim, V. Ex~ ajust~ra 
(J SR. PRESfDENTL: · ! bro dP.. 1959. - Gilberto Ma.rinho. · estn. deélaraçã0 ao que dispõe o Re-

. -~ Dispu$são única. do Projeto de gimento a esse respeito. 
O requerimento será votado no fim - Re.~olu~éfo nP 22. de 1959, de nu- • 

da Ordem do dia. tori.a da C6missâl) Diretora, que E o seguinte o parecer: (Lendo) 

Tem a palayc·a o nobre Senador I c:J"rlceil.e m~torb.açáo a J<!á_o Ba .. l o Projeto de Lef · nl? 32 ele 1959 é 
Gilberto Marinho, para exp!ica-;ão ft:~fa t;aste1on Bran~?-· O(;clal r..e.. originário da ·câmara dos Deputados 

Porttlnt.o, sen.hor lMinistro. se pessoal'::'- .msl.otn:o. c!~<:Se «J, ' d.n Quadro I e instit~le n. Superitendéncla d.o De~ 
faz necessário· precipitar o mo~ __ I da Secretana do Senado Federal.. sen'i>'Olvimento do Nordeste. 
ment.o oportuno a que se refcr':!, para na.rlici-pr.r, como Asse"'~or., · . . , . . 
dP. modo. claro e insofismávcl, 0 · O_ SR. SENAD~R GILRERTO 1 d_n Dcle(J(I(!iío do Brasil à, XIV _o !10VO or;.;ao .e dtretamcnte ~ub~Ol ~ .. 
comunicado do Conselho da SU- ,"t'lhRil(HO. P.HOli'UNCJA D!S-. Ses.~fio d[l .ASsmnbl~i(1 Ge1'al da dmado ao .. ~re:>Ld_ente• da H.epubht.:a. 
MOC, face a duas razões qu~ nãn CURSO QUE. ENTREGUE À orrrnn;""O.r:áo do.<: Nnr·õP..~ Unidrys. f mas, _adnumstr~tn•:unente, está ele·, 
escaparão .à comnreensão e ao REVISÃO DO ORADO!?., SERA a. reaJi<."CJr-se pró:âmamtllfe em) ''ado a categona das enttdades cw .. 
t'Spíríto arguto de vossa Exce- POSTERIOR-MENTE PUBLICA- Nova Yorlr. · tonornas. ---... 
1ência: ~ I DO. . O SR. PRESIDENTE Destina-se n. estudar. e -prOpor dir~-

1,. Promessa do Senho1• Pre- O SR PRESIDENTE: 

1

. _ _ , trizes pn.rn o desenvolvmt~nto do n.m-: 
!idente transmitida por tr"'s o o- ·.· . _ . Em dlscus;;ao o t:H'O.leto. deste. coordenar· e contro~ar a elavo-"t f .- Sôbre a mesn requenmento qlle va1 . · · d racãa e e:reruciio de projetos a car .. 
vernadores, em no .a. o 1cral; se! u'v.o: · ?Se nenhum dos Srs. Sen~.dores . e-( 00 ·de órgé.os federais na re.,.ião: mas; 

.,.,~~. , . . _ . r:eJnr us:1.r da palavra, encerrare1 a , ·· b · t bé , -"" d , 

..-.. - Para evJta1·· prormgaçoes \..' lido e apoiado 0 serruinte: ·d, - (p , . lhe ca f! .am m a m.ssa9 ~ t':te-
e cal).celam~ntOS d~ embarques, 6 ~ !SCUSSaO, a1lsa ' éutar dlrt>.fa.rrtcnte OH medtanfP- COtl•, 
no momento em que· mais neces~ Está encenada z.·énio, acôrM ou cOntrato, os proje~· 
sitamos de~·'divisas. pois agora ReqUerimento·!!. 312, de 1959 _. tos relativOE à melhoria das atuais 
só can·eganS. ·aquéle expor.ts.dor . . . • Em yotaçao · . condições econômicas do Poligno dtts· 
que n.í.o puder, d~ nenhum' ~f)~ Nos !êrmos 9,0 art. 212, l.e~ra '·y·•, r Os Srs. Senadores que ·o apro,•ana,~-Sêcns. . . 
do; aguardar a nportuntdade 1 do Reg1mento Intenw, reque1ro trans- • queiram perma.hecer sentadO$, tPau-l S . t d" . d D f' 01 .· · 
ft.nunciftda cla.ramf:nte pelo Conw Clição nos Anais do Sen:;tdo do artigo ~«) . · 1 A t u~er1~ ed erc1~su'bE"N~· nv ~~ 
selho'da SUMOC. , da jornalista Adalgisa .Nery, sob 0 . . men o o. or es e .. ~. 1 

C9_l_ ... 
. • . titulo ''Fernando Nóbrega". publicado Esta :lproYado. I preende um Conselho pelrlJerattvo. 

Certos de que Vossa Excelen~ no "'Jo 1 ,;últ\ a H ,' ' . . . /com vinte e dois membros e uma Se~ 
cia compreenderá, num· relance;- rna m ora · :E' o ~egm_nt.e 0 P_l"Oleto _Rpro- cretari.a E.r:P.ctdit:a~ sem· ·número· de-.: 
os· efeitos danosos t)a"!:'a a econo- Sala das Sessões, em 14. de setem· va-do. qt!e >'lU à pomlssao Dn·eto-~· flil!do àe componentes. mas, que será 
tnia. do país que. representariam bro de 1959. - Gilberto MarJnho, ra. para. a. redaçao final: .- constit.ufdn de servidores requisitado.<: 
as··protel~eões de solu~f\0 efeti- 0 SR. PRESID.EN'f·E: PROJE'l'O DE RESOLUÇAO· N"' 22, e ·pessoal própTif! para ·os. sem; set.vi~ 
vn anunciada. pel~ Con~elho <ia · · · DE "1959 l ç(ls. -
SUMOC,' transm1hremo.c: aos ex- :e:.ste requerimento depen::le de . • l • 
pottadores a-" confiança que esta apoiamento. . Concede permissüo a Jo_âq Bap- j P_rrrl.' .. r:xecu~ao r>o se.u., P_la.no, co~: 

· f!nt.idade depo.!dta na. a.cáo· pron- Os Srs. ·Sen~d·o,·e.' que apo,·a,··em· ttsfa Caste;ou Branco, 0/lCta,l Le- • c.:' a a SU~EI'IE. sem p1~Juízo dos n11 , 
ta de Vo.c;sa. Excelência. .... " gislatit.'O, c.lasse "M». des.ta· Se~ 1 n_2m~s preVlStDS no art. 198 ?a.· C012s· , 

devel"ão .permanecer sentados. cretaria. para aceitar des!V1WÇáo titmç~o ~. no. art .. 2!1 d:_ts \);sposleoes. 
·Reiterando, com nraz~"-r. a~ '"e- Sendo eo:identc que 0 documento do Poder Executivo. Constttuczona.Is Transtt.ól'WS, com 

petidas manifesta-ções de aprêço ' I mais (!ois por cento da renda tribu- · 
P recotthecitnento pr.ln erhpenho cuja. transcrição se pede não· atinge O Senado Federal resulve: tãria da Uni;lo. ffxacia com base na· 
de Vossa Excelência em estitnn- o limite estabelecido no pirágrafo úll , d - d . único, do art. 202, do Regimento In- Artigo \Ullco. E' concedida a Joau-

1

· ima ·a.rreca açao apura a. 
lar o fluxo de nós.'i~S ·exporta- + or· 1 1 - b terno, será oportunamente submetido .Ba.ptis.a. Castejou Branco, 1C a As dotaçõf!s orçamentárias e os cré.; 
çoes, nos su FCrevei?os. à deliberação do Plenário, indei>én- Legislat.ivt.o, classe "'M". permissão • ditos n.dicionais destina. dos dlretamen- · 
· Atenci01>amehte. A.lcides dentemenfe de pa~·ecet· da Comissão para:. aceitar design~âo do Poder~- te a SU!)ENE', parJt funcionamento -

Coelho Ro.zauro ..__Presidente. Diretora. Executivo pa.ra p~rt1c1par, c~:nno As- dos seuo: órgãos e pitta execuçi\o dos 
Ce.be·-noS, Sr. Presidente, a nós re- .O 8ft PRI:SID.EN'f'E.:- sessor, d~ Delegaçao do Brasil à· _lj.IV j projetos· a seu carP,o,· serão autqmà.tfw. 

l)Test-ntant~s do 'No-rdeste, aguardar, .Assembléla Qenli·das Nações Unüla:;., c:amen.te r«:gistra.das pelo Tribunal.i!e 
com confiança. que o Sr. Ministro da Defiro· o requerimento do nob::e nos tê~mos do art. 253, do .R-egula.-\ Conta.s. , · · 
Fa.T.enda ap1·csse, o mais possível, umn Senador Gilberto Marinho lido d,.-tri- tdneei;'atol. da Secretaria do Senado Fe-1. - ___..._ n~ 
Resolução da SUMOC, que venhll tra.- buna. pelo ora!tor, , CONSTITtiCION ALIDADE v . .PROJETO 
eer "parà o dmblo H\•re ·a cêra de car• E' 0 se~U1nt-t: Discussão ünica do Projeto . àe j . 
naúba, a juta, o sisal, a soja, o men- Lei da CQnwra Jt(l 18. de 1959, que 1 Não nos deteremos no exame dl:\ 
tot e outros produtos. Só ·através des- institui a SupeJ'intenr1Cncia do; Proposição em .sua feição e:;trir.nmen- -
.!'la. medida, do pagamento do preço Requerimento n. :113. d2 1959 I Desenvolt;;mento do .. Norãefte,.í te. administrat-iva, 'ou séJa. . na.QUíJ!) 
l'eal de câmbio ·livre, 'os exportado- I tendo Pareceres <sob ns.- 470 tt i qüe êu:z. respelto à sna ·estruturaçãO t: 
res brasileiros pod.erão;tra.balhar sos-- (Solicita ao Poder E::recutivo, atra-- 474. d6.- 1959 das Comissões: de 'i relações· com outi"O!i órg:.'fos ·da Aà-
l'iegados e receber a -jus.ta _retribuii;ão vés do M,ín!stédo da Fa:>nnda. i1lfor~ ~ Ecovomia, fat·ortu~el, com as mil1istn1çfw Pública. Se o fiz~emo~. 
<i:os seus· !lnmde.<; e::fm·co."i. no sr.-ntido! mações sôbre promoçõ~s de A:~ente~ eme7tdas. (J1Ul oferece (ns. 1 .,t! terü:mo.<; de· con~idero.r n SUOENE eo-
de dotarem o Brasil das· divisa• ne~, Fiscai.s do Imvôsto d.e Consumo). 20); de Transportes, Comunica-; mo uma órg:m1zaçã0 singul!lr e ano· 

,-- ' 
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mala, subversiva. do sistento. consti~ téria.,prim& nord~stina; se o plano! Nâa. podemos 1'ugir, e menos desvin-J cúbicos; o .A.yres de Souza, com cento 
tuCJ .. o.naJ. e adminill .... rativo vigente. visasse 1'\ criaçfW de núcleos eco~ I culAr o nosso raciocínio' do exaine da e quatro milhões; o Forquilha, C8IU. 

'l'eriamos de qualificar o novo órgão nônücos nos centros populosos, nas causa 4o flagelo. Fóra disso-, tudo é cinquenta milhões: o Acaraú-Miritn. 
como um Supei'-]flinistêrio, subordi.- cidadeS e, vilas que pontilham a. re- erro. . Com quarenta milhões: o Cedro, r.:om 
nado, rea\mente, ao Presidente da. gião do_ ~~~ono, não há dúVidas d•e Se o Oovêrno quer salvar o Nordcs~ cento e vinte cinco milhões; o PoçQI 
República, mas, com ingerência de .. , q':l;~ ~ liUClatrm. s~rla~ vigorosa. e pa~ te- terá de seguir, numa pl'itneira da Pedra, com cinqüenta e dois mi ... 
cisiva. em funções especificas de Mi~ tnot~ca, como ? " tôda._ aquela que etapa, o caminho único de combater !hões; o Riacho ·do Sangue, com ses .. 
nistérios já instituídos, .'>e _ d_estma. ao Iortalecimento da eco- os ·efeitos da. calamidade: é levar senta •e oito milhões; o Poço du Bar ... 

E' um orgão de tldmini:>tração au- nomHt ~amonaJ. . água ct- região das sêcas.- ro, com cinqUenta e cinco milhões: o 
tonoma. sem. contudo, encll.rta.r-se na ~ Iv~~~· ess~ nao e 0 pensam.ento dn • como ra~-lo? Estaremos em· face Várzea do E oi, com _ciuqt\ento. c ct0i~ 
categoria .das eutida.d.es autárquica&. Go0\elno. __,. 

0
·est hora 

0 
pcn a ( de uma questão de alta indagação? milhões; o Santo Antonio de .Russas. 

Oelxan'os ' m••gem """C ponto da · que antma, a • 5 ~ f T d 1 tell • t · t l1h" E t - " · ~ <'>-~- ~ menta da. União, é libCl"tar 0 .NOtdts.~ eremos e convocar a _n gcncla e! co.m. nn a.. m oes:, o _s.elJao.~··.~.~tn~ 
questão, pura discutirmos, com a De ào fenômeno climâtico. É dar I a cult~u·a de outras naçoes para res.. nho, _ c?m, setecentos e. vmte m1lhoes: 
síntese' pos~ivel, O lado constituci<mal condições de estabilidAde a uma. eco~ ponder N~C?· . '- · . 0 Mae I? a~ua, com, seiscer:to:; e ~ua­
da Superintendência do Desenvolvi~ nomia desorg-anizada pelas oecas. E A expertencla d~ ?ut_ros P?VOS, que\ renta .mJlhoes; o Enqcnhc'ro 4Vt~os: 
men~o do ~of'd~ste. - E nessa pa~te. assegurar condições ~ocia.is e eco·\ padeceram males 1dentwos, e bastan~ 

1
, com quinhentos e vinte ctnco nulboes. 

sentlmo-n?~ ?Içados a fazer refer~n· ·nómicas que ·permitam uma vida C1l""-- te·pa.ra esclarecer e orientar os que o São Gonçalo, com quarent:;~. e- qua­
cta. aos dlsc~u.sos, por nós ,pronuncmA na. e fellz a milhões de brasileiros :....1 desejam solucionar, em definitivo, o tro milhões; o En{Jenheiro Arcoverde, 
d?5• nc.~ta c.~a ~o Congresso, Cl_U ~ue. '1 martirizados pela calamidade. problema. do Nordeste. . cem trinta e cinco milhões; o Pi!ôes, 
;r';~~: d~:~;~~~~eco?~ ún~~~st;~ Para tãnto, julgamos, contl'rl.CPnso. A China, a índia, o Egít.O, ~.Itá-lia, com tre~e _!llilhões_: o It_ans, com ol-
"'OVêrno atinent a recu ra á . I julgamos loucura, desprezar a causa a Fl'an~a. a Espanha, a Amenca. do tenta mllhoes: o Gcneral.Dutra, cqm 
ilomica da. regi~ !lagei~cÍa. ç L~n~;~: pam ~e cu1dar de tiOluções mai'f:~llla1s. ~orte. a Argentina., Portugal e Israel, I q_~tar.:~nt!l: J?ilhõe.s: . o Cnu:ela, ~mn 
tamos que 0 pensamento e alta. di.* A seca ê. a causa de todos os ma, a1 estão dando exemplos . eloquentes trmta lllilhoes:_ o Pata.to, com vmte 
posição patriótica do atual Presidí::~ ... le.s nord~stmos. - N~ combate~ ao...:: de ~otno se .~ornam produt1vas, ferteis e.qu!ttro .milho;s:_ o Pentecoste, com 
te· da nepública náu estivessem bem .:;;e~'", etctt-% e que está a solul,(ao d~ e r~~ru;;. reg1oes assoladas J?elas sêcas 

1 

qu~trocentos. nn)hoes; o r:;;-e~~eral. S~m~ 
conduzidos nv sentido do ·cu próprio pt~bJemtt. _- O~ que pe~am e':l con· perlOd~cas, ou. de econom1a instável pau=!.~ com tte~ento;; e vulte .m~lhnes, 
desígnk. · s tl'ano. l'e!:ipundam~nos as pel:?~tas pela trregu!andade no sistema. das o Sao M.ateus, com dez ~mlhoes; Q 

os milhões de brasileirOs que lu~ qt~e l?tmuramo~. - __ A mctust:1a11za~ chut_~. Nãc há misté1ios. _ Rá uma) Jucuricí~ com _cinq\ienta. milhõe~: o 
tam, hã século:-., contra- 0 fl(lgeJo das ?a~- uo Norde~~e. extll'pa ~.s se~a~. da rea.Haade ru;»s olhos de todos. -: z 0 • Sollen, ?om quinzé mi~ões.: o Mo.:ro~ó, 
sêcas, desajudados e esquecidos do Jeg:~ao_? A ele~uf~cação daí:i C~I_ntais e n~,. as mais pobres. e quase mabi~ I co~ q~tmhe1l(os_ mill~o.e~. 9 üwrC~!n, 
Poder Feder.nl, têm, dentro da alma. d~.s ~~~ades hbeita. .?! norctestn~os -~~ tavrus, tornaram~se as 1_11ais teliz~s _e com vinte ~ s~te mtlh9es: . o Rontto, 
0 mais profúndo .reconh~imento aos ila~_e.JO, Quem podena. respondet afn 

1 

rlc.·as pelo processo rnc:10nal de 1rn- com. onze. ;mill).oes: o r?.wcho ela Cnt?, 
homens que passaram pela. Chefia ct~ mo..L~V~ylilente: .,. . "" . _ gação. . com dc7. milh9es: o Roqueiréío, cozn 
Na~o e tiveram a. sensibilidade hu~ t It~:dme~no~ .. -como J!.tlV ... UlT'ct0~0\, Constroem-se as grandes barragens, quinq.entru; e trinta. milhóe.<:: o Sole .. 
mana. e patriótic~ no trato. com as r~~r:osc 1.i~a~~~~~send~\à~Yo ~ea~l'~l RCtt~ulando-se a ~l~Ua nec~~sária para dade, co~. vinte e .se~~-.m!lhões ·d.a 
vaim'QS9S pop.u~açoe.s nordestmas. ,<?s fôí-isem canalizados pars 0 . N'orcl~;ste, os fm,<; agr~cuarws: uttln:am-se a..<ii ntetros_ cUbi.CC~ .. 01.\tras .l.llU!flent~ bat­
no~es de Ep!taciO _?essoa, Get~lw 110 objetivo de industrializar as su~ águas. d~s nos ~erenes; pet·~uram-se \ nt.g?ns, plan,~Jrtda.s. ~ela Dtrcto;Ia de 
Vrugas, Gaspar Dutra e. Jus~elmo riquczrt~ Jat~ntes; unagmcmos que se ~s poços tubulates, pu;m ex.tla~ã.o dn Ob~as Cont.a a,.<; ... ecns.~ CDENOCS) 
Kubitschek nunca. mais. ?mxarao de instalas:;em centros industriais na agua do subsolo: ab~em~se os gran~ . estão em fase de conclt:.sao,. sendo de 
~KE e r~onr ~~ roem_ona e no c~- oriu do Polígono das Sêco.s, nm. em- ~~s e pequen?s _ca.nms: t~tdo no sen-.1 destac.~r ~ [\"t!de .atos, no c;~a_:.á~ 
t.a.ça? ...,das que V,rtlem e ~of~em os h01- tro:;; urtn:..no.s e ate nas zonas rmals ~Ido de diSCl_P(mar a.s ag_u~s, para C'Om cc .. tJac!d?~c. n<t• .• ~ ~1wf"'"- hli.LPf';-; 
tores tla calam!dade clt~atica. Insu- daque~a região; imaginemos que n tornar.produtivns ns terras secas, on- de metros cubtcos d á~lt::l.. Todas, ott 
perável para nos tem stdo o gQ\•êrno enemia rie Paulo Afonso cobm;;:;e com de a.ssun a a-gricultura. se desenvolve-! .quase . tôdas, l-'1l::;a;>. barragens . e~tao 
atual, com a. colaboração de lJl!l Con- fôr91 u ·luz tõda a área do flagelo. seg~u·a. certa e fecunda, na. época J _construídas em pontos e:stJ;atégi~os, 
gresso. que. te:n: ás vez~s, . pos~o .à I Que tP.namos conseguido com a- exe- m~us oportuna as conveniência::: do .Mb. o ponto de vista geo-ecDrlômtco. 
mo.rgcm pnnc.IpiOS constlt~ctona;fl. Vl- 1 cuç.E.o dê;-;se empreendimento gtgan~ sumo. No Bt·asil, nada se desconhece I com bacia de h:l'igar,:ão prevlsta. e 
g·entes- e as diiJculdades fmunce1~as c l teHco? · na, matétia.. ) pl~ne,iada. E_ aqni, convétn ncentuar. 
econômicas do Pais, pm·a renuncmr a , _ O Rio Grande do Sul é um indice ! que não estão correspondendo :real-

. tudo c oferecer tudo, no senti,cto de (o.!ue Sl;;I1l1lc~tna. ele ent rC'laça.o ao exptcssivo d'ts vantagens da processo' [ ment.e no g1gant.esco trabalho Íá rea.• 
· asse~ra.Á o ~en'l. est3r { a feli~\dadc ~:~~~;]~0, ~'> :;c~~pul:~;;a no~~=~~ A trrigaç:ío,· 'utilizando ali a,<; ~uns Uzado' de acumulàçãÔ d•ãgua, 'ds ser­

Qfé Irm 01': g.d nord es e i -: o.reCf• tma:; flc•u·ul.m lrntules u.o flau"'Jo faN· dos rio..<>. rut('hos, e as águas n.cumu- r .vícos complementares de_ h'rigação 
a qne as n~e l 11

/oi -~ SJ \'~çao cre~- ao.s núcl~os industnalR Q.lle ~'-;~ ~na::;- ladaR em barrn.gens constrnidns cons- I Ts.sa Vfl.le di?-er QUP. as obms feitas não 
~1i~ e~c~Mcnfc:e11~~~!l:ti~à go r~~t?cJ; .sem; Havera quem O.ctrr4tu.' que n. titm hoje m~todo fa.milinr ao~ agri-~ ttyeram nm~n o Rentido da tecnpel·a­
uma. comovedora atmosfera emocio ... enetgt:t d1fund1da pelos 11úc\eos ur- cultores do t.igo, do nrroz e outras ca.o econômica do nordf'..Ste._ Apena.li 
nal E 1 ndo d t t al banaiS ponha térmo as sêcas ou aoo lavouras ! 85 margens dos açndes. e.<;tao sendo 
v@rUo-ro p~~~ctente e~ ~c'C~n~r~l'!sof~é ~tus efeitos arrazadores? E talvez haja.: a.inda ~quem ignore bem _aproventad?s· com agnculturn 
p~ra ass:ina1fir a sua dispOsição de A Jndustrwllzação do Norde:::tc é o ~ue_ há .. llD; Admtmstrnçao Federa~. o rotinem1 de snbsiStêncl~ .. ~ Pou~~ .. ll 
enfrentar 0 problema nordestino, den- nproV'Citamento -:ensa.to dç suas rt· or~a~ tecniCo de combate aos efeit-os se tent !e1to no plano tccmco d~ un­
tro de umn planificação vigorosa e .qt~e:-;m; naturais, sao sem ~uv~ds., uma. da seca, há ma_1~_de cmquenta an~. gacão. Mas, f! quem culpar? Nos so ... 

· heróica, que candura a integre a re· uuc.JRtn·~ de alcance. patrwtico paz a l~tando ?om eflCle~lcia. pela melhorta mos QS, culpados .. - O governo é r. 
.q-ião das secaf.l no ritmo de ptog-re.;;so Of mtert-~es }19.ClOUa1S. ~ . . . d._.s cond1~ões tio Nordeste. ~firo-mer re~J?Omllvel. _ . 

- e felicid!lde das unidarles mais prós~ I M:u,, na o têm nem tera.o. Siglllflca· à. Diretona NaclOnaL._$;, Obras Contra) Ra.}tant as. verbas prcscnta~ no. 
-peras da Federu.cão. ' ção que lhes querem d:.:_r no pla-, as Sjcas, vmcnlada ao Ministério da rmnstituici'i?. da. República, e COJ_ll.U-

Combatemos, nos discursos a que JlO das ntedtdàS de salvaçao do nor- Vinçao . r "'l~nte Sl:lCrrftcadas ~11 COlllPl'Oinetidaf'> 
- nos rtfcrimo:s. as bases JT..(!Sti as do deste. . . . A. c~ttst~nção de açudes, os cana1s no plano de. ccononua gove~·namen~l ~ 

p.lnno de salvação idealizado pelos\ ~or malS _ v~goioso. e mtenso qt.te de _1rr1gn.\:\O, a, perfuração de poços, I Basta d1zer que a eqmpe de tec-
• técnicos- da SUDENE. E Deus sabe seJa Ao parque 1nd~stnal_que se cne, :'-IS rodovias, os estudos gMlógJcqs, os .nicos do DENOCS permanece a ·me.~-. 

o que nos tem custado essa. rebeldia. a~ secas continuarao d.i7.uru.mdo re.- de observacão pluviométrica os hor ... m-a, hd trinta anmr. Qua.dro pesso11.l 
. banhos e lavouras e matando, pela tos flore taf to d ' . · 1 · - fi · t 1 Ma · -A mcomprccnsão de uns e a O'l'O· f 1 1 it'ma.s d s s, os pos s e p1001Cu... ll)SU c1en e .e ma pago.,_.. s, am 

tesca .. vnlot·a .. ác política de outros ome, tomó el?S e! cr ançld~'..:i. v 1 d 
1 

e tura, tudo constitui objeto de traba- da, assim, esse conjunto admirável de 
............ ~ nossa pr pr1a ncapae ~e· a u~ lhos ,·ntenso d 1 tid d d •t ··61""" , ng nh ·,, q e 1 ~.pontam-nos como mau nordestino, sensibilidade m<lral dos Óvernos e . ·. s nque a. en .a e a - p,-.. 11 _,....,. esses e e e1 o~ u u-

entregue ao labor de semear espinhos da farncia deploÍ-ável ~os nossos mtnistrativn, que . ~o.<:JSue múmeros tam dut e noite pela sa.lvn.ç.a? de nn\ 
·:aos que conduzem nas 1niios a chave proce~s técnicos Departamentos espeCializados. Tudo povo, nu1rcham- 1·esolutos e fll'mc.<; no 
· tlo bem-estar de uma comunidade. Essa inrlustrinUÍação intensiva que Planificado dr:_vidamente. ~clusive as seu labor, cmde muitos e~v~U1ecc_:n 

Não temos receio da tormenta. e en- se planifica ela própria. seria atín- áreas que terno de -ser irrigadas, pa- e morrem. Honram a Admimstraçao 
: ~renta.remos. sem recuos, o travo da gida pelos horrores do tiagela-. Mui- ra t~·ansformaç~_o q.a fisi~no~a eco~ Públic~ e coz~stituem orgulho da. En~ 
mjwtiça. tas delas estimuladas ou criadas com nõmwa. da. regrao. ·A Diretoria tem genharm Nacwnni. - Somo..o; conven­
. Na. atitude que tom~m~s. é a COllS· r~ur.sos ' da govên1o. teriatp. d-e f e .. e -executa um pl.ano gera1 de otira.s cldos de ~~e s~rá um crime alterar .. 

ctênCia. que nos tra.nqüihza. E temos char as ~nas portas quando o sol de açudagem e Irrigação, compreen- Re a plaruftca.çao do. DENOOS. para. 
a convlC5ão ~e que defenderew..cs me.. abra.so.dor 1 \veriza-SSe nos campos dendo um grupo de sistema.<> a que _fa..zê':'Jo ... ~;ubordinado n.o novo õr.gão, n 
. ~hor os mtet·esses das .Populaçij~ fle.- o. mat.érla-p :na de st{a. manutenção. denominam: Sistema do Ace.n.ú e .SUDENE. que se _pretende instituir. 
geladas do que os enunentes tecnicos o sr. · Fer .. andes Távora - Se não. Jaçua.rJbe, no Ceará~ Sistema do Alto -_o ~Que se. impõe. não é carreal' 
c politicos que se empolgaram com fôsse proibido apartea-r a quem pro-l Piranha-S. na Para!ba. e- o sisteriu.t do dinheiros. para .. industrialização dG 
·as promessas t·edentoras da S"ÇDENE. duz um. parecer, pediria licença para I Baixo Açú. nl) Rio Gr-ande do Norte. nf'lrdeste., deixando- exposta ao:.:.· nor-

0 _.que ~ que pretende o governo na dizel" alguma coisa.. . . . rores da sêca a imensa oopulMfio ru-
'Planific~ao que discutimos? 0 SR. PR.ESIDEN'I'E (Fa:renrJo Foi.am amda mcorporados R~ esses, ral que luta, na. área. flagelajjn:. 0 
· ~<\eredlt~mos que o pensamento do- soar os tbnpanos) -Peço aos no .. \ ~nt.Ios Ststem~s. cujas obra.s_estao em aue se impõe é executar com vig-ôr 
·mmante e ltbertar n nordeste do fia· bres senadores que nlio aparteielll,l , .nd::mcnto. sao eles - O Srstema do ô plano 1'eal de combate aos efeitos 
gelo das sêca,.q · porque o Sene.dor N:gemiro de f'i.. c:\r\~, ~~ Ceará: C! de Vaza-Barrí~ e da. calamidade, dentro -da orientação· 

:li: ésse fenômeno o1imático tt cqusa gueiredo está lendo um parecer. • rtapJcmu. na Bah1a; e do Moxotó e u Dl!!NOCS 
fundamental da pobreza, da. miserta, o sr Fernandes Távora _ Eu cs~' Pr.jeú. em Femt~mbuco· o de Apoc:'ii j -· : - é t' · 6 -da fome e dos desajusta.mentos eco- tava d·,.;Iendo exatamente que r::e não no. Rio Gl'fl.nélP do Nmfe· o de Pa: ~ J que ~e 1 .. nndpoe pt·:--:" lt!tlo.r 0 hr; 

- · d lã- Nã hã; de "' • • ~ . · oan (l.<:necra 1za o que 1a emas ~· 
noglnucos a rêg o. é o t par6a onte tOsse a proibição, t-eria dndo meu '':1ibn. na ParRJba, e do Parnaíba. no\t~al<> de· meto sécl-tlo E' nnment'a.,.. 0 fu r. A resposta es .a e s men pa t (Ri3o) Piatü . · · t a r e. • , · - , '1f>"i:--on.l técmco dêsse Deparbruf'n*,o 
es ~·grande PI'Oblema, portanto, tem A solução .~o problema d? Nor<~~~:;~e:, ~aEcntemos que já. cslft_o hoje~ co~1- · "Públi~o. _ tm~ando-lhe bem e exi-
tl sua solução vinculada aos proces- tem tlnla. lmha medula-r mtangwel, :.:lmU::-s obrns da ml"Uor tmportancla, I "'ifldo mil.ior rendimento de tro.ba­
sos técnicos e científicos de coillrbate aos que visem o certo dns meclid~l" ·l!'ntre as our· h1cm u1-1rte Uos SL<1te-: 'ho. - E' determinar a execução rã-­
aos efeitos dü. calamidade. governamentaL~. Industl'laUzaçli.n ~.''1M. [lr:im<1 ql'alific"d(lg peln Pir('to~ ·~t~a rln.<: ~ervkos comp1ementarcs de 

se o plano visasse, por~ntura-, o eletrifiooção· sio· tn~didas úteis ~ vida ·ü1. de Ohrrs Contn\ n: Eêcm;. E'; ;rri..,.€l":;r'. ~nrove-itando os hHhões tfe 
.o.proveit:amentn da economia reglona.l nordestina. MM S~IO empreemf1men- ""~ 1 tn nu~ tn1·v'.s enliehudos: o a:;ude '11P~rn!: c··:htCQ!'; d~!!\1\l ncm\"'Ul!H'la ~lU 
.e a lndustl'i~lização intenstn .. d:J ma~ tos nutrglnt\is ao fcnOrneno de..s sêcu. ', Araras, com um bilhão de metros. banagens construídas. - r dar ao 

' 
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DENOCS os rt>cursos necessários para !f!Cl!l, f!,a. irrigação • d4 perjurfWÕD/ Art. Ficam incluídos no. phmo 
o sP.u eQuipamento m~tterial, no sen .. ae poços. Mas, somos convenc1dos de geral de defesa. ·contra os efeitos dO· 
tido d~ que continue a construcão que os três por cento da reserva tri.. fla.gelo cHmât!co, o.s estudos, projeto 
u oarl·ag...'ns1 ü·ri{!Uem-se. ::ts teri-as butáTia. da União·, l'eferidos n,o texto .e· exe1::uçãn dos tl'abalhos de aprovei­
e se perfurem oS poços tubulares, constitucional, ou seja, no art. 19S, tamento das águaS do ltfo são Fl:rut• 
t.udn com a mtensi:d~de desejada, :,1e~ mio podem ter apHcação em servi~ cisco em tóda área compreendida no 
lo qut> anseiam- -salvar o. Nordeste. ços ou obras que não se ajustem, chamado Poligono das Sêcas. 
O'-' grandes, medias e pequenos açuw íCSJX!Ci/icamente, ao plano àe com-baw Sr. Presid~nte1. êsse o parecer (1\~e 
dt•s darão :onôições de vida feliz .aos 

1

, te aos. Cfeitos das sêcas. Níio podem i ofereço. i.MUlto uemn. 
nnrdestil.os. <?s _pe(j~enos açud~s _não ~cr u~ili~ad~_s pura elet1"iticaçãó _otil 0 SR. PRESIDENTE: 
as·_e:,mram R zn·1gaçao; mas. nos snw mdustrtal!zaçao do Nordeste, .sem \'10-
bel\lf'!S que. sem êles. f: impossível a Ilação ao espírito do te:x:to citado. A Com rela.ção it ressah•a feita, no jni~ 
v1 ., dos rebanhos e a fixação do Unlã.o · terá ,1e despcndê·los no l'l..ta-~ cio de sua o:ração pelo nobl'e S~mat\o:r 
horr.f'm à 8\Ja glebn., mesm-o nos pe~ que frontal aos efeitos do fenômeno, Argemíro de Figueiredo, declaro Q.ue 
ríodtJs normais. A coustrucão dos dentro do plana que.animou a teda- a Me;,a, nos tênnos do Regimento re­
~Wl<rles part-icular~s, em coopeJ'a':'il!o :_;[w do artigo. cebe o pa-recer de S. E.xa .• como u~ 
c~.m o oov~rno. co11~~it.ui .outr~ . me- Né.o é possível consentir que se-Gur- Con .. li~>J de CorutitUição e ~ustjça. 
dEd~1 que e necessáriO lf;ltenr>J[Jcar. Je 0 esp!r.ito da constituic.'í.o, M- . Sô_ble a mesao emendas! que vao ser 
Os .t-ton~pns ~o catnp() sentem_ a ~on-~ crificandq ú1ilhóes de brasiÍeiros d~l. ltdas P;.t~ s.~ ~- Secretá.n~. 
ve~H!nma de.c:se pl~no, e sa.o eles, zon[\ rural do nordeste. para se cria.,. . a ll as e apob..das as 8C:,i\11Íi-
mr,hor que os: .técmcos. ouc _bem co-~ rem núcleos industriais à "custa dos tc.s Emendas: 
nhecem a reahdade .. nordt;stma. E recursos de:;tintLdos pela Carta M<a!;'- FMENDA ,..P 34 
n~o tic.s.pre7e ~ G"·"l'~!·no o problema na it pi-oteção dos que estão expos­
do São Franc1sco, Ja. f!st.udado por tos aos efeitos da calarnidade. - aas­
téculc_os nacionais e estrangeiros ta 0 cl·ime que já se praticou, bur~ 
RPferuno-nl"l~ ao plrmo de se traze1' la.ndo-se à Constituição, com a cria­
PRl'J:, o Nordeste um brrtÇO daquele ção do Banco do Nordeste Brasi­
rio. Há estudos feito.."!. Há manas in- leiro. -- Ai tornaram aos tla""clados 
p -rãfico?· N~o ê Visão de alucinrr- \um por cento da renaa tri.~utárin, 
dos. - _ , 

1 

nssegm·ada no art. 1 as Qa Lel Mn:ior. 
J:'Udo o aue temos dito é mp.a pt•e- Criaram o Banco, sob o pretexto de 

liminar - indispensável pa.rn. o exame que êle iria funcionar emprestanP,o, 
da. constitucionalidade do Projeto. - a juro módico, aos agricultores e m­

IncJua-se na nol'a redação do 11:l"tigo 
'3.5 da Lei n'l 2.973 o seguinte: 

a) entre as palavras "local" e ''no­
mead~mcnte", a exPressão:· ou iÚd:ús­
trias de 0"\.\tra n.aturéza q\1e utilizem· 
matéria prima local. · 

bJ depois da palana ''alcali!>''
1 

·a 
palan·a ··cocos". 

Justtjicaçáo 

Queretnos salientat• o elenzento 1u'stó- dustrisis da área. -abmngida pe1a.'l ~ê- O d0scnyohiménto industrial é peça 
-rico do texto a.ne se inseriu na. Cons- •:!a.s, aquela percentagem, (mn po1· importante, no soerguiment<l econónü­
t~tuição da RepdbU~a.. cpnsubshm~ ce~~o da ·re~da da Unifl.o). como pe-r- co do Nordeste, dai a emenda qlie pro­
ctado no art. HlB, cttado no Proieto mltH\· o § 1· do art. 193. Ma-s. a vt>r- pomos, benet'ictando não sómente a j.n­
dà. SUDE1-:_TE . .tle tem redação ciara da.de. é. que. essa .r~serva h'jbut~ria. 

1 
dústri:t de tertilizantes, celulooe, ~1 as 

e msofismavel. - Ve_i{l,mM constltUt ho.1e cap.n.al daquele E.'>ta- · outros tipos de indústria 
Ai·t. 198. ''Na execunfl.o ,., n,,.....,.., J;eleciment~ de .credit.o, ot•a entregue\ Por outro lado, esquec~ram a coco 

de defesa_ cont_u os efeitos da- deno_-j a. esl?ec_ulaçao e _a u~a.Jr~. Ser.ve ao ~lto dos benefícios do artigo uma das ri­
tninfl.da Séca do Nordeste. a Unii'\o comercto e à mdustna. dos grand~s quezas do Piauí e Mara h~ 
despenderB anualmente com as obras , centros,. enquanto a agncuh,1lru mor- s la da' s - • 1114 ado. t . · ' .. "' falta da · ~:. ' f" · . a ., essoes, em c se e:l~bro e- os sel'viços de assistência ecnnA- ~e "' . ass1s"""ncla 1~a!lcena.. · de 1959. - klewtonca Costa · 
mica e social, quantia uunca. infn_ . Recc1runl?.s ~ue o me~mo se faça o~ I . ~ . 
fior a três por cento de sua renda 'enha a. fazei_no fntmo. com os dots SMEND,\ NP 35 
tributária. por. cento re:<>_~lante,~ da tenda tribu~ 

§ 111 u111 t.êr~o· dessa quantia. será tár1a. da. ümao, \ 1sa_mos _o c~mbate Ao ni'tigo 5\J, 
"dep&sitada em caixa. especial, desti- às secas-,_ d;ntro da planificR:-;ao cer- Onde se lé: ''... vinte e· dais í:":2) ; 
fiada ao socorro das uopulACões a.tin- ta. ~o DENOCS .. ~ te!nemos que a Le1a-se: · ... vmte e tl'ê::;,\231 '' 
gidas pela calan·dda{Ie, podendo essa ~~1de~1.f~~~;~trr .. ~{~;ç~o -1~~~ õ~rde~: ·:'-c1·escentando_:-se a s~g~.unte ai:nca: 
res~rv.a.. 01.1:. parte dela, ~e1• aplicA.ri.a liticns e pela ai~biçfto ~~ 1{tcro aos ri~ J Con1ede1·açao Nacional da !ndus-

Setembro· de 1959 

1 2.9 - A &J.•ea de atna.ç:?.o da SudcnQ­
abrange, alêtn dos Estados :referidos_ tlQ 
parft.gra.fo anterior, a zona de Mihe.s. 

· Gerais compreendida no polígono· dnsl 
sêca.s e a. região do Estado do ~pírit~ 
Santo, ao norte do Rio Dôce. ;• 

Justijicaç·t~o 

A te-già-0 do Estado do Espirito s.nn"" 
to, ao norte do Rio Dóce, t-em as me~.:. 
mas co.ractetisticas geológicas e irlêlh 
ticas condições climátic~s da ãrea de 
Mirias GeraiS incluída. na Proposi!;~ti 
em exa.me. 

Por conseguinte, não se _pQde admiUr 
.solução dispar, com a exclusão ~ nor-; 
t.fl do E.o;tado .do Espírito Santo, como 
admit-e o projeto. · '1. 

Sala das Sessões, em ~ 4 de ;;etemhJ'!.J 
de 19.5-9. - Jefjersof!- de .Agu.ia1'. 

No art. 59 onde se tê: "22 !vint~ r.: 
dois) numbros",~retifiquc-se para. ··~4: 
(vinte e quatro)_ membros". 

E onde se lê: "9 (no\·r:) iudícactos­
pelos . Governadores d'ls E~;tadcrs de 
Nordf!ste'', retifique-se pnra ';11 lOnze) 
.inçiicados pelos GOvernadores doo ES .. : 
tados do Nordeste, de Mit\~Ge.rats e. 
&pírilo santo - um pOr :&;ta do" •. · 

Justijicar;fio 

A emenda correr>ponde. iLS retific::l· 
ções (ti.\!~ dev~m ser adotadM, se admi• 

. tidas e aprovadas ás praposiçôes sub· 
sidiãria.o:; que apresentei ant-eriormente. 

Sala. das Sessões, en: 14: de setent• 
bro de 1959. I 

EMENDA N~39 

Art. G<:t N"ão se inclue'm dentre .... o~ 
depósito.<; sujeitos a re<!olhimentos o& 
âos Estados e Municípios, inclusívt 
o~ de sua.ç respectiz:as uu.tarqztia<:, 
nos estabelecimentos bancáriJS em 
que m dois prinieiros póssuaffi ~ 
mrdoria das ações, nem os da -União, 
Entidades Públicas Federais, F...sta ... 
duais e Municipais, Autárquica.>, P<'l .. 
!"3e~tatais ou de Economia M:sta -
no Bant:o do Brasil S.A. 

Justificação 
à . JUl ~ lllodwo. co~soante a,? dete1 ~ grupos econômicos. termine absorYen-~ · 
tm~acoes legais, em e~Pl'éstnnos _a do_ os recursos destinados pela Con~- de 19.l9. - ,1Jer.donca Clark. 
aQ,"rrcuJtores e industl1tus estAbelec1w tituicilo ao combate esneemco aos -
dos na. área abrangida nelns sêcas". efeitOs das ,Sêcas, _ oai. porqne lu-~ _A C_?nfcderaçãa Nacionar da tndús- A .ru!'t.ificação ao Pt·ojef.o de Le:i 

A que tetia. o constituinte cha- tamos pelo' DENOCS mttónomo, n.'lm tna nao ~e acl~a representada no Con- do Senado nv 18, de 1959, no &{'U úl .. 
1nado de plano de defesa contra os só 8le exe-cutar. como vem execuinn- selho Dellbera.t1vo da SUDENE, cnado tin)o Pará~rafo. ao referir-se ilO ar .. 
efeiMS da. sêca? Ao plano aue entã-o do, 0 plano vigorante de combate Ro ~lo artigo 5-Q do projetQ. tigo 69. declara que, com a.s medi­
existia. o plano que i.nsnirou, ·em flagelo. - Não queremos em!Jar:::.çar j .. Se um dos o~jetivos do Gayérno, ~o das nele determinn:das. rd.ativamen• 
194-6, o legislndm• ·constituinte nl\o o *'pensamento e a organizaçfi.o da propor a criaÇ-..10 da SUIJEJ\J'E,. é 0 de te a depósitos de ent.idaâes públicas 
fo! outro slmlio o elnbo:ra.do p~los SUDmE, tão desejad';l pela maioria I estimular - e mesmo promoyer ..:... a em Ba11cos em que os re~-pecth."05 Es ... 
técnicos do bENOCS e ora ~111 exe .. do Congresso. Julgamos constitncio- industrialh.:ação da Nordesie não se tados ou Municipios sepm acionis .. 
·cu~~!1o. Era. e é o ulal1o de se com- 11a.l o Projet-o de Lei em causa, uma. compreende que a Conteder~ção Na- tas_ majoritários, "Se regu1m1"za Si"' 
batel· o fla.Reln. pela ol]t.et}(:áO dá.gun. vez sejam aprovadas as emendas que \ cíonal da Indústria não tenha ali seu tuação de todo inconveniente, se aten .... 
e nela irri!!a-eão E assim· semnre se oferecemos. e seja rejeH-ado o art. 20 representante. tarmos - que todol'í os recur.s.os dcs• 
f':htendeu, desde' a. Porta:ria Ministe. da referip:a Proposição, que se con~ I _ Ern plincípio, J1ãO somos fa\-·oraveis sns fontes silo entregues em funçãO 
l"ial de 2 de maio de 1904, criando a flita com a..r,; pre-rrog>.1tivas assegura- a órgãos de deliberação coletiva muito de seguranr,a e cotltl·ôle, nunca de 
Com-iJtsão de .Acu.dagmn e rrrfgacão". das ao Tribm;al de Contas na Lei \ amp1os, com grande número de ment- renda. provocando o recoJhünent() 

Uma. outra Portaria. de 16 de se- Maior da._Republi_ca,_em s~us !'utigos bros, pois correm o risCo·de Dão fun- de p:nte de seu crescimento apenns: 
tetnbro de 1907. m.a.nt:inhtt a. Comis- '1'7 e segumtes. Nao e nosstvel Jmnf)r_- cionarem a contento. IssO não mnl.lt- i~~~â_~{~~.~vel movimentação de nu .. 
BP() com aquêle nott1e, bem. exnres- 5~ ~0. Tribun.al de Contas, em lei or- da, entretanto, nosso ponto de \ista de 
~ivo de 5,1a,.fin9.Ud.ad~. l<"ttt .1919 foi dinarta,o regtstro c__omp_ulsório o~t. _au.- que, no C. D. da SUDElNE fa'7.-.:e 1.n- Sob ê.sse espírito de reguiarizacão 

tomátieo de dota" t· · • ,. " o referido art. 69 do Projeto de ·Lei 
cria/In a rn..11netoria de Ohras Contra N d t bé ..,.oes orçamen .arws. disp.ensãvel a presença de representan- d-; senado n9 918, de 19i 9, deu aos 
o.(/ Efeito.'-? das Sêcas, pelo Decreto ti~~ a~ :r ~ opôr coatra a cons- te da entidade múxima da indú&tria, dep6sitos. no Banco d0 :ara.siJ, s A 
n'? 7.619 da.ouele ano. F. Slf manteve CIOna 1 a e as emen as. isto ê, da Confederação Nacional da (!as Entidades Públicas FederaiS, ·Es·.: 
o m~smn ulano 'E'm 194!=> a rnsneto- Eis a~ emendns: Indústria. taduais e Munkipfds, .Autárquicos 
J·ía iJP. Ob•·a,c; Conh·a ns SêcM vnc:c::on A t A ~ d 1 1. Sala. das comi:;.sôes, em 14 d.:! setem- Paraestntais ou de Economia Mistn.' 
a dcnomirtar-se TJevarta·mentn Na- í~s; ·0;rt_ a ~~e~t9f0 do p<lan<> d_e d~- 1r tiro de 1959. - João An-uda. a fac:uldrtde de exclu.s5.o d(' recoJhl~ 
cirntal áP. Obra.~ Contrfl aa So?ca_(/ _ " c -r .. el os a. enommac.~\ , . u 
com a finA.lidsde p-rectoua de cons- se_ca do nordeste, .a .q'!e· se r~!e:re 0 [ . m>'lENDA ~- 36 mento da percentag~m à ordt>m da 
truir ((.cudes. ·aTn"ir canais de irriqa- fU~, 198 da .,Co?stltmçao. co~tmua a Suun:Emda à Emenua ~Q 30. ~~p~rlntendência da .Moeda e do 
çffn. -ner!urat' ·'Pncns etc. "F_!t•a o nies- C'<llgO do ~par~atr~ento N~cwnal de\ Suprmut-~e. n~ parte tmaJ do.1 emen- ..... ledrto. . . . . 
mo olauo mantido e. iá· agora. em OJ;lras. Conh_a_ a_, Secas. CUJ~ autono.. da n1.1 3~, ~"1re_gmz;.te_: "mesmo veorrl'n- . Com referencm,_ p()re!"ll. aos dep0 .. 
lin}w:; /1~>fjnlrJas e ro.m"olet:ts soh 0 mu;t- flc_a PI.eservada, nos termos da I do a e;o.astencm sn1ular nl;lcional", Sltos e1n Bancos elJl qUE' os E:;-t:ulo.s 

t 
1 

- . t · t. : · ·. Jegtsla;:;ao VJgente. 1: J til! t'1 • ou os rviunicipios sejam acionist~s 
pon ~ c e VIS a. ecnrco e raCIOnal. Parágrafo único. os recursos cor..... · us cw; •) ma ioritãrios previu o eirado art 69 

tFo.'_ 1 e1.·at.amenl.e· o qw~ .annl~~amos, respo~dentes a dois p~1• cento da '·en.. . A su~emcn9a se impõe face ~ lou- par·a. a me;ma fac~Jl:.lade de e~clu.: 
n~ 1c ~t2 auc f1~~mos das bsnr~<fens d!'l- tnbnt.á!ià da Uniao. nreYlsta no vav~l o~·~~nta_çao_gover~m-nent.ai ae rro- 'são. apenas os depósitos dos EsOOdo,s 
es ,11d1-H ~L~ Cl)nciu~das e em andl"lrrlr'!.n~ mtaqo artrgà, serão apHcados prefe~ tcçao a md\lstna na~10nal. A (:;XC8ção e Municípios respectivos, sem rt•ferên• 
to. élrmtr rlos a_rnnament.o~ ou !'aS- renCLalmente em obrM de irrigação, (!ue a emenda deseJa. como amparo cia às EntidacJes Autárquicas Esta­
r-•~'"" n~"l-fl~"": nP.lo DENOCS . ~tQudag:em e pe:·fnração dos poqos til- ao Nordeste, constJtuj pi·eredente pe1·i- duais· ou Municipais que pJr éles Çj• 
~Ice:~ f- ~ale d1r,er ~u~ o r.,ernsladn,. b~lares e rodOVHts, na ál'f!a· comnreen·1 goso, capaz de ameaçar sériamcr.te ns te.1am d-iretamente tute1adas . 
. nn<:+l :l'lltP. an rerh0"1r o art·- 19~ dtd~ no Polfgon? das secas. e não po- lndüstrins nacionais nwreceauras de O:lnsidemlJdo os próprios tê:mos da 

.n~, ~a'.t~, 1>11fl""nl'L f!>w• f'Ji vu;t.ft !'1'>-~den\0 ~er redmados por at .. o do Poder melhor eompl'et•.nsão por parlé do Ie- iustificado. tr~nso::ritos no prirne!ro 
s~ 11m 11, P..'rr:•cg()li? r1(l n.an., ~e áe· ~:<>cubco. - gi:dador. narâg!-'a.Io acima; que a e-xclusão JA 
{::~f! ~i1f;r11 fJ.'? efrdM, t1/1 .~Pr:a '. en- Art. - O Departamen.to Nadonal/ Sala das Ses~ões. em 14 de setem~·n·o foi pre-.·ista quanto aos depósitos em 
-~o-~- s ~~(> P r.~~'l.n•·nRrln P~- lP.! n>'-

1
ne Obras Contra RS.. S_ecas. n?derfi :de 1959. _Paulo Abreu. aprêço_ Jun_to _ao BancD do··B}"<L<;il S.A.~ 

Óil1.::o>~!"l I'l!"l'1 ('~r>Y.,:~mno:; "' .. "'"..,r' O.IIP. ,caopere.r com a Supermrendencm do 1 - 0 . e, IlifllS smda. aue os denos;tos: dai 
no tr-"'!tn r.;~""~~tJ.t, .... ,_".-.~1. 1"1"1) ~,. "''1-jDesenvolvimento df""J. ~n...d.,,-+,_ ,c<>·~~"''"e 1 . . ~NDA N· ~? , Auütrqu:·as Estaduais e ·Mtmieipais, 
e:<t.rf "">11 ou~-> !'c:. T"l"'1~'l:l.f"'~o: ~.. f''ll'J (,...,. \ q?e não hout>er oreJlliZo em suas atJ- 1 Redtja-~e o.<~ 2<:' do_ a1 li:} o 1<:' do pc·o~ , f e! tos nos Bancns E>:tn.duais e Mu.:. 
:social e economlco, at~m da açuda· ! Yldades pecullarea. 1 jr;~o. ll:J.$ .s2;::umtes termos; \ nicipais, em v:~·tudc de sua odgem, 
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têm destino f!specífico pa.ra pagu..· ·~mineração e outros emprCen<:Umentos.l t!os cúbicos de :!i:gua; mas o que _ir-1 rente às .. sécas, de n.1odo a p~enilitir .•' 
ment.o do funcionalismo, de obras e Além dis.60, a SUDENE nào precont... ngaram e:~sas barra:;en~ a.té ent.ao? co.nstruçao de pequenas bh.."'age~:;;., 
~erv1ços públicos, justifica-se por equ1- za o ab~ndono das obras contra. as - Cinco .a seis mil hectares de ter- com a coope1·ação f~deral. . 
dade a. presente emenda ao art. 69 do sêcas. O DNOCS continuar;\ na sua ra, e havut - em 1947, quando pro- Resenaxa-me, asSim, o õm~íto de, 
Proj~to de Lei do Senado n? 18, qel!tmçii.o, apenas st.1pervtsionando, por~~ 'curtü incentivar a. irrigação do Nor~ na tramitação. dv_ projeto,.,. que me~ 
1959, a qual resulta em uniformh:ação que há quarenta e nove anos tr~ ba~ deste. de acórdo . com o Marechal lJ:l.ora ~a orgamzaçao do D.;:'O~S e a. 
de medid. a em benefício do intcrê~se Ilha desconexamente, sem plRnifica- Gt1.~I?ar Dutra, m:us de quarenta mil ::>ltuaçao_ do Pessoal que "-!'- uabnlll~, 
da co\etividad~, · çfto, motivo por que n2.o produziu qmlotp.etros de terra. perfeitamente ai;>re::>entar emen~a n~ sent.1do de. ob:l~ 

Sala das Se1$Sões, em 9 de setcm~ quanto devia. ~xam1nados e declarados aptos pa1:a ga~~o- a colocar d1nhe1ro fe~r1:al .a .dts-
~·o de 1959, ~ Ruy Carneh·o, J. O Sr. Argemile de FiqlleirediJ es!ie traball_:o. Por que a In.spctorm 1 pmnç.ao dos Pe~uenos propuetár~os do 

· Pe1mite v. Ex~ um aparte? de Sécas nao o executou? Piaur, no senttdo da con<ir'""tl.Ç<H~ . de 
Eli-IENDA N9 40 o SR. FERNANDES TAVORA- O Sr. Aryemiro de Figueiredo pequenas b~rragens de vlnt.e, trmtu, 

Ao art 19 do rojeto (l·eda .ã d Pois n:lo. Porque SÓ· por milagre se irrigariam quarenla mll~ões ae cr-u"'"'l~u:>, ues1w 
art. 35 da Lei nP, 2 _973). ç 

0 0 
o sr • .Argemiro de Figueiredo _ te!'rn.s ~em âgua.. Ela.• se •evaporava. que se ap.ro~!swnasse ágl.l!" ~~··a o nos-

Ine!ua~se onde se diz ''no NJrt.., Meu Parecer, nobt·e Colega não se O. SR. FERNA .... ~DF.S TAVORA ~ so dcsemol\'nne~to econ~~lC~~edo 
f' no Norct€ste do Pai.s" 'ou "na re:. opõe à indust.rinliímção e ~letrifica- I~avm água bastant-e pa._.ra a form~~ O _Sr. 1"rger~t1 o de i ;.n~)e-. -
gião do Estad d Espir·t S nt lção do Nordeste /lo contrário· con~ çao de barragens, ma.;; nao a aprovm~ Perrrute \.. Ex. um apa.te. 
ao nm·te do Ri~ nbce e nla o zon~ J~ sidero tais en~pr~endimentos d~ vital taram para ir~igat' as .terr~s. O SR .. PRE.:SIDENTE - +Fazendo 
i\.· . · • ' int A ·s , ,,·:- . O Sr. Argt-'1mro de F1g1tetredo - V. soar os ttmpanos) - O nobre Sena-
1 Imas ?.eta;s ~?mpreendida no .tJ.J-~co~r~~ncf~'l.l~el~ re"'J'kq,t~. apenas - Ex4 tem tõda a razão ne~se ponto. I dor Mendonça. Clark iniciou seu dill· 
Hgno d,ls secas ·.. _ .que,p ara. êsse no~o' Pl!~o-n~nte~~~ &!sa a política certa; ~t.ac~r inten~ 

1 
curso f~rmulant:!.O 9-uest.ã? de ordem 

J1tstt/tcaçao prio.~n!e de combate esPecí~~o P a~ samente as obras de 1rngaçao. 1 a respeito da. nao n?-clus~o nc;:a ~vu!• 
A r.menda resulta de emenda an~ efeitos das t>êcas, devemo'i lan~ar I 9 SR. FER~ANpES TAVOR~ -,~o da Orde~ do Dia, de .rererencm 

terior ao § 2€1 do art. 1.'. do proJ'etü, m5o dos recursos próprios da SUtiE- Fol o que precomzf'i e prf!comzam I a. Emenda. n 30. • 
NE revi t · :- ' . todos os que conhecem o Nordeste e A Mesa m.!orma a S. Ex~ que. no 

que inclui a região norte do Estado 
1 

• P . fi O:'i no proJeto, n.to ~aq~u:o sabem das suas dificuldades e neces- ! corpo dos pareceres consla a refenda. 
do Espfrit,J Santo na área de atua~ , te fOl reservado pela ConRtltmçao sidades. :emenda. com pa1·eeer Ja\'orávcl da. 
~ão, como se refere à Z'0n:l de Mi- ae.1~4.6, para o fim específico de A mf~ )Conüss{,0 de Finança..<;. 
nas Gerais, incluiUa no polígono das norat os ~anos. cau~ndos pela~ secas. Agradeço a V. EX o aparte. 0 orador, depois de íonnular a 
SÕCaJj, no projeto. Se~~ro _as d';las atty~dades - uma Sr. Presidente, desejo tennino.r 0 · questão de orctcn1, está, ~li~cutindo c> 

Sala dns Sê8:.ões, em 14 de ,"Se~ ~~~~~na)e da ~let~If~fo.ção e t~ndus~ meu discurso, pt)is não p1·etende to~ I p!ajeto. Cabem, pois, apartt'S, nos 
tembro de 1959. J€f/er8o1~ ti.o, za,ao 0 1 • or es e, a .ou Ia, ao m11.r ma:s tempo a.o senado. / tênnos do Regimento. 
Aguiar. ~~mbate específico aos ef~ltO.!; dfi.S Minha divergência com o ilustre se- O Sr. Argemiro de Fiçmriredo -

0 p ES secas. J?es~_l0 é Que. 0 Plano de .,rr:~ nadar Argemiro de Figueiredo resu- 'Desejo apenas decl::trar ao nvbre Se-
SR. R IDENTE: ldustriah:?.açao do NOideste n~o ~~!?1.~ miu.-se em pensar que S. EX!Jo p:.·e~ \ nador Mendonça Clark qae a co~lS· 

Em discussão o projeto com a::. va os r~ursos previstos na ..... m1Stl ,,n~ conizava pura e simplesmente, a atua-[ truçi'to de pequenas bnn•ag. ens e:,;tá. 
ernendns (PaU.'ia) r;fi~P pm a 0 . fnn esp~cfflco do com~ ção do D.NOCS para. resolver 0 pro~ 1 

incluicla no Plano dn,s. S.:':ca.s. Há q. 
O SR. FERNANDES TA'vOR.A: I br1 ·· · aos ef~Itos das sêcas. blem~ do Nordeste, entendendo que sistema de barragens em. coopel'ação 

El'ltnnws de pl_eno ncôrdo ,errt ~ue a .industrialização, a el"'trificação, en-~ do particular, do municipio 011 do E}j-
(Nlio tot rfltlisto pelo orador) a 8 !IDENE func_lone, mas n:.~o utlli· fim tódas as medida~ que a SUDENE ta.do com a União, h;to ~- com () 

Sr. Presidentt>, ''enh.o dizer o qu~ ~nnoo. _vm·b:1s d1ver~entes . daquelas tlfetcnde tomax pQUCQ ,·alcriam !;e n5.o DNOCS. Não há pois, ne~essidft<.le 
não me foi possibilitado em aparte de de_:;tm:->~fio e.o;oecfflcn P. l~nnerativn, houvesse irrig:acão. Se esta marchará, de s. Ex~ apre-sentar emmd~. de Vü3 
ao nobre Senador Argemiro de r"i- at~~..,.1~15 ,do texto constit.ucl~~1al. V· ; concómitantemênt~ com aquelas, bem· que o. a.ssunto já e.stá. bem regulado 
gueíredo, porq11e" S. Exn. proferia um fSx; decl.•r_?u que n rl'!~~)eto!tO. ou o como CQ.m as mats provid-ências que 1 em lel. 
P,.'lreecr. Não Preciso declarar 0 con~ DNOCR 11 " 0 t,rn nlrrtnftcrH:~~o a SUDF.NE se pi·op5c a adotar nã.o / O· ~R. MENDONÇA CL~R..K -
C()ito Que formo sóbre a pessoa do n.1sw i: ~R, FERNANDES TAVORA vejo por Que_f:t:>:er tai$ 1·e~;salvas: que~ Agract~ço o ap~rte.cto nobre Senador 
.so ilustre e digno cole~a, sob todns N, ' 1. 'lha. . ? • • a meu ver, nao têm m:,.ão de fiCr. I Argennro de F'igUC!redo, m~u: lamenw 
os aspectos. o .. s1·· Arpem1r_n c e .l"l91'"11'edo Note-se que nií.o critJquei 0 DNOCS. 1 informar a S, EXIJ. que, se o a.sspnt.o 

O Sr. Argemiro de Figueiredo _ P_edtr~a. permiss<to ~ . V· ~x? P~~a Dentro das exfg:uas verbas recebida:;, 'e.stá incluído em lei, e.sta nito tem 
Ifonraâo com o conceito de v. Ex- dlscm d~r . da. sua aftrmahva., alias reali:o:ou éle o po:-;sívf!I, apesar de . não , sido aplicada no Pia ui. No meu Es-
Cf'lência. muito agradeço. semprP fettn rl~ hoa fP. · possuir a coordenação necessFria · a.o . tado, temos sistcmilt.icrune.ntt', rcee ... 

Ü' SH. F'ERNANOES TAVOR.A - O SR.. FERN{'-ND~S TAVOJ1A - bom desempenho de seu objetivo .. bido recnsa. prw.'t a constmção de 
Quem apenas consignnr minha divcr~ A P~quena Plamficaca_o que 'V: Ex4 (Muito bem). açude de cooperação com a. Prefci~ 
gêneín, no ponto c?,pital tra:ado lleLa niudm tnmbén: foi o?.Jeto de dlscur· 0 SR. M:LNDONÇA CLARK: . tura, ou vom pequenos prop1it>tários. 
eminente relator no parecer. o 1z S. sos que profen há dms ou t.rf.<> anos; . 'porql.le nossas possibilidades de apro~ 
Ex~!- que não se confoi·ma com 0 pre~ por• conseguinte .. não é novidade. \Pela ordem) 1"!>.:1io fo-i ievislo 11elo I visionmnento de água ef'ltão abaixo 
conizado pelo projeto, da SUDENO. O Sr. Argenura de Firmeiredo - orador) - Sr. Presidente, desde a prl- I dos mínimos indicados etn lei. 
por t>ntender que ningm·m poderá Permita-me concluir o ana.t"te. Se V. meira. vez _que. li ns Avulsos da Ordem ; Quando falo em aprovision~mcnto 
extinguir o fenômeno da sôcn, por V. Ex"', examinar o que _Pxiste de fa!o do.~Dm. d.Jst.ribuido pa,·a a s~s.s:'í.o .de de águn, nho me refiro ',1. qualquer: 
eonseguinte, tudo que se fizer para no DNOCS, h~, de ver1ficar one to~ h_oJe, note1 ~eq~1eno ~n~;ano ou om1s~ 1 açude de 10 ou 20 milhôes de me~ 
:ttenuar~lhe os efeitos, será de some~ das as obras de acndagem realizadr.s sao. A C'?mlSSB_"J d~ Finanças ;;~.pl:o-: tros. cúbicos h1.as àque1~s q\le nossa. 
nos importância... no Nordeste hras~Ieiro - reahnente vou tambem a Emendn n<> 30 ao P1~0- i topografia pe~·mite, de 4 ou 5 milhões 

O Sr. Atf!emiro de Figueiredo vultosas, a despe1t0 dos noucos re~ jet.o de Lei da Câmara n9 18, de 19n9, de llletros cu bicos. I;;sse nont.o não 
Engano de v. Ex?. cnr.sos materiais e pessoais de aue constando do impresso apenas as j con.sta tie lei segunuo úuormaçõe:i 

o SR. l''ERNANDES TAVORA disnôs o Departamento - foram de~ Ernenqas sob números 31 a 33. Ao que tenho. .' 
Nc~<;e CR::>O peço R v. Exi' esclareça, vidamente planificadas ~ colooadas faz~~ .este .reparo, desejo sOmente seja. I o Sr. Argem.iro d.e Fi.fJllCfredo 
pois nfio desejo fazer injustiça. em situação geo-econômtcas corres~ cor11g1do o laoso. . ·Permit.e v E\:'J. um apa.r'·r? 

o· sr. Argmniro de Figueiredo pondentes p::ra. recnpe1·ação econômi~ J?r. PYesiden. te, onvi. com muito res-) 0 . SR. ·MENDONÇA CLARK 
S:llientei exntamente 0 contrário. ca. da Regrao. Não hâ urna Unica perto, o Parecer do eminente Sena- Pois não. · 

-Entendo que o Presidente da Repú~ açu?agem que não tenha tido sua dor Argemiro de J:i'igueiredo. I O Sr Argemiro de Figueiredo 
blica c o Congresso Nacional deve .. 11aCJa de irrigação previs!.a. plan~ti~ Mais u.ma '.'ez fiqnei convencido de Pode hàver deficiência de ·material 
riari1 canalizar todos os recursos pos- cada. cor:t mapas toll~ráflCOS .. enfim, QUt;_ a divergenci~ de S. EX" em re~ técnico, mas o plano existf' em lei. 
!;h,·eis para combateL' exatamente tudo mmto bem examinado. Ha, por~ laçao à. Ptoposlçao prende~se ao re~ 0 SR. MJ.!! ... ~DONÇA CLARK ~ 
aqu\\o a. qne v, Ex~ e eu denomina- t~nt.o, engano da part~ daqueles aue ceio de QUe a dot.ação prevista no Obrigado a v. Ex~. 

·t d d1zem que o DNOCS não nlanifica § 39 cJo Art. 198 da Constituh;.ão, que 
mos efcl .o.s as sêcas. Sou partidário seus serviços, e engano manifesto. Há vem .sendo dada ao D~partamento Como dizi'.l, Sr. Presidente, o moti­
das obras que liscm a. amenizar ou atraso, realmente, nos servir:os de tr~ Nacional de Obras Contra as Sêcas ,.o pfíncípal da minha imcrferência. extinguir os efei1os da calamidade: · - · N • 

rtgaçao, mas_ .. V. Bx! não desconh.ece p~ra a execução das obras de irriga- e a. preocupaçao mamfesta.da pelo 
açud.'1gem, irriga.çii.o, perfuração de que temos srdo responsáveis por esse çao e açudagem _ seja desviada no nobre relator da Comissão de Cons-
poç_os t.nbulnres e até adução das retardatnent<?, porque estávamos, es- s~nt.i~o da ilndustrialização e eletri~ tituição e Justiça, qunndo dccla.ra ha-
ágnas do Süo Francisco à região das tamos_ Gu estivemos pleiteando da Ins~ ftCaÇ'.aO _do Nordeste, com preJ'nizo das \Cr posstbtlldade.s, pe_lo projeto da 
sêcns. -esse o meu pensamento. t t d 1 t 1 sun~'o d 

0 SR. FERNANDES TAVORA _ ~e or1a, .o os os dias, serviços de ir~ ns a açocs de combate à estiagem. -7' .... , .• ~ apllcaçao Uos rFCursos 
ngação... No meu Estado, apesar do auxílio const.Itucwnais em obras de eletrifi~ 

Muito obrigado a V. Ex~. O SR. FERNANDES TAVORA consignado na disposição da Carta I caç:'io e industrializaçflo. O rPceito de 
Enetende 0 nobre Colega, por excm- Perdão; cu não! Magna, a situação é pior. A topogra- S. Ex? é por todos os moliYos muitc) 

plo, que não Vale a pena dotar os O Sr. Argemiro de Figueiredo - ..• !ia do Piauí não permite a constru~ louvável, mas não a interpret.!l .. ~f.o !c­
Estados Nordestinos de eletrificação e mas há. açudagem em todos os. Esta~ ção de grandes açndes. Daí contar~ I J?al, pela. redação do Artigo 9[1 do Pro­
i.nduslri:J.lhaçãu. que não dariam re- dos compreendidos no Poli,!tono. Não mos apenas .com dois peqtJetlos _ um I Jeto da SUDENO que di:>: - "sem 
:timente os meios necessários para 0 sou resp_pnsável. Fiá, na 1•erdade, ele.. em Piripirl e outro em ·Pio rx no prejuízo dos mínimos !nevist.os nG 
combate aos efeitos das sêcas. ~ exa..~ menta essencial }Jara desem•olver-.c;e Sul do Estado c com mais un-i ou A_rtigo 198 da Constiluição t' no Ar~ 
tamente no que divergimos. Contra agora intensiva, política de irrigação, dois açudes pal·ti~ulat·es enquanto 0 I tigo 29 do.s. Dú;posi~óe5 Con ... ;~.itucio­
a sêca, em si. nada se pode fazer. ll: infuindo, conseauentemente, na. re- Ceará tem quatrocentos e noventa c nais Transitórias''. Sem prc·jiiÍXo! 
fenômeno met<!orológico, que se vem cupernção econômica do Nordeste-. oito açudes em funcionamento. O art. 198 estabelece que. para a. 
prodtmindo desde o comêco das eras perdôe o nobre colega a extensão do 

0 
St Fer '\, T • "execução do Plano de Defesa con .. 

geológicas e se repetirá 'implacàvel- aparte. . · , nu:nues at,o;a-: No cea~ ·tra. os efeit.-s das denominadas ~e-
mente, :tté o fim.dos tempos, a não o sn. FERNANDES TAVORA - lá ~.~ aç.~des. porque la ~xistem bo~ cas do Nordeste, a Uniií.o rtimensará 
fer os novos conhecimentos humano.$ Agradeço o apart-e de v. ExiJo conti~ q~en oc~_, tnexJstentes no ~1al!í; e, 'sem anualmente, com obras e os Se-!·viços 
- pois já se est:i tentando chegar à 1111o, entretanto, a pensar ~a meslll:n â~ga.S~<lt:~b~~ÇmA construn· açudes. de assisténcia _econômica f socjal 
estratosfera e aos murido.c; distantes forma. por que me expressei nos dr::s ·d · · .s~ CLARK- Con- quant.ia n 11 nca inferior a trf•.<, po" cen-
- permitam evitá-lo. Os métodos discursos proferidos sõbre a situaç§.o\'"' .. 0 com S

1
. Erl·X· em que, 11.~0 havendo to tla 511 a renda tributã"ià'" · 

cientificas ntu::is, entretanto, não são do Nol'deste brasileiro. ~f'~l; . .,:unen. o. ~.águas. nao tet·pm~s '· ' · 
dis.so cl"!naze.o;; por conse~uinte, res~ A Inspetoria de Sêcas fez realmen- ~1bihdade oe llllCHlf a peuuena agr1~ Ora. se e,!;s:l, dotação, ago1·a r.c!'cs~ 
ta~nos, tão só ln.elhorar ns condi~õ~s te, muitns barragens·: armaZenau. até Cull"ma P a pequena. pecuáJ·ia. cida dos 2% dêste projeto. fó·· !'ece-
da re_c"ião fh\'el::.dn, através da in- •J GovêJ·no do Sr. Juscelino Kubits~ ~ E'. po"t.antn. essf'nrial. pnnt nM, a llida ~em prejnfzo dos 3";, do rt-ferido 
dustríalizaçfio, da elctrlfieação;"' d.a chek, cêrca de cinco bilhões de me- i modifíca.ç~o da Lei no c~;.pi~Io refc-; art. l!l3, p:..rece-me - .salvo .e bou-
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vesse prOpósito de prejudicar o Nor ... em que~tão. não imp~caria que o gc~ 1 quais diferem como os dedos das: o SR. DIX-HUI'J' ROSADO _ 0 de..ste, que -não é o caso da SUDENE :r':nte ftc.a.sse res.ponsave1 pela .opeta- maos, como as· emoções dos J.lOSsos p~oblema da água, ~oQ 0 ~ct.o .d.a 
-.que o Departamento Nacional de çao, a- nao .ser que, nela se res:sa.lva.c;- COI:~(Jes. . tec.nJCa _Jn?C(erna Já escapa. .um .pouC->} \, 
Obras Contra as Sêeas poderia ficar se essa responsabilidade, deteuninan- Sei o que leva o nobre Senador lt ê.sses prmcipios fislcos tão acentua- \ 
sem. essas :Verbas constitucionais para .. 

1

. do que o dinheiro poderia não ser pa- Argemiro .F'igueiredo a defenQ.er com do_~~ Sei que as- e.'tperlênct~ na Aus.. ' 
a. consecução do.o; seus planos. go, que não viria ·para a folha de ser- ardor e - pot que não dizer? ,__ ~.~ndia. na América do Norte c no pró- ( 

O Sr. Argemiro -de ·Figueiredo -,· 'llços da gerência. Natu:nlmente, as- com muita corag:em o seu pomQ dlil )r_io Nordeste do BrasU pela Fõrç(l. ? 
Permit.e. V. Exa .. _u~ aparte? sim, haveria 15obras para o pequeno ~·lsta, · c.sr.ratificado ·dentro de_ uma Aetea Brasileira têm dado resulta.do.s. '\ 
O SR: .MENDONÇA CLARK - Pois produtor. · experiência compl'Ovadn pelo e1m- ~xtra.ordinârios com as chuvas artlft... \ 

não. v ' O ·sr. Argemiro 4e Figueiredo -Dá nente senador, atn1vés de :21versos c~al~, e lio)e O$ francêses, no Saar~ \ 
O Sr. ·Arçemiro de! FigueireM - licença para um esc~arecimento? cargos da administração nacional, vem modlflCando o processo: em ve:r. \ 

V. Exa. leu apenas parte do texto O S"l. MEI\'DONÇA CLAJtK - ~:ois por S. l!.~f!. C:!l:crcido.s com elevaçao de utilizarem o iodeto de sõdio, o 
do Antgo. Se o lesse, todo veriiicaria. não. · e hom·adez. cloreto de s.ódio e o gêlo sêcu, f~m t 
que· e pos.~ível interpretaçjo diferente O Sr. • Arfe miro de Figueiredo O ;;,r. Argemiro de Figueirello -( vel'cladeiras fogueiras para aumentar o 
isto e. que além dos recu:-sos mínimos Parece que não consegui fazer-me en· Muito grato u V. Exi!-. ~alar do. Sahara, determinado que n. 
prev1stm no arUgo 198 da Constitui- tender por V, Exa. Minha questão o SI-t. DlX-HUl'l' ROS.\UO agu:1. que vem da atmosfera nuclen-r, 
ção e outro de que não me recordo, não é o pt'Cblema do financiamento, conheço o Nordeste como a 11.wn atraves ·de elementqs s61iJ:!os. caja e 
ainda s!i.o atribuidos à SUDENO os 'I agora, ao agricultor pelo Banco do própí·io. Nru:;ci nas· várzea.s 8~\.:tl$ oo moll~e a ternl.- para .. produçno. 
novos dois por cento sôbre a renda Brasil ou pelo Banco do Nordeste; do Mossoró. Compt·eendo .) proo.e- . Set que ~t~mos de11:tr? de. um pe­
tribub\ria. não é ~aber se êste ou aquêle· estão ma da iaita da agua, mas, tamQ;;;n, ~Iodo. de tecn~ca revolucmnána e. de~ 

O SR> .MENDONÇÁ CLARK - O ou não servindo para emp<·éstimcs à em.enau e ::iinto o _ vawr :Ja w...~u::.-~ em. os estud.at o problema PrinCipal­
que é justo. Agricultura, â Pecuãrla, ao comércio trialização. A energia tem de ü· pe~ra. ~~~te sob. esse aspec:_to. Tenho, no 
·O Sr. Argemiro de' FigueirecW - ou à Indústria. A minha questão é a o Nordeste, a !im de- evitar ~ cJ.W.- ~~nt.o,.-.a-'6er.te~ de que a SUDENE 

Presta-se, assim, ésse a_ rtigo a várias destinação constitucionat _ . da quota .oüctade climática da· s&a c~Haoora.n.:.· sera 0 ve~ocmo de ouro alcançado - "' ' pelos nm·destmos que continu - · interpretaçôes. A SUDENO irá jis- prevista no§ }Q do Art. 198 da Cons- do com n:. açudagem arran·"::t.itClo 0{) , f· - , ' arao a. 
• : . 1 t;O ter porque essa é uma designação· 1 pôr, a.lêm dos recursos novos previstos tituição, que Só poderia ser utilizada .:m?s~lo prown_ao,. atra_ves c,e pu~.,:~s da Natureza, de Deus. Nenhuma .. 50_ ·· ..... 

no projeto. do mínimo estabelecido na para empréstimos a juros módicos à a:Lesuuws ou .semlar~eSJ.anos, '.~ en~t- tução humana poderã. salvar 03 bo- " 
Constituição Federal. '. . Agricultura e à Indústria- das zonas g1~ barat.~ do ~u~le1to dos .dos . b~: mens do Nordeste, por completo . 
. O SR. MENDONÇA CLARK - De flagelildas. e e.-..á, agora, constituindo cos e ~s1m exmur do~ lençol lle"" O Tennessee Valley Soil não 0 canse­

fato. pevf!-se, porém, conjugar o Art~· ca;pftal do Banco do Nordeste para tico a a~~a! ,que _e o sangue ~a terra, b'UiU, por completo; Israel com todo 
9Q do proj~to com o 198 da Constit.'Ji- negócios. qua.<>e exclusivos. com o Alto l}al'a. ass:stn·, ad1ante, ao mliagJ.'í! da o dinheiro dos judeus, tam\Joém não 0 
ção Federal que, a meu" vet, deve pre· Coinér-cio e a Alta Indústria da.-=- cida- -germmaçao. . . _ l_ogrará. porque <1;. maldição e a sêca, 
\'alecer. poi.<i a aplicar;ão dos recursos des onda o Bl\nco tem agêt1cia.o:;. O ~r. Arge-1mro de FHflt~l.reao e a falta dágua. 
é espec1ficamente de combate às sê- O SR. MENDONCA CLARK -'E' Penmte V. Ex~!. um aparte t O Sr. Arge-miro de Figueiredo _ os 
CM. . justamente o que éu qUeria, explicar O SR. DIX·HUIT ·ROSADO países a que V. lJ!xl)·se Z.eferiu, prinei-· 

O Sr. Argemiro de Figueiredo a V. Exa. _ Pois nao. palmente Israel, resolveram ·problema 
Meu rE'ceío. nobre Senador Mendonça O Sr. Argemiro de FigueiredQ .,.....- O Sr. Argemiro de .Fig.uetredo idêntico ao do Nordeste com a .irriga-
Clark é plenamente justificável. Ori· Entáo-estamof; de pleno acõrdo. .à.1eu aparte tem apenas ,!J JbjN1vo ção~ Hoje são nações felizes, com agri-
gina-se do fato de haverem usurpados O SR. MENDONÇA CL.:\RK -· de evitar que as palavras de v. Ex~ ·cultura fecunda e próspera.. , 
aos .nordestinos aquela 1 outra porcen- Não. não estou de pleno acôrdo com - sei que não é essa a sua .~.nt.~n- O SR. DIX-HUIT ROSADO - Is­
tagem·, ou seia, 1% sôbre a renda tri- V. Exa. Embora exista essa obriga.- ção- repercutam, lé. fora, como cen- mel conseguiu resolver o problema 
butârla da União. Esclareci. rio meu CÍ:!O constitucion..tl do Art. 198, a meu ~ura à atitude· que ve{lho ·tom':l.ndo, prime_iramente p_orque deu energia 
parece'f; o 'inconveniente de leis des~;a vc;·. Pia colide com n realidade. Essa. a· ao pont-o de vi_sta'que espo.so: gratmta ao seu povo. Ninguém, entl'e• 
natureza. homologadas sem definirem :·aziio por que defendo o 'flanco do o SR. DIX~HUlT ROSADO - tanto, conseguirá arrancar do arenito 
os objetivo.~ dos órg·ãos_ pai- elas cria- Nordeste, porque vejo que êsse esta- Atitude corajosa! mais profundo. a quase seisçentos l.Íltl 
dos, como a que instituiu o Banco JO be!ecimento,- como do Banco do Brasil O Sr. A.rgem1ro de· Figueiredo - metros de profundidade. a água _qUe 
Nordeste B-·a..<;ileiro Jtsse estabeleci- não podem cumprir o disposto na Não sei se· corajo.-.n, maH,. pelo me- no Nordeste está. escondida .. espe'rando 
mente. se· funcionasse dentro do es- Constituição. Veja. V. Exa. ·a difi-__ nos, sincera, de homem. que conhece, que a capacidade do home·m lhe pós-
pfrito do l 19 10 Art. '198 da consti- cqlçiade! As vêzes. o legislador legisla como V. Exll-~ a realidade~ tlo N•1l':- sibUite 0 aprOveitamento. · .. 
tutção, emprestaria, a .iuros módicos, com a. melhor intenção, mas fora da de.">te. 0 Sr. Argerniro de Figueiredo - A 
a soma con·espandente a. &se minimo, re~llà~de~ No caso, o dispositivo tere ~ .O ,__§fv.'- DIX-H~IT. ROSADO --: f~~f:{~-~dade. de Israel· é a ·água, ·a ir-
aos a.gricultores e industriais ;>obres a reahdao:e-. . .Ne~se ponto laço JUStiça a V. Ex'·. 0 SR. DIS·B:Urr ·'ROSADO _ 
da Região nordestina. Na realidade~ O ·Sr. Argemiro de Figueiredo - O Sr. Argemiro de Figuein~o - Agun conseguida atruV:s da ·'eletrici-
:porém, ês!>e rliilheiro é_ des_viado lo Na ·verd~de, estamos escla~·ecidos nes- Devo dize: a Y, Ex~ que· no ·meu da de. N'óo pense v. EX'!- que orileu 
Nordeste. do .fln.gelado. das populações Re ponto. Parecer _n~o há un1-a pal~vra s~q~~er ardor e interêsse no de\Jate vêm· no 
abandonadM do Polígono das Sêcas. O SR. MENDONÇA CLARK .de opos1çao, a q1:1e se mdustrw.ü~e sentido de colocá-lo em frente do sê:ll 
para cónstHuirem 0 capital do Ban~ Perfeitamente. . o. Nordeste, tanto- quanto fôr poss_1· povo: tanto ningttém conseguirá, ·O!': 
co do Nordeste q.ue vive da usura e o Sr. Argemiro de Figueiredo veJ, na zona- do PDligono, e no pro .. parnibanos e nordestinos conheCem 0 

· da p,:.:pecu1~ão 'como, aliás, os outros Quero harmonizar ·meu ponto de prio trecho atingido pela calanlidaUe digno repres-entante que mandaram 
estabelecimentos- de crédito que .ope- vista com a réplica de V, Ex~ 'ao das .sêcas. Quero díz.er que sou fa-- para esta casa. 

· ram naquela z~na. meu parecer. Acha V. Ex~ exccs;;1\fl vorável à- industrialização. 'l'a-mbém . o -sr. · Argemiro de Figueiredo_ 
-. o SR. l\fENDONCA cLAR.x _Não <t. minha cautela... . não me opus, em .n.eohuma p~lav:a. Cf1rigado a v. ~·- . 

far:o êsse .inízo do P-a.nco do Nordeste. O SR. ~IENDONÇA CLARK - do parecer que enut1, à eletn(tcaçao O SR. DIX-HUIT ROSADO _ 
I,embro-me no momento de decla- Não! E' justa. . do No1·de~te. . · - Compreenderão e a:ceitarão -sua. ·tese e 

rações: do sttudosÓ "Presíde'nte Getú- O Sr. Argcmiro de F~queiredo .:._ ~u um d~ .ben~ficia_âos com O Pl11-· as razões apresenta.das neste recinto, 
Uo Vargas, a_uando assumiu 0 Govêr- ... em defender a exclu~iva ~plica .. no de El_etnficaçao. Meu ponto de num dos mais brilhante.c: .pareceres a.té 
no em· 19'14. Impressionado, talvez, ção_M dos 2% da· renda trib';l~á.ria da· vista, ~orem_. é __ outro; al?enas _separ~. h.oje ouvidos· nesta Casa.' Rendo ho­
com a falta de crédito. ao pequeno Umao, no combate especütCI.) dos as duas lniC:latr::~s •. o:; do1s J?rOb}ei!la .. ,. men._'t?em à sabedoria c inteligência de 
a!rrlcultor determinou que 0 Banco do efeitos da- sêca, porquanto essa des;""_ o da. eletrif~caçao e mdustnaltzaça.o e. V. kx:l!',. 
B~asil facilitasse a cada pequeno agri- tinaçã~ cstâ devi?!l·mente garantida o,couko o combate ao fenômeno das O Sr. Argeniiro de Figueiredo -
cultor qut'! ·procurasse o.s agências do no art. 9Q do prOJeto. .. se· as. t Grat-o a v. Ex~. , 
Banco empréstimo- até cinqüenta mil ' Se ·é assim, se entende V. Ex!! que ·O SR. DIX-HUIT ROSADO - São 
C1'UZeiró.s, sem qüalquêr garantia·ban- ? artigo a-cautela '"sufic!entem_~nte ?S ~erdadeiros-irmãos siameses. O SR-. DTX-HUlT ROSADO- Nü.o 

. cária especial tnteresses que defendo. então nao o sr. Arge:rniro de Figueiredo _ posso, entretanto, deixar de ·comba-
, · ct - · d " ·nha · ti - ol bl tê-las com o mesmo ardor, ·a mesma-. Naturalmente, na. época 0 fato eve _Impugnar !\- e~en a ue m~ . . N-osso oQJe vo ~- res ver o: J!rO ema coragem. por sa.l>er que a SUDENO 

constituiu motivo de regosljo para·.>S ~utona. Nela nao VIso a outra (OlSa do Nordeste, da.r.lhe condiçoes ecq .. nada resolverá. Ela não ttrará os re­
. pequenos a~ricultores. -homens pobres s~não essa· garantia. Estamos, no nômicas estáveis. Um d_os argumentos cursos ·de .ninguém; procura-rá super­
- que não dispunham de recursos· para caso, de_ pi:n? acôrdo ..• OS 2fo da. do meu parecer - repito-o agora - vislonar, solucionar os graves, 08 rc­
. oferecer como garantia d~ empréstl- L-en~a . tnbutana d~ umao destmam.. é. que . canalizam~ todos o~ rec~ ríssimos. problemas do Nordeste, em 
. mos bancários. Na verdade. porém, a se uruca e exclus1vament; no meu dtsp~uveis d~ ~niao para. a md~tr1a- um todo, atravé-s de supervisão ·in-
. medida não surtiu .efeito na prática, entender e. ?O de V. ~x-, ao ~o:n- Hzaçao do No~des.te, criando nucleos te""ral . 
• poroue não houve gerente do Banco ba.te específiCO dos efeitos da s_ê ... a. poderosQS de li?-dustrla.. em todoso s O Que vejo é 0 DNOCS, impelido 
· do Brasil- que tomasse a respon.sabili- O SR. ~ENDONÇA dLARK - De recantos, nas ~ades, nos «?ampos. e pela emoção de seus diretores, ca.rrear 
· dade pessoal mesmo recebendo-a or-· neôrdo, ahas, com o m't. 198 da Cons-. _centros de pop tão os ma_lS humtl- para tím só lugar, un1. só »itado, mrla 
. ' . tit.uição: · ~es. P~rgunt<? a V. ExiJo: 1m pedirão . . - bllh' d. tr . 
dem da direção geral, de empl'(stímO[; senhor Pres!den· te nada mais te- esses nucleos mdustrJaJs se processe o 80 regiao, 08 oes e me 08 cúbiÇQs 

• · d sê f ·t: de água que caem dos céus do Mor-dessa natureza. nho a declarar, por enquanto, com· fenômeno ~ ca com se-lls e eLos.. deste, No Ceará se constróem;·em um 
Sabe o nob1·e senador Argemiro ~"~i- relação ao projet.o e~ discussão naquel~ reg:tao? ' _ · · ano, b:1.-rragens . que imobilizam· CiliCo 

gueiredo multo bem que o -Banco do (Multo bem;· ·muito õem). O SR. DIX-HtJTI ~OSADO - Tr3.· milhões de metros cúbicos. Vi, com 
BrD.SU, órgão muito mais importante · ta~se da salvação do Nordeste, de ate~ os .meus olhos, grandes máquinas -ea.r-
e, digamos, com ra~zes. ~Uitc;>,Profun.. O .SR. PRESIDEM'rE: · . nua.r _o sofrimento do povo,,_porque; é regando areia pa.ra derramar e insta-
das em todo o t..e;rrltóriO namona1, de:- 1 ~continua a discussão. 'attave.s de proce~ técnicos moderp.os lar a.s barragens que paralisavam .fl 
ve c.onhecer a ·v1da de. todos os que 1- 0 SR DIX HUIT ROSADO· que poderemos ens1lar, ar~naz.enl\r n_os água-. Meu Estado no entanto tem 
tra.balh!lm pelo pais&. fora. 1 • _ · -. . · a.n~s pas vacas gordas, pa.ra enfrenta.t• apenus,-em todos é.Stes anos de âepú-

Se nao lhe foi ~ss.fvel execut~r _a f <Nao jot _TeVtsto pelo Ofador) .. Be- o J)értodo das vac~ mngr~. . btica, três ou quatro pequenas barra·-
ordem d.o Sr. P1·es1den.te da Repubh- nhor Presxdentc, como ~ordestiflO', o Sr. Argem.iro de F~guetredo- gens, apesa.r.do sofrimento· do ·meu 
ca naquela época, orctr·:1 ·dada segu- habituado aos impactos ctcllcos. das Su:rpreende-tne v: EX~!- responder-me povo:. o Inha-ré, o Itans e· o Marechal 
rança.~ e vontade de \'J·la cumprida, ~êcas, surpreendem-me. o parec~1· do dessa fôrma, porque o combate à.. sêca. Dutr-u., ·fantoches diante da· grandeza. 
certamente V. Exa. farã justiça.---n.o nobre Senador Argemtro de Figuel .. é -problemq .de- á&ull,, de irri_g~ção, nada do. Orós, do Quitoxerê e dO ·Arara&, 
Banco do No1·deste. Mesmo tendo a. I redo. Compreendemos nmbos a com- mais. A)ém dl$so ~ o N'.orde.~t.e, gl'rutdes. açudes do Ceará! Um·.b.fUtã.o 

\.constitu!r.ão Federal ·ass:egurado os \·plexidade dos -problemas da 'vasla re- na -verctnd-e,· de ill~;,;strlu..li<:~ã.o e -'.1e- _de .. cruY-ei!·os, iltvert1dos .em má.Qulrula,. 
2% LM~peq~eno agricultor, A -~ett~ !;'iâo. que ajud~mos a t_rahalhal' os ,lettifico.ção. r- ~cavam a ter~a. ~ar,a fazct' fellZes,.os 

·' 
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. çea.renses. M1nhn. gtn.nde, extrn.ordinâ- mo tempo, foram a.J)Te&entadtus t. 14tsa. no e como bTasileiro. O (lue pteten- skas. A emenda ttue npresentei é ex­
ria. conttança. é que, quando essas· virias emendas. Desejo, pols, aaber se do é eVitar que se dtsa-rtlcuJe uma pHSH... Ilt'S6e sentido. De modo que 

.. mé.qulnaB desCerem para. impedirem a a:·pl"'po'>itio· com n.s emendas já. exa.- entida:!e admlnt.stra.tiva. espeeiaJ.i&ad_R &e o. pemamento da SUDENE e o de 
, saida- da. Agua da; Paraíba, deixem~o minadas pelas várias Comissões está. no a.~unto hé,· ma.Js de cinqüenta v. Er.~ sAo exatamente qmmto eon:.. 

rastro de sU& passagem ne. trL1nh.a. ter- em d.\seusslo ou se trá. àquele& 6rgi.<Se. anos, q,ue t-flll. oórgics especiRlizadoo sub&tane\a; na. · minha. emen<m, ela. 
ra, P~ que alguma. água fique para técnicos para que as emendas rece- para todos os fins preconizados. ·O deve ser aceita, porquanto es~m.os 

'o meu povo! · · · ~ bem pareceres, voltando, depois. a Ple- meu objetivo é que não se consumam, todos' muna. perfeita comunhão de 
O Sr. Fernandes Tdvora - Permite nârio para. discussão das emendas já. não se absorvam nesse pensamento de idéias. Minha.. emenda apenas torna 

. V. Ex~ wn aparte? ' examinadas e dàs que· ainda. nlo !ô- induat.rie.li.zal.' e de eletrificar o Nor- expressa. a destinação espe<:í!ica do~ 
O SR.~ OIX-HUIT ~ROSADO -- ra.m examinadas. (Muito bem o. dee:te os recurws que têm destinação 2%. · 

Pois nio, colUititucional especifica,. isto ~. aquê-: o SR. REMY ARCHER A 
O Sr. Fernandes Távora - E.steja O SR. PRESIDENTE: les previstos no Art. ula da Consti- emenda de v. l!:x~. além de t.ornai· 

r:erto V. ExiJo de que as máquinas que . t tuição da. República.. e que só podem. evnressa, pretende excluir a D~OCS 
rhoje beÍlericiam o Ceará brevemente J·:et: e~~2r:! :!s:~:~n ~ ~~~·~: ser apJicados no combate especifico d;l<' SUDENE. 
beneficiarão o Rio Grande ·dO Norte e ao problema d~ sêca . ..,.. Ílo qual não o sr, Ar_nemirn de Figueiredo -todos oS rincões do Nordeste. Não se das que lhe tôram apresentadas. En- ..., u 
destinam elas a auxiliar e socorrer cerrada a discussão, voltará às Comis~ se incluem a industrialização e a ele· Engano de V. ~a-J ~ 
apel'iM uma. parte do Nordeste, mas, sões, que se m.a.nitestarão sôbre as trificaçâo, Sou de acOrdo que a o SR. Rl:!:Nl ... tu\CHER - :Então, 
a tódn.. a zona flagelada pela.~ sêcas emendas. e, depois, será. incluído no- SUDE;NE execute o M!U plano com peço perdão a· V. Ex=J., se não entendl 

o SR ... DIX-HUIT ROSADO - vamente em Ordem do Dia, para vo~ outra.., verbas previstas no Projeto I a sua ernenda . 
. Aproveitando a afirmação do nobrt! tação do projeto e das emendas. n'.l 18. mas não com os 20% previs- O Sr. Argemiro de Figueiredo .....:... 
·Senador Fernandes Tâ.vora, repito qtte tos na disposição conl:ititucional para Procure ver como está redigida. Dela 
preCisamos criar a SUDENE, integrnda. 'Essa a tramitação determinada. pelo fim especifico ,gue a Lei ordinária consta artigo claro, no sentido de per-
por elementos de todos os Estados. !tegimento. não PÇKle•alterur. mitir que o DNOCS coopere na. exe-

·Defenderão. êles. as necesSidades dns 0 SR. VICTORINO FREIRE: O SR. REMY ... <\.RCHER ...._ ~-\gra- cução do plano da SUOENE, até O 
várías regiões: as deliberações não de- deço o aparte de V. Ex~; d~.sejo to- ponto em que não venha a compro-
pende.rão de um só -homem: .nem um <Nã.o foi revisto pelo orador) -Sr. davia deixar bem claro ao eminente meter o que estA por êle planificado 

·tostão, nem um vintém, _nem um real -Presidente, sabe V. Ex';!- que acampa- Senador Argemiro de Figueiredo que há. dezenas de anos, 
tirar-se-á do DNOOS ou de qualqtWl' nharei o voto do meu colega de bau- quando S. Ex\\ apresenta os seus re- O SR. R:EIMY .ARCHER - O NOl'-· 
outra repartição. Pelo contrário; a cada, Senador Remy Archer, Não es-,ceios de que os recursos do DNOCS deste aguarda, ansiosamente, a votn .. 
·suP~-E levarê. sangue novo, novo di- tudei o projeto; foi s .. Ex" q_!lem o previstos na Constituição serão, ou ção dêste projeto no Senado, onde jâ 
·nhelro dos ágios para se resguarcta.r -a estudou. A banca~& do Ma.ranhao, po~ poderãg ~ser, desviados para o progra- ,se encontra. há. três meses. . 
est.rutum de recuperação do Nordeste. rém, nunca. se divtde, poJ·tanto, acom- ma. de llesenvolvimento do Nordeste, o Sr. Di:J.'~Httit Rosado - Agora 

Eis por qne a SUDEN.E deve ser panhará o· voto de s. EXI).. • • êstes receios não têm cabimento. Não vamos apreciar o Orçamento, e a. su-
-eriR.da sem tu; emendas que entrega- O Sr. Remy A.rcJ~et - Multo obn- hà, no projeto. artigo algum que de- DENE ficará para o :mo que vem. 
·rant a V. Ex!), -Sr. Presidente, e, gado a V. ESIJ.-, termine a utilização désses recursos o SR. REMY ARCHl!!R- Foi a 
.t..f1mbém, sem a emenda do nobre o SR: VICTORI:WO FREIRE - pela CODENO. .Nêle 8e diz que a proposição estudada em tóda.s ru; Co­
Senador .Argemiro de. Figueiredo. Sr. Pres1dent.e, deseJ? sabel' se o pro- CODENO ou a SUDENE planejará o missões Técnicas da· Casa, recebenda 
~e tem de vir como os técnicos e jeto está em discussao com as emen- desenvolvimento do Nordeste, incluin- trinta e três emendas. Estou, assst~ .a.sse.o;sõres nos di~>Seram, com pequeus d 
.modificações do nMSo coonhecimento as. . do-se nesse programa, O DNOCS, bem certo de que os notdestl.nos compre­
, E• por isso que- defendo, com int~- ~ SR. ~RES!IJENTE - O proJeto como a Comissão do Vrle do São enderão que 0 senado não ficou indi­
.rêsse e vivacidade os ·tnterêsses dn- está em discussao com as emendas. Francisco e o DNER, na. parte rela~ fereote ao seu sofrimento e á sua des­
Queles que me m:lndaram para .esta o. SR. VIGT'?RINO ~RE - O tiva ao Nordeste. Pelo projeto, por- graça. 
colenda casa, como ·se foS.':íem meus pro]eto voltará as Comissoes, para que tanto, novos recursos Hcrão aduzidos Dirijo, assim, apêlo aos mt>us no­
filhos ou meus trmãos. dêem parecer sóbre essas emendas ou para o Plano de De.i>envolvimento, bres companheiros, no sentido de que 

o sr. Argmntro de Figueiredo - outras que sejam apr~sentadas nas Co- Não há, pois, repito, na proposição, votemos o projeto com a maior cele­
E q,unl é 0 meu ponto de vista, nobre missões. artigo algum em que se determine à rida.de, visto já ter sido esr.udado sob 
Sen!ldor?~ O SR. PRESID~ - O Projeto utillza.çãq dos 2'ío previstos na Cons- todos os aspectos. Estou certo de que 

o SR. .DIX~HUIT ROSADO - vo_Itará -às Comissoes para que exa- tituição para empreendimentos outros os representarltes nordestinos aqui 
Sempre que posso, t-enho muita hom·a 1nmem as ~mendas apresentadas e sô- que não os especificamente determi- cumprirão seu dever, cont tôda a. sin­
-em ressaltar o valor de V. ExiJ.. bre elas opmem. Não mais está.~ -pro- nados. certdade e patnotismo. tllfmto bem! 

o Sr. Aryemtro de Figueiredo - posição em !ase de _apres~ntaçao de InSiste V. EJ.8 , em todo o seu dis- Muito beml), 
Agradeço a generosidade de. V. Ex~. emendas, mas em d1scussao com as curso, .na parte de mdustrialtzação do I 
mns o nobre colega há de notar que ~mendas que lhe foram apresentadas, Nordeste e ftxa vâ.rios outros pont-os O SR. PRESIDENTE: 
não me OtJOnho, nem me opus, à. orp;a~ mclusive em Plenário. sôbre a. ele~l.Ucação. ~enmt~-me I Contlnua em dtscussão 0 Ptojeto 
ni7Jl,Çâo da SUDENE: não me opus 0 SR. VICTORINO FREIRE V. Ex~ repetrr quant~ O~IVlmos, amda com as emendas. 
nem mé oporei à industrialização OU Muito obFigado a V EX~ há pouco, de \llll têcmco, que nos 
:\ eletrificação do Nordeste. Oponho- · ' attrmmt que o próprio DNOCS já tem O SR. ARGEMIRO DE Fli;UEI~ 
me, sim, e o quero. significar. num pro~ O SR. PRESIDENTE: verba de -230 milhões de cruzeiros REDO: 
testo solene - a. que se abandonem ti d' ã d J l p~ra eletrificação do N"ordeste. Não . . 
as regiões pobtes, eltatamente aquelas Con nua a lscuss o o pro e o e I estaremos, então, modiflcando cmsa • Nao jot revisto ~elo oradorl -
que sofrem os horrores da sêca, cana.- emendas. alguma no plano de aplicação de re- Sr. Presidente, enfadei o Semdo com 
!17..'\ndo-se t.odo o dinheiro, ou parte O' SR. REMY ARCHER: cursos do DNOCS. I m-eu longo parecer sôbre a ~aténa, 
dos recursos da União, para, a crlaçii.o 0 sr. Dix-Huit Rosado _ ~ 0 C..'lSO focalizando o problema do Nordeste 
de- núcleos industriais, que .às vêzes, (Nóo /o-f. revisto pelo ora-dor) -Se- do ruo Grande do N"orte. ern que em ~od.os os se.us aspectos ~uus e 
,.•ão tornar mais difieil e calamitosa a nhOl' Presidente, deseJO tecer ligetras verba percentual que lhe cabla !oi economicos; e dlScuti _a plopo~;;.~.çâ,o do 
situt\.f;A.o das populações runts. . considerações sôbre o parecer do emi- destinada à- eletri!icaç~o ponto de vista. constitucional. 

o SR. DlX-HUIT ROSADO _ O nente Senador Argemi:ro de f'igueh·e- 0 SR. REMY ARCHER. _ Não Sabia e sei, sr. Presidente, que o 
problema. da sêca. nãO é só da falta do. "Respeito prorund!:\mente a. opi- trata 0 projeto de lei que reputo plano em que . me situei, declarado 
d'âgua., é humano, geográ!lco, princi- nláo de S. Ex:~, homem altamente uma das últimas espf'l:ança.sdo Nor- e:n dois discursos a.nte1·iores Pl'ontm­
palmente sochil. ·e não _podemos disso- categorizado, cujos conceitos sii.o· sem- deste, de industrializa(ão. Setn per- Cla-dos nesta Casa e no parecer que 
e!AA'o, em nenhum instante. Temos Pre aea.tados nesta Casa. tencer ao CODENO, espontâneamen- agora emiti; fará am.:n~nta:·· naPu~l-
de exnmtfiá-ló em cOnjunto, para. O Sr. Argemiro de Figueiredo - te, compareci .às Suas reunlões. Fí-lo m~nte, o vo~ume dns tn]ustJças a m1m 
obtermos resultados. Muito obrigado a V. Ex~ _ a!iríno-o a. v. Ex"-, _ para certi- fe1tas pela conduta que v~nho t.otuan-

Conheço· as' micro-regiões do Nor- O SR. R.EMY ARCHER- - I11feliz- ficar-me não na base do "ouvi dizer". do no Senado. Po~co tmporta, por 
deste e ~i o sÔfdnumto e a comp-re- men:te discordo de S. Ex!'- no tocante tnas sim ouvindo, escutando, sentin~ que sou homem hablt.ua~o a hü ... v. e 
ensão com que o sert.'\nejo recebe fi.S ao Projeto de Lei da Cá.mara 1111 18, do e compreendendo o:; pontos de i q~em se acostm;wu ~ VIver lutando 
imposições do clima e o desespêro. da dt. 1959, quando diz Q.UP. o DNQCS vista ali esposados, de que v que se 

1 

nao de\'e temer mjustt~as. . 
terra, mas também tenho conheclmen~ ficará Pl'Cjudicado na ~ua atuação se deseja é exatamente, como primeiro Consola-~~· como c"llss~ ha ,po~c?, 
U> de que êles -:- cnja paciência sinto fõr n-provada a proposição ~ue cria plano de trabalho, a irrigação, 0 tra- . e&'tar tranotnlo com a mmha eol1SCl ... 
meJo. esgotada- - estarão escutando, a SUDENE. t.amento da âg·ua, a agricnlf.tu·.a e, l ência. 
hoje, as vozes. do Senado, através do Corno eng·cnheiro ch·il e conhecedor 1 T i f da vergonh·l d<' a.p."l.re 
- rlm t d rlo que foi a obra do DNOCS no Nor~ como Cotl.Seqiiência-, a industri:>Jizaçáo, er a pro un • • , bl' -
1mp a o que aremos, com o nosso ~ que terá de vh·. E é preciso seja in- cer perante o senado da Ri'p~ 1ca. 
\'_oto, a êste projeto. deste, posso declarar, com n.utorida~ dustriaU-r.açáo planejada, para que a I e 3. Nação "inteir~ ~ebelando-m_~. con-

Dil'ijo, pois, apêló. não só a V. Ex~. de de profissional, que conf;idero uma produç!io obtida com a intem;ificação I tra plano que obJetivasse a fehc1dade 
Senador Argemlro de Figueiredo, mlls das mais gigantescas cbras de enge- dêsse plano, nii.o venha a apanhar 0 dos lares oofredores do nm:deste bra; 1 
a todos os emientes SenadOres que nharia jamais realizadas no Pais, a Nordeste. de~orevenido. I sileiro. 
f<.presentarrun· etnendas a êste projeto. que realizou o DNOCS, no. Nordeste, 0 sr. A.rgÍmtiro de Fig11 eirtdo _ o Sr. Fernandes Tá:c.ora. ~ ~in .. 
pa1':i. que deixem caminhar velozmente O Sr. Argem:~ro de Firr~et~·edo - Permite v. E:;:')o um aparte? 

1 
guém neste P~is podena atnbtnr a 

a· ..Utima· esperança dos uordesttn·os, Permite V. EX· um aparte. 0 SR. REMY ARCHER _ Com, v. Exn. essa. mtenção. 
porque, ent-lí.o, teremos feito um gran- O SR. REMY AR-CHER - Com todo prazer r - ! o SR. AR.GE:\ifiRO DE FIGU.EI• 
de trabalho, não só por nós, do Not'- todo o prazer. · 1 REDO ~ Agradeço a V. Exa. 
deste, mas pelo Brasil inteiro! l~'íuito O Sr. Arpemiro de Fig11eircda - O Sr. Argem.iro de Figuch~do - ·

1 
-

bem: muito &em! Palmas. O orador O meu aparte tem por objetivo evi- Estou de pleno R1.!ôrdo com v. Ex!lo 
1 

Ja.mais, Senhor Presidente, poderia 
ê cumprimetrt(ldo). tnr que V. Ex" argumente com bases o SR. REMY AR.CHER - com opór-me. perante o Sen~do e a Nn-

0 SR. R-EMY ·ARCHER·. fllJBN;. com premissas não t'eJ·dadei-1 mnita satisf~ção para mim. J ção, a. urn plano que_ vi~a.sse & rec.upe• 
tas. Nào me- opus no meu parecer R, o· Sr. Aryern'iío de Fimw>tedo -I ção econômica da reg1fto .sofndon. 

(P~la. ordtmi) (N{io jot rtwi.'"lto pelo criação da SUDENE - e msi.s uma 1 Jecb1·a o nobrr~ colP~a que o proje- hR. tantos séculos. Meu ponto rle 'il-ta 
oradcr) - Sr. Pt·esidente, ouvi o pa- vez o afh·mo para evitar no; reper- to n:Jo tem dispo.siti\'0 ~lgum que· ficou bem definido no parece:.- qn.e 
re;.'oer do ('miente Senador Arg·emiro de cussôes IR. fora - à ir~· .t:;trializn-\,ão. pcnnib à S!JDENE utilizai', parA: emlt.i. 
~~-'.!''le\redo, co-mo R{!lator -na. Comis- e f\ cletrific~ç0o dn N"m:d~:S'~. ·A mioln '0\!h·os fin~ ~~ verbM eonf)ti.tuci.on-:\is' Nnn~ me oroús e nen\ mf:' wm:.& 
!>ft~ de COilstitui\;áo e. Ju.s~lça . .Ao mes-, me interessa o plano como nordesti- 1 destinadas ao combate aos efdto.s da.s . aos planos de lndu~tl"ializaç~" • ............. 



.. 
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. tdtlcaçiio do Nol!deste -bl'as!leiro; L - O .SR. Al\_G~MIRO. DE_.. ,rl~H:iEI~ 1 .dona da- pelos- Govefllos F'ederai1::. Náo fim;_ de ínclustrlali?.aç&.o ou eletrifi .. 
nu:nca. me-cpús nem me opo1:êi, que-~,C-tl!~DQ -·com to~a.o ,pn1Y~l'. • :pt·utriu,_ llOYO 9q;·ão, cu1d<tria de_ com~. c~~.çó.a cio No1desce. _ 

.t·o. fri&a.r. à crie.cão da ."SUCE~E.: e . O Sr . .RC!fl-l( Arc~t~ - Peço a V. !»a.(er us cieitos <ia séca, atr~ves (los Pre."Yer-vo, P?!'tanto, s_ua de~;ti.nnçt:.o. 
meu uarecá foi nesse seu t 1 d 0 • . ruxli- que j{>.mais .interptete minhas p_a.- : PI'(){;~.s.'3os "(;CculCos e dos remc<uos Vi;-. como detennmada no artigo 198 óa 
:nu1s se me competiss_e> todos êsses r·e~ ["l:wra.~ Couil?' ...ta:rei~dci,-Ih~' _injusyü;a. ! lhos que são os usados e que foram os ~Constituição da República. . 
cursos eDl.icitados. à TJnJã.v para a. 1-e~ J.COn.sidero o nobre .colegl:l ~ dos u:tan- '.empregados por todos o.u. quase . todos ~ I1iso pósi:o ~~· Pre..c;idente ,. bem 
cuP_êra_çâD do Nordes~e bral':ileiro e 1 des~deft>nsor~~-~o ~_!·ejeto ~a;:SUD~NE. _os ?a1r..es da ~-~rop~ e d~ ~mérica. ·!em;.. ~ mh;h;. :consciência.~ ~ermi.ri~ 
e:xtmç.:;o do fenômeno que Ç.izima 1 APerta~ di_vergJmos ~~:nocdtt~crtmente. ; s._,be V,. Ex· .• or. Presl_dente, que :meu disChrso. -.o. (Afuito bem: ?nu"ito 
nossos rebanhos e mata a.o;._populações ,~ O S1. I~uy Carueuo - Exato. . . no ..l!.'glto nunca chove, e. f~I C?m Par- i bem. Pctlma;,;. 0 orador e c:urnJH\­
d.a ieeião, seriam~ aplic_ados upEJnn~ i o S1' Remy A.rch.er ~ Nos.s:a. diver- ! 1 ~~~!!~. cons~r~id4~ ,P-1..!1011 11,1~ 1~~~ n e a: fite_?itado}. 
n_:.rm rumo ~~rto:_ nao a mdustriallza.- ! gt.:lH:ta. é teõrica. wg:amor; m;:;un .• à.d- un.,at,:~o, _apwv~rt.,.n,do ... ~-~ ui:' na~·~ 
çao e_ eletnftcacao do Nordeste ma~ .. nü· v 0 V .E' -:.t d 1 _ -ll.CUlll~l_ad,ls. Qll~ s~ t.r.m.,!cJtmou aque O SR. PRESIDENTE: 

•• • A • :; • 
10 e CJ em· · .x um os 10 ia l'~-'gJaO em t~rtü e pró!:>peru · 

combate aos efertos do feuomeno das : ntens ma1;:; enunente& da reo·iâo a,ue · ~ / ~ • bl Continua a discus~ão do Projelo e ·c E . d . "' · Iuumcros pttt.ses f~SO!Yeram pro e- . 
se as. ssa. a causa o s?frtmento , :xgora proclll'<.tnlOs deGenvolver, atra- l!1 Jdên· ;c . peJo proce.':i. de til'- tespechva:'l en1end:ts . 

• dos nordestmos o verdadeiro ctesct- 1 ·~es d[l; -~LJD.I!:NE ; a~. l· ()S 
1

. d . ~o - uN; 
ju-tament econóru· ·0 · 1 d · : YíH' ~sua para o un e 1rngaçuo. ao O S_R. LIMA GUIMARi:SS: 
"'igo. 0 tco e. s cta u. re~ , O f3R. ARCE:U'f!RO, DE FIGUEI- : cmdaram tlc industria· ne~;;a prünet-
"' Can!l1i-zaria todo r . . t R..t:.D() - Sr. PresaJ.en~e. ~,;:: ,1cteço os ~·a fase. (Ndo foi revisto . 1Jelo orador) 
dar a ;·" · s ~s ecu1s.o:_ paJa · .<panet:. caJu· que me "'.1'.~:-:.:;:.. 111 os Ain<iu p(;nsando fi.3S.im. tran~igi, pa.ru. ~~·;. ~r:s!dente, ~r~. Sena4ores .. ao 

; _.. ~-ua ao N_?IdCs!e~ ~~e:;:se_ de . hülne:,; G<Ht:gQs,. procur~mdo trl'l:t.er- 'O.ii.O se UJt.Cl' (!Lie nn: c:sütva oponuo a , a~-ecuu na qotms~ao d~,..Fíi~fi?-ÇilS ;o 
.onae He,;,e,., do . uo Sao, _F1 a.nClsco. 1 ·me ~uutqürimaue pad'l u e.:~p!l'HU. &;- l l>ene!ícios na reg"ia11 onde \'i V o, 110 ; p1 ojeto em dlSC-\\ssao fn; I!U!Jlteend.­
dos. :aç_ude~ Ja __ e;nste ... m: _op~r?s con?-: '>ll tranquilidude, porem, eu a tenho· sc;Íltido de nã~ como'"' ter 110 meu pa- 1 do ~elo parecer da_ Conussao de Ect?­
.trm:ül, c.:lPt.a.u.a ~"'"mb~m:,~gua uo i·:~ acredito ·-·pe.-,·mrtant os UOO.!'es co-; recer_ a orga~uzação du. S"Q"DENE .. lno~·rua, o QU:l;l aptesen~a!f'a E~;naa, 
subsolo, tiansfDlmnua o NOHJeste co1n , ie,(;"a" e rodos 0 . tecnrcos qu~ criar'IUl ; VeJO um unlco e umn g.rande utz- n .. 2, supresmva do J?auí..,rafo .... do 
~ flgu~l. por<!u~ a ágtta é .O e!e-:_~~nto 'n s"toEN.h; e· ~roctlram' ins~ituir ~nn l Jldaue neSJ;e novo ó1·gão. que é a de ~~·t';o 1 ~s d_a.. propoSiç{io. tsse pa.­
sub~tanctal ~m?o, capaz -~~ mocufw:n· ; ·ncwo u~·gao, rw.:u.pOJ <U!~tu-o u AQ,ui-l coordenar tndos os setores federais f ag afo d 'P<le · 
a "Vida econonuc::t da regw.o. ' ntsb·a{~;lo federa.! que e11 ·o del:l:?.re -:.ao sentido de atingir o objetivo coli~ . "A á1·ea de at1f.ct.ção d-a su ... 

P~rgltntei, e v~Ito a pergtmtar aos· e.:.~a1· Ímr:intit1ente conv~ncidn (te que: rnado- a recuperação econômica -ao-· DENE nbranat!~ nlém dos .Estados 
m.eus . ~omp~~herros nest:.~. Casa:. ~e j tí2fendo melhor as populações 1101·des ... ! N?rcteste; 1~1as, P<u·a essa coorde~mçâo rcjerídos no 1ll!rágl·ato anteríor. 
QUe v a.<! Clla.r. c~ntros .:ndllstruus tmas. cnamlo um cüJil<"l. pm·a que con- 1 nno ha>e.na Jnlste_r ne ~o-~o orgao; (18 .~on~s de· Mma~ C.-etais con~-
g_ranctes e poderosos na reg1~10 nordes- 1 tinuem os :;.·ernços que constitucn_1 ).:tuem a fnz e o proprlo Governo, que I preN!dlÕ.ctS no Pohgono d(l$ Se ... 
tma se o Je~ômeno das secas contí- ~~satamente 0 Plano de satvução d.l- 1 t-~laneJa anualmente suus obras e mo- cas." 
,llUI\ a .veri!Icet-r-se; se ~ mi;.;éria, a queie povo, do que todos aqllê!es que~ vi111_entot os Minist.éi·ios p.-ra exe- Sr. Presidente. quando se procedeU 
fome e a desgraça contmumn a en- · pfecon~Zt\.m u._ cria~·ão e o funciona- cnta-1!:::.. · · . . ~ · 1 30 estudo das zonas semi-áridas dG 
volver. no .r:1esmo manto de d?r, aque- . .-11ento rle ~uóvo órg,f!o. i· Não .cH\.~ia üe~essidade. de o1'g<JO de i Paí:: atingidas Pelo fenômeno Periõ­
la. pop~llaça.o. ~ofredora?. :\ H~dústria ·, · _Or. .Pt·e::ude~he, .·me~t .í:ecPto náo é a \ com·denil.ça~; a.tllç!a asst.~1 •. par~ ~~-i' dico' da,q estiagens, para determina­
nada cnn~rmra., nnd:l a.lllfl~r;J, n~cl~ -el que se deseja msHt-tw ;·weu temor ordcn::-r os n~\OS recUl.Sf?S · !eu~t<us ção do Polígu110 da.s Sécas te_z-se um 
reso~venl _se a sêca dizima.J· rebanhos ; e.~~a.. em que_ -~e sacr1fique ju!-:>tamertte que ~<JO ser voLaé.(~S, apolt'!l e. ~\PtúO n levantamento não só clin1ático. ma~ 
~ ceiÍ<l:l' v1c~as. . . . - • o que pQ(..ient s;Ih'!lr mi!!1ões. de brasi- \:~·raçu~ . da,. ~ti'DEN~ .. , DeseJo, . ~?:1 met.l"orológico e geológico ~e tõda.s as 
. Aqm. esta .. Sr. Prestdente, 1·c .. pres_en- le•ros. espalh:tdü:-; pelu l'ollgorw da.'i If:m, ress~.l\~1 0 obJe_ti~o do~ legl::ha. (>species. pelo qual se verificou iden~. 
ta da- ~ Imprensa brasi!eir'a; aqui es- 3êc:a'-'l. dor consbtumte de 19.4.6. Nao quero ttdadc de situaç:ío entre ·a ?.Onc.t. do 
tão meus coleg~ s. Deseio def:uir. co-"~ · O -Sr. Di:c-Huf.t l<.o8udo ~ • P~rmíie \/er e:ssas _verbas. destmadas a.o com- r..orte de ?.iinas Gerais e tõda. a l'egHi.o 
râ.josamcnte. me11 pofit.o de . vista: . V E:;.;:·'. m;\..ro upa:tte'! ~?ate· ~s. ?ccas ,,.~e~~ro do l?lano ~e~·to~ .do -~0.-}'deste. . 
mas nfi{J · qu~ro·· seja éle· desvirtuado ; O s.R; AH.U~Ml.RO DE F!GUEI- : ..-e:daae~~·. Ot;fnázn,~b pelo CD~r~l ta. i Entp_...ndeU·se. ent5o. por ~em. c~nt 
por nln:.:uêm. H..:.üU ~ PO•s nau. \~,em? a~wn~\ . e r~ 0 J.:~. a.s i o at>OJO do Congresso NaciOlHll, m~ 
• • ... # ~ •• • , •• , O Sr. Dic-H.u..!t N.o.~ado - E'H que : ~-x~, ~o~ut~urudas 11~ voptg~m d.- _m- ( cluJ;r no· Polfgono da& Sêcas ~ssa. 
. O_.sr. Du; H,t~f Ro,,ado ~ F;t_,.;ernos, na dtscu;;;;üo uesse pro.)eco. foi o me~' üust:wllz,(c,l.O .. do ~o:deste, ·;,,~e.\ em i pane Rdusta do norte de :::\{mas 
}\1sÜ~a. a V. Exa. ~ .Hus .n·únalH ~~- mar; ll tú~us veeülen~c •. (.:on.tmuar dcst11'1aC.as a a-1nel}.~:u pu \Gerais. . ' 

O SR. ARG~·nR.o' DE F'IGU:Sr~ de;-;e't) tambem in_corporar ao dis- f.~~ttn::;·tü~· 0 sofrim~~to ~as ~~fpu.~·~-0 ·sr.· Franmiwn Gnllotti ~ P~rmi· 
RF.DO ·~ De.o;ejo 'fique b~m clrrró qne. ·em·:-;~ 'uo noi.lte 'ColP-ga 0 jnlg:1menío t.?~s poJrc:-> que \' ·em laqt.~ a rc- tP V. Ex.~ um aparte? . 
con10 úorélest.ino. e mítis, bmo brt.~sí-··que fi.l.· .. ·o cio eminente homem p.úblico I'J.u~o.' p· .;d t. 't<·e 0 meu ponto\ C? ·:::R: •. LIMA GUIMARÃES -
leiro, nl.io me·.opoJihd e j~n1nis me ; <.tUe ê V. Ex-.". Reconlleço que 0 ponto, d o..o!,: ·ta tesi-1.:~ ~~c~i~ co•n 0 qual al- 1 ~OL"> '1: con~ todo o pr~zer. , 
/)porei il pr?vidêncü~s Cfué, o1J_je~ive-m 1 ue vi::.~a de v_. li:~:~ sObre a. quesU1~, ~·~n~l~>col~g·;s nõo p~td~rani atlnat.· pel:t \ O -~ .. F'ranctsco G~lt?ttt. - Perm.­
o. en~r:Jn~ecl"l1Cl~~'1 .. a. rt;o;r.n.l1J'3-:'~.o. a ; do pt'oblclll~ ua sec;.t. do Nordeste e: ialt.a dt e;;clarecimentos meus,. em-) !.o-me d.ur utn escl:we~i.Ille~lto~ ao n~­
recupe~·u(êao da Vldit econon}'r:n rlR re- :-e.,:tueío pm· lllpHos tt!Ctlicos, V. Ex'~-; hm·u. :l) Constituicào e:h:Pressau.lente·bl~ aol~ga. que lhe t<;forçara '! 3l­
gii\o on~.:o. vi:ro;_ quero q:1e J'iqne .h~n1_; c~mbérn estã. p·ro[er,pdo _pela. opinii.io [Iliio ptmnita vem, ~onfom1e .finlientei.J gum~nt:>.· -~ua.ndo fOI determ.ma~Q: 
claro que ovmet pela enagao dn sn- de hOHH!ll3 C:f' r~etlllhectda. sall~dorl~ · llO m:;u p~necer, _da circuns.tH.ncLt .d~ I pel:.t. -prune.ra. vez, 0 J?'olig.ono ~~s 

·DENE:. mr.s fnl intransig-ent~ no .sen~ 1 110_ U.:istlnto. Co:;:to llo~ncm público, V. , <Jt.le um têrçõ dos recursos 1·eser\:ados S~cas, es.o;a_ 9'hlH\. de Mmas ... GetaJ.~ 
tido de- que :1s re<·bRs qu .. t2!tl desti- : t.'"x_-.t h:~ret;~.: tOU;l a. admira.çã.o uão sú 'da. n;nda tri:Jtltária da. Uttião j{t, .to- 1 nao _.e.<;tava mcluída. No G.:>ve1:no do 
n:\çii.o !JS1l~cífica na Constit-~ 1~~ão ·da' úestu. C:1su.. m?:- tlt! todo o Erl:"!-sil, !JtÜa. rnm Jet.it·ados do socorro n.s popula~ I Pl'e&ldente Du~ra, quando .. tiVe :). 
F~epúb:ica · nllo sehm· dcsvhd:-1s p:1ra ! tnHneira como se tem cutJ.duv:~to. 1\ln.~: (.'Ões atingidas pela calu1nidade. pO.nl.. hOnN\ de m~recer a- conf1ança. de 
[\ ind11:;t1·iãli:u:t;Ro e :a elctrific::tdd .Qo ·nife.:rro. país, minba cousümte admi- l ~ono;tituil· capital de utn P?.nC:> de· ~-1 Es'- PrJ: Ot ca.rgot de: _.J?~to~ O~~ 
Nordeste. Eesf':s serviços poder:i.o ser 1 raç:;.o por V. l!:!:~ e dec1;n·o que, em . e . .specllh\çfto . · ) 3j do Co t par .an:;t 0 f iactonclk ~~ 
exr-cntvcto.~ com outr:Ú: d0t.~wões es- :!liulla. \'eeut.euci<t, nem de 1eve quis : <:.::. . • , , •• _ 1, Jra.g . n ra M. -ca~s, u so 3.· .~· 
t b 1 . id· . · .. "t l SE .,.., TE , . 1aze1• -.n.JU$'-"H;n ~lu em 1 ~H:nte no-::no?.lu,• Temo. .,1. Pt c~ndente, que o me:-.. ; ã exa-mm:tr a sttuacao do 11orte ~e 
:~e t'e .J.s no P10.1 .... o aa ,o,!,.~ · '' 'bl'' , imo venha novnment.e u ocorrer,· Set·Mina..~ Gerais. Lá estive juntamen~t: 
í~m. dP Q!!e se rc~erve _c QUe .o ~~OPS- ! ~1 u:?.- . . , :da rE'sponsahilidade, da idoneü1íi.dC 1\éorit téeni.CC."J. daquêl-e Óepartament.J.) 
t.JtUHJte- saccrou. 1sto e. ccmtmlll em,: tr?~.rl. (:,~~GI!.,~II.R?. I_?~ __ .F;GuE:I-. moral e técnictt elos hon1ens que es- e ·verific'a.nios que aquela. área. era. tàG 
e~ecw;iic o PJ.a.no cfe Cnmbate a.o;;: · .. ~!"' . -:- ~ .,l~t~e .. a ~ .. a<J.I?l o:.z~'l.td~ d~s ~ tfto nlt direção do novo órgA.o. qo~ [ou ruai..c; séca· que as · zonâs mai;; 
~feito~ da S.;ca iH~J'\ ar;t~dtl~"Hi.L {)e.ln , ~.0~~eit~s d: : · EX·· .Nunca .. vun a : t:l.eço d~ perro. o grande técmco árida.<:; já abta.11g1da:<; pelo PoUg-om• 
ll'!'i;!~!;â:l. pela perfura<::-.0 de. po:;o,s t :b~.~ tuuun.~. COJU _ouLt'~ . pcnsamenLo i C!!lso Funn.do, pai de um dos _maiol'eS das Sêcas~ !niciarom

1 
entã<>, OS ór~ 

t.l,hu!~~n·>-. . :,-~yn,w -~c ~h~tendet, lll~.u....,_. ~on~os de 1 amigos 111eu~. moço que n9mH'O poi.'- gioo competentes pro\"idências par~t 
· ASSlill def1no minha ~titude, mu: ! sla, .. ~~J~b 0 ,~e m::a <;meeir~~ltt!. que . 'Iue constttm· um&. di.l:S t:1~1'1R.<; êa cul- a. ÜlClusiio de.ss::~. 1.ona. no Polígono 
n~·o pode ser considera-da impn.tr\ô- · .ne _t1:::6 cmn~':1! _mUjj"llO, _com u. nunba t.t[ra brasileir~. eco11omtsta. de rena- das Sêca..~ 0 que afinal se deu · W·J 

/" tiç~. i cur..sele~lcut_. N;w totnel" nexn_ nunca me. de \•ulto: mas u ciência tern o C! er d' ' 1 vo· de nNocS 
O. Sr·. R.ml Cm-n•·h-o Permite , :o.~·nn~eJ .aL!~.ucle que \'enha Y!Ole~t~r :seu elemento básico na '?bse.rvacão.j p~lo ~~er co~up~ \~cni~ espeo cializad~ 

u~n· a"a''.l"'.~ • .nmhu. co,l.SC\~nt·,a. de homem publl~ · c::-into r·otno todo o norde.stmo a rea-l :1 . . • cJ - d , 
V. ~a, " ..... '""lGUEl ; r.:u. _A posiçiío elll que 11Ie Coloco é bem. ~dnd~ br<>sileíra- daquela l'egião· co... r: legar la cont uds!lo -ed que essa wre3 · o ~R. ARGTo:MtHO DX ,. · ~ 1 1. · · ' "' · • era t-ea meu e 1gua e ser oompi-<?:-c ,u a - l 1g';J~o cot"a,]os~nwnte, Esll- nheço seus p!'oblemas, conhe~o os I ''d · p 1. d a, . 
Ri<'S{) - com .t.o::lo o pm?er. . v~sse em num - e ll'ilo hom·esse a ; n'nk,<; q-:.te nos nfli::::em e, ~-on.'H~quen~ I cn~ a no o 1gOl10 .. ~ occtu::, l'QJ 

O Sr. nu .. :r Co.rnJ>i~·o - Todo;; nó~ pceucupaqão de homens públicos tnli-; temente, ·pot>so Cle&-ejar os reméàlos ·,· "t.u d possu:fa,. cat~fa.ctersitlcas tllo la<eán· 
rla. P·el·üll>n e do ~ordc.1t.e ace>mp:t- u~~tes. Y:lloru;;os pda i.nt .. eli.;-ência e que sejam .'ialutares. . 

1 
ua B.S que JUS·. 1ca~~m es.sa. nc us o. 

nl-..l!·llns ;\. a.lí>.1.Jcle Qe v. E:-:.a. nn.Co- cnlruru em cri:l.r ;~quelc orgü" _eu. . , . . cam. grande surptesa. pata. mim. 
mi::sflr, d~ Cnni'ititniç[w e .Jn;;tic3. e diria no Sr. E't'e!-ilde-nte dn- República .. , Sr. Pre,sld:nle. _esta de~m1da. ~m i sur~:n _a. e~enda. o,ue a f!lall_d~ -~~­
na Plt!n<~rio. Sr.l"l!:'lnns que o ponto de 0 30 cml~_,re~;-:o Naei.onal qu~. se qui- 1 q.m? pnhn ras ~- lUU1ha ?<?Siç~u ~1est_~ 1 cluu. E vetd~d~ qu~, 114- JU.'>tlficaçã.o 
vist-.a. dl/ nobt'e cotct::a nl\o é contra a ,;<.ltdlo~ 'iH~\m· v a~n·dcSt•;. deve!llos ca-;Ç:aí'\a-, enl. rel"!-çao ao p101eto que :;_)da Emenda. n. 2 ..• 
.SUDF.?\'"~: nr;emf.' desejtt Qt!r>• a CalJY ::a.lfza: t~~.?-!::> ~~ .~:ecm·::.:o:> n~r~ ~ara a .· (JJ~l~:::Se a SUDENE.. i.ndm;tri.s.lize~Be: O SR. ~I~~ GUL\1AR.6.li!S 
t.rôl~ <ir. ~UIYINF. sõbrc o DSi\OC.S vt,'.U:. ll1t~U.St.t~a. lv:'u~.\-0, n.:~(J pa1 a •'- el.~- 1 .1 N"o".d<"l". eletrit··,que-se 0 Nordeste, I Que nada, JUttJ.hca. · .. 
n·>o n;·.?.i.'lctiqne flz.; ohras •de i1·1·io;:1c.~o 1 t co '"' - 1 t f ~- "" O s Re A 1- J l f (-' -·I I ---~:a_o ,' !l. vara_ c· .. ,n ):J e HOS _e ~l- ieve-se a ·f'Uer"'ia do São Francisco !'·.~ my 1'C ~ .. , - us 1 H .. -a-.~t! 
-e o otRno a·!Je l>:-:~:e Ü2"::\rt:nncn~-<> r~lS do tb~CJO o~ si'CR·. a cnmm. ~n~ca ·1.. tô.Ca a regi:i; do Polígono, m~s nãoll1a. opuuao do ~eu autol·. 
t-5,t~ exf'eut.~n1do. N5o est:\ v. ~"'-'·' :Ja dC:~~:·g~nl3~aç:10 ",oclaJ e t;conom~c.a ;.:~~ pertmbe o·Pia.no certo.do DNOOs;!. O Sr. Fra?_czsco GapoUS- .... _o 

. rr~pito. cnn"tra. a SUPJ<1NE. !'!em . a ~a. r~;..:l.,n. N-.o tmte~% ~a mdustna- ! n::ío se obstrua esf)e cammho vcrda~, 1l~L.<ft.ro- relatm da materla na Conll.:.•~ 
Pi..,.·a!iJa nem o Nonle:-;ie lhe r~ri::nn bzaçno n~m da eletri!lcaqao nesta hp~ \deito. por onde vão todos aque!t:S quel.&'l.O fa"?, realmente,_ estu~Oi erouôntl· 
f'~sa i!l-in<;tka. E~tnmos 'em eampos t::<:: emyn~~ue1uos todos ?S rec_ursos 

1
. ouercm sah•ar 0 Nordeste, re:tii?;J.n-1 cos da. zona, danao a tmpre.ssão Ófõ 

Ol)Oht·Oh PorqÍ.1e. entccHJn qne a SlJ'DE ... da Un~~o. para levarmos H~UEl aque~ do as obrM que. na verdade, eomba.~'J que., 8-;ndo ~la fra.ç5.o ~ poderoso. e 
l\'1'•!. ctent,ro do estudo rcfllízr~do por la ref!J:lO. -venll~t de onde vter, . dos terão os efeitos elas sêcaS _ lnnm-] nqm ... <;snno E.'\.ta.-do 4e Mmas Gera.~. 
seu iln:5li'e dirl:;.:•ntc, Dr. Crlso PUr- rios. do wm:~olo, de l)arrap_em ... rcgual ~ens. àpro-veitamento das águas do caber.j.a. a. êste . totllat' proviciéncl<L:.; 
1 :!.dO. p;l.:· · ib!tnD de ;::r~.m!c ''alor: lro- 1 :otcllYilUlada para o sen'iço de irriga- 1 ~:1 ;1Jso!o ou de rios peren~. I para. a .. suü. · ~cupe1·sçã.o. Tel\~ })'X?. 
p!·imlr~ novo;; rumos não sô ao D'F> i.'~ilo. F.' e!<:l~8lllenle o QUe dó. sentido 

1 

Por ésses processos, Sr. Preiildérite. comigo, psrém, - e ,PQl' isso votare-J 
XOC~. cumo to..: instHu~::ões c:1puues i,cconórrtlco as obws reQ]J::ada~; ~qullo é. qnP_ os danas causados pe1ss sêc1;~(contra. a, em?nàa. -que .<;e êsses re­
cb Pto'll0ver o desrnVQlVimento · do \qtle fa.r• a l'PC11Pt~raçno econmntea 90 I poderuo ser repru·ados. Meu rccew I curso;; g.QbalS d-a SUDENE: e U\.1 
'"Nt>·~.-~~-~~-. . . · . . . _ ,N:ol'd~::.te: li 1 .:1 a ... felicirlode e a ot·-. ,_ repito. para- finalbr.at· -·c que,DNOCS nlo o..te11de1'em ll e.'>Sa á'-ea, 

o -:w. RemJf Âl"cher ~ Pef.mite o .:.iem socta; e •·t:únómicn a· nmn·Teg1iio, l êsSes dols por cento. ':enh<lnt a· ~o ,li@ea ou m:~i.o; ainda que a nordr-.. .,-
il;.tl.r~:e or:ttior um ·apa1·td · l até ho!e desm·:::anizacb. e qua;,;o:: <~.ban-: :!ex utilizados. pelo novo órg-Uo. pua' tina; -ola, será em breye um desert-o 

I. 
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no E.'itado, de Minas Gcra.is. fk."tou,l da.s sêcas do '&t.ado de Minas GeraiBJ Não~ foi s~m 'raúo que os Constitu- 1 .O .Sr. Remy. Archer - . Dcu.s Cl 
pvls, de acm·do com V., Rlc• . será. sempre amprtrad:t pell? pro-grama I 1rhcs de 1946 inChul":.tm. n 3 ·Carta pei·mit-a. · 
~ Sr. Fer11a11des Ta nora - Pe-r-~ daquele Departfunento. Amda m~u.-í: 11\·Iagna., verbas dest·inadd.s a combater I ..- . . '""' 

m1te o ncbre orador um apa.:·te.? .s~be SI!~ V., Ex: que a g_rnnde ~JsiJ~'l. os f-feito~ do _ft>Ilômeno das secas. O SR. .. -L.:~yLo\_ G.~~~lAR~-_ES - O 
i? S~. LIMA GUIMAR.aES - hid_l·clétrlCa ,ue" rres Ml;'J"l~- esta lo~ I Agora. ~om pt":J.zer \'a:_nos colabonr f~t~ ?c" n.lo _pert:~ncel~ ,o .. no.~ d€ Ml· 

Po~s nao. . . ca..llzada a nuzymos e cmquenta- qu.~, no sentido d.1 :-tpwva-.;ao do projt>t.o 1 na.s a. :wnn. de muu, .. ..:1a üOnôm1ca. 
O Sr. -Fernandes 1'ãvora- _Foi exa- tômetros ãe ~0io Horiz011te; e .<.v1 que iÍU;t.i~üi a SUDEN-E, pa.r~ qu'e 0 ' do ~ordeste não tem nro~lluma s!~nift~ 

Lamente por conlJecer n ong.em d:t ê.s.se empreemümento jur,.tilicaria r~J~ Nor.desle pn,.;s:'l. t:nrnprir seu gn:mde caç~10, porQue a. SUDE,\E oeueucJ.ara 
~nclusão do Nqttl ~de Minas Gera;::; gumas ope.n<:-ões· que beneficiassem (J destino. : um_a grand~ _parte do .P~i:;;. Ora, se ela 
no Polígono das Secas e, sobretudo. N'orde.ste. Pcr,:o, poJ"tanto, a V. Ex~ N • : pooe benetlCulr, ta:nb~r.:, uma Z01la em 
por ter . procedidv 0 co:_n.selhO pa..t':!- não intcrptete' minha defe-sa da mi'l.. . Nao combato. ab~olut.~mcnte o pro- 1 Igualdade de condições climáticas que 
qu~ tal se etet'vasse do ilustre co- nutenr;ão da <)me-nda cnmo visand.J a Jeto; apenas mnn das en~e~da~. pela. aofre, como o Nordeste, o fenômeno 
iC'~a Fnmcis{'o Gallotri. quoe v~t~ J>P,lil 1[ pr~juctic~_Lr o ~s.t~do de Minas GP- qunl .s.e com~.te, ~-' :~-r:n•e InJU!:;tl~~- de : ~~s sê-cru:;: acredito que podf'rá csten­
emenda. de V, Ex' na Conu.'>Sao d-:1 raJ..<;. Alu\.s, nao 1gnora o nobr-e Cú· excluu da P1 0P?::>·~··:o zona do Esvrv'lo. uer-se·ate o norte de l\:linn~. Até por-
Finanç~lS. . · j !ega que tudo CJll<tnto se .fizer em de M.i~1as Gerais. tao árian, _pobre e I que, ilustre~' Senadores, os Õl'gãos re-

0 SR. LIMA GUIMARÃES --,Cavar de-ss.'1 unidade da Federa(;i'\.ol nece.ss1tada q11anto a nor~cstm:,t. en- pre.senlati;·os da SUDE~F como todos 
Reg.i.stro eom. m_uita s.a.t:sf'<l.ç5o e or-) mN-ecer\.\ nnsso apoio. L • I q~anto os l%tados r1a B-ahla e_ de ~:~r- i os Minidérios, que est::.n' atnalmotnle 
gul-ho de nune1ro o g·e-sto nobre dOJ 1 O SR.. LIMA GUIMARAl!:S - ( :llP~, que de !arma al;!l~ma mteglam ; m.stalados no Rio de Jnnf'iroi irão parn.. 
\ 1 • Ex"'. rcconh.ecend) R. .situa~l.\rJ; A.g:radcço a V. Ex~ a geneL.sa ex-i o Nordeste, sao bencf1cmdos. , 13rasflia. 
de.<;,~a. zona d.J NortE> fie lHhJa,<J., ( ! plirac----fío l:clativa. a.o • Kotado de M-. 0 Sr. ,Jorge 1}fOlfJlf1J'fl. V. EX'~' O ::.:r. Remy Acl1er- A séde da SU-

, O Sr. Fernancles Tá11ura - . E"l4. nas Gcra.1s._ Dechtret .:to J'í'P!'e.s.el'· não yai quc.·er excluir Sergipe e Ba.- · DE:NE será em Recife. 
~1-"~e!las o que me ma:Jda.v::t a. consc.-~ tan. te do Estadv d~ Sa.nta Catarm~. hia doR beneticlOS do projeto.. O SH: .. LI:\1A GUU.·iARAES - :'!âo 
encuL . nobre ~en!l-~lor. F'l'a.?cJsco Ga.llott,~ o SR. LlMA GUlM '\RAES ê pos:;i"·el excluirmos dt.'S beneficio::; à !I. 

O SR,-._ LIMA_ G.U:1·IAR!..ES - iq~e a _JUst:fl~:~.tlva ~rl? P~ y. Ex .. Não desejo a exclusao. v. Ex~ n.1o SUDENE a região norte do ~tado Je 
~11-e-o 3J.ld.~ ~g-t~d~ecer a., colabor~1:~! IMO tmna 1az..w de s-r. e exphco p(} , precisa bng8.r cunugo. Quer.; apemu; 1 Minas Ger:\is. 
ç ... o d,o nob.e rer_n-e .. entant~ de Sa.u..,a l que. . __ . . . • {!Ue meu Est:ado como o de v. Ex~. r Nes::;e sentido, faço n:n apéJo, espe-
~ata:rm~ _que_ ve•~· ~m. a sua. IX\lB.··1 ~"' SU~E~E .... te1_!1 ~· . f~Hl.lldadc .. liu seja c~ntemplado pela SUDENE. I cialment-e .õ'\os repre.sen!Rnt(>S do Nor~ 
\J;":t con_.cw~te-, expel.rn<:ntad~ e t.é·-: d~.:-"'nvo:vm ... ~ _e ... ,Jho!TI.c~m-nt~ a. ~~e~ O Sr. Jorge !IIaunMd. - O norte de.ste, para que, com a mesma alma, 
me~. et;;pos::tr o pGntJ de VlS~~ Q\.h~ I gm.o .n ·!~d~.-;t.na. -.~~s.sa<;.. CO!ldiçoe<;, de Minas Gerai:._ df!\'eria. realmente. ! o mt;smo coração e o me~mo ~entiinen~ 
n_qut defendo.. de. que_ n .r~gthO C\.) um~ teg1';,0 s~ca, a-rlCia. pobre,. comn ser incluído. E' l'.on.a árida e !:>êr.a. I to de brasilidade com q'le -\'amos votar 
!\-o~te de Mma.s e ta o ar:d~ - \!: • 0 Norte d-v Mmas, tam~ém Pl~CJSa df! O Sr Rem1; Archer - Pcrmfte o 1 a lei que f ·orece o N ,,d "'lt' a npa-
mal.<; üllYez ·- do qt1c :l do NordeiL~.! :tmP~-l'Q, e sua p.opula!:'aO deve ter v . · · . . _ ? . , ,. , ..,, .~ 0

: e.. ! ~ ,. 
O Sr. MWrm Crt!npos - Permtte\ dire;t.o de importar,. a. câmbio d~ nobte orador um .tpane tem .a p.elensao _do no,~~e de Mma..,, 

V .. Ex~ um a]):~.rt!:'? clliito. ferramentas, maquinas e i.nt· o SR. LIM.'\ GUIMARAES ,Mmto bem. Mmto be? .•. 
O SR. LIMA GUIMARÃES _

1
1 p~<ementos para a indú.•>t.rin, Pois não. 0 SR. PRESIDENTE: 

Com· muito. praze!'. . Os Srs, Dix-huit nosac!o e l!-Um- 0 Sr .. Remy Arolter _ A emenà.'l 
O Sr. -Mlltcm Campos- D2.SCJo

1
tlo-nçq Cla.rk- V. Ex~ ''~tou contr~, .. _ . b' < • ., ·Jr r .

1 
_ ~· Continua a discnssfio do projeia f 

obscr ... ·a,t· a V. Ex" ou e .-;::- e.'l:chtírnhl ... 1 a emenda apl·e-,~nt.ada nêo;se -'f'..,.') tido ap.~scn!.a{ta 0, J~~n ... :1'.) a 1
" » m éla.s emendRs. tPattsa) 

~as operaç.õe.<> da SUDEX'E c.~sa r-e- [ O Sr. Milton Compos - Veja u C!US:l.O na ~pelat;a? _Nm deste da mn~ Ningu-ém m~üs pedinCo a palavra, 
J:!'ião de M'na.<; Ge-rais onrle ocorre ,1 rtul:lre O''ador o A!·t. 11 do P~'Oicto 1 ~eca de -~~~_as G_eia~s te;,~ em~~ c~L encerro a dir-;cmsão. 
fenomeno c ... 1. .'iêcn. e:;tar'c:mos da~l:lol O SR. LIMA GUU.{'~AFS --l Ra a CJlCUt •. ,tâ.nCI?- ,ae, t:S.:.'<i ~egmo ." O projeto e 35 emendas vão às co­
r~z!\o ao nobre- Scnnâm: Ar;1;emiro c: e Todos os he_nefíc~~S que a SUDF.~F! [ _tar n~. Mea d~ !nilu~n~w. ~co~ômi~-~ mis,<;óe.s para sôbre elfls se pHmunr~J2--
FigUeiredo, porque sl'ra s'ntoma .S('•! puder levar a regu-w norde!:;(.tna serao i da reo~~~ c~ntro .sul: ~~0,. P n~.c V J:OS rem. 
!:,'1ll'O ..Q.e aue nl'\Q é· da <:êcr. r~ae :>~: ~xtensivos. ao norte d:J E.stn.do de Ml- 1 ~~-~ EXctlenci~- n .. ~ f~ .'a _ê~:->e m~ 0 oR. PRESIDENTE·. 
vai ocupar a SUDENE. Uma d•J. nas Gm·fi.JS. : J:l:zo de uós .. qu_e os no~~e~t.mos ct;,. ~ 
d.ua-:;· ou a. SUDENE · nã.o se prc•.>- J O Sr. Dix-Huit Rosado - Perm!r:" seJam fx.clm~, Mmas Jl?t1 ~1s tp~n .. ~ O item seguinte da Ot·df-'11 do Di~ 
cupa ·á com as sêcos e e<;.s.a se:rá rn-1 V. Ex'' um panltP. '! 1 f?0r :_c l~~r. .-.~ qtt 0tl).~ ·~i~t·~;rc ~~~ 1 consta Uc h>l'io.." pm_jews Que devt:Jll. 
zão de .suprimir o ~ 2~ do Art. 1'1 C :i! 0 SR. LIMA OUIMARA.ES -- sa t, sen !1~~1 .. e:'0" d ' CCll\.1:0 ' d• .gt"l- ser submetidos à apt'eciaçâo do .Ple-

. t SUDE::\I'E . ~ pr"'-1 I Po's nã r cento Ut;l op .. I.H~a , o . '· . I • • d . .. . . . proje o, ou a ·~ vru-. _ , - 1. o. . _,_ .. : vld:tde económka do Norde~t.c .. tUC ·nano, e acord? com çm;pos1~ao l'eg~-
eupa.r com -1s, e ne.c;le ca.so. e d~ O Sr. D1x~Tiul!- Rosrt.do - Votau~1 . 10 .116011" "U" 1·nclt"'.;O ~-1_ 11 ménlal, a flm ue que .se nu•mfeste so-
. · h f' d · ,, E ~a ·á r· c · sena Q.t se 1 • ., ., .... ,.. . ~- . . n_gor _9ye .<:e mamen a, o re ·.r: •') co!ll_ ~ .. ,:-; .. _como. J o tr. na o--: ue orétn certo .v Ex~-~ de que e.~~<t 1 bn o pros ... eg:mmento d::t ~ua tramlta-. 

d!spo:;u:tvo. 
1
. missao de Finanças... q P 1· t i, t h i ção ou nito 

0 SR. LIMA GUIMARÃES - O SR. LIMA GUIMARAES área ser~ ampal'ac~ e. ~~ ~ez eu A. • 
~/Iuito ,..raio 3 V Ex~· outrn. coi• 1 i <r··mb-'m. ]'á tive a oporrunidadc de~ dese_nYolvtmrmo, mms rapuio do ~:u·~ Projeto de Lei da Ciimara n9 1:.16. 
• ~'> · • • ' · ·• ' r-" · · • · aqtlel qu~ esp"ramos par3. a regtao d 1"'5 c · • ~ · nf\..o podeda e.3perar do fllt.o espJr;t~ · aa-radecer n genet·osidade dP. V. K".a · t'. ~- - ' • · e v:> - na mnu, e.<:,açc.o u.e n-
do nobre co:·~ga, que foi um d.0.~ I O Sr. Dix~Huit Rosado - ... api:!·. do Nmde'lte. ticultu.nt no Município rlc Pont(. 
J~Tand.c:'> dirigentes do mr>u -~stado. sa1· de o nobre co!eg:~1. poucos nünn- · o SR. LIMA GUIM.t\RAES -1 Grossa, Estado do !-'m·(IH(ó, • à~ 

O S", Milton Campos - Ohlig3.ci.o I tos antes. h:wer l"Otfldo contra emen- Agradeço 0 ap:;,rte d.e V .. ~x:J.. mn . .s rt~-: outras providénctas. 
,.,_, V. Ex" . ~e na qua! punha .gm.nde esperan:;a elaro q11e en_re os lJenefiCl!ls _concedi-, 0 SR. PRESIDENTE: \ 

O Sr. flemy Archer- P-emute olae anrovfl.ÇaO. dos pelo D€'partamento Nnctonal rk>; 
nobre orador outro RPí'lrte? O SR.. IJlMA OUH:1ARAES -· Obr:::s C*1nt.m as Sêc:<,s RO Estado de 1 Lido em 6 de julho dr. HtS5, foi n~ 

O SR. LIMA GUIMAHAES -- Perdf.<o! Votei apcn3S com um::~ res~, Minati Oe:·a~s. a que V. Ex> se rei-;;- n:a;;;ma úat& remetiuo a conH;)$ão d0 
Com todo o prazer. I tricão ' ' riu. está .<;em dúvidn a obra de Tl'ês l l!;Gonomia, rJue o encaminhou em 2;~ 

O Sr. Remy Arcl1er- Acredit:D O Sr. Dix-H-nil. Ro.sacto- No C~.S0 1 Maria~.' E.st.a. po;ém. sigmfica sim·' de agõsto rlo me;:;mo ano it Cumis.sãv 
que est-eja. o nobre S:mad:>r laborrm· presente. :>ei ·que V. Exll- poderhl .•• 1- plcsmente o maior hencfi.cio que o! de Fí.nanças, em cujo poder ainda pt-1'­
rto em equivoc l, O que se p1·ctende, clusive. criar nova instituição para. o Brasil já f~z am; Est~dos norde::;:tinns I ma.p.ece. 
na emenlla. da Comis.~flo de Economi.a, desf'nvolvimento ôe Minas Ger·ais. A j banhadot> pelo São 1''-<rmcisco. pot·que Nenhum Senador se manife~mndo, 01 
~~retirar da ?1:ea elo Poiíg~no da'> verdade. no enta~1t~, .e que a SUD~Nl!~! impltca n:t rcgultu::1 ent~~ãa dn vasan· 1 projet~ serR ar_quivado. . . 
Secas os benf'flCl.OS da Operaçao Nor- toi criada., p:,pC'Clflcatnentc, P:U:t_ G. te e das obras de- eletnc1dnde daQuf:'lP- · B o segmnte o P"OJefo cnn:w:ie-
des~e. e não l'etirar os benefício.<> qu~ desem•olvlmfmtn do Nordeste. N1..:so rlo. . . j raào reje!tado, que Nti ao At(t<li 
o Oepartamento Nac}:nal de· Obra:l não colocamos nm· ponto sequer ~I_TI! VJ Sr. Remu A.rchcr- Por Isso. nos' vo. 
contra. ns Séoos, por fôrça do dispC~ .• , clel,rimento do grande E.<;taõo de Ml .. , norde'>tinoi' est:Jmos todos :! favor fiP PROJETO DE LEI DA CAM.\R-A 
úti\'0 r:oústltucional. presta e preo;- nns, que admiramos pelo aai_>R_!nc,, TrA.s Mm·in.>;. , 

d M 1 f '1A ~TJT'1 R 'FS NP 126, de 1!155 tara. se-mpre à área do Estado _e .. 
1 

dos seus homens. pe as magntlC.1.~. O SR. L!!\ '-' -1' , __ .. , 

:1:\S Gera\s. O parecer da douta Co- obras a \i reaHzncta~ ent prol ele sei; Embora n obra !-l{'ja no F~tMo M. Cria uma Estaçtlo de V:Uczll· 
m!s:,ão e!'cla1·ece tot8_lmente o assun· Cxtraordin:írio p::ogre.sso- Brasilln.; Minas Gerai:;, S\la tin:tlidaàe m:u~lr tn.ct uo .. 1unw,pw u-: Po1dtL uros-
tc. e .?U preço a V. ~'~- Hcença par::~ Três Marias_ e Furnas. No meu modl) refletir-se-á no Nordestfl sa., Eslc!do d,o ya1 ata1,, e: ou outras 
:-t-lo: ~ . · de pens:u·. ê:;:;es e.ml?reendimentos! _A.~slm o m~u Estn.do. c::~l~bora t~m· 1 womdc 1w1as. 

•·Q.'i. estud"S econmm~os er•1 constituem a htse t.ppllcc do. fu~uro bem para a mà~tst.nnhza_çao do IS~r- · 
que se blt.seia a Operaçao .No~·. I de Minas Gemi~. Nós. l):-i norar·~;t,ncs 1 df'ste po;.que V8J re.gtllanzar a_ ~sw:• I O congr%:lO N<>cional decreta; 

o.~.s:e e, -conserüen~f'ment{' .. a c:1açaol eRtamo~ contribtünd? pal's a_ f?rlll!l~· <le Paulo Afon~n fontr.
1
de .e~~}gtn rle I Art. 1., .1:: c1·ialH.l l<tt.a E.:s<R1;fto de 

rla SUDENE, nao, ron~1deran~;:n o ção dessa ba.st; tnpl~ce V:lltosJss~m:l quP se vrle tod:1_ 3que a ICnao _.1 ~n~~eu;.tU.<õ.l 110 ~•~Ltihe.p 1 o nc .t~mHa 
apêndice do polu~ono das s~g,,,;, · para 0 progi'e~ .O de Minas Gera~s "": Como eng-enh~ll'O, 8:1 lx> • V· Ex- · Gros::.:.\, .b.">~auo UIJ ra. ana, ::,UI)Ol'dJ-
incluindo no Estado de _Mmas dos Estados cb ·dnvízüu·.oo. yal df:l~er; muito mais do que L'U sobre i!.::sf' i naüa. ao ln~i:ituto de 1-'e~·ment ... çao, do 

... 0-era~s,. como p3r~e do s1sten~a do Brasil. Peó !!lOS a Vocsn E_~cel.:,n~. pontn. . a ; den,;ço Naclunal üe PesQUiSa~ A6l'O· 
econonu~o n .. rdestm<? .. _Tratoa-;_~e, eia, no entant( nesta uora. at_e so.~- O Srl. Rt~m.,ltl A,rr?.~,t~l ,;;- --~. pEe~- ~~~- nômiea:-;, do _\,rrm~tcrio U:l. Agi H:Ult'Jl"a, 
em realidade, .ct_e tel-rJtono ec n.·.>· e. anena:o um1 coisa: seu npu_,_,J pma 1 touv_anco ano .cs ~nmJ." . :' •. · >' " ·• Nv t 1opmmona a derá insmlaet<L elll teneno aoado pe!a 
nücamente_~ integrado nt:t _recs1~0 0 projeto que cna a SODE ,.__,: lhon.:u que. certum(l.n e. P '·: 

Centrq-"ltl;_ : _cu.io d_~sf'n\'OlVIment." ~ •. 
1
:'aen

1
.
1
te celeren ·:nte a fim d_e 411c __ aB· 3 o_.,jna de Paulo A!<.•_n.-·0 !'<)Jll. n .. i._e- i>releitu1a .\i\m1cipa1 de Ponta Grossa 

,. d t t d n""l do R.10 Sl'l<' e mantida com os rcC"urso::; on;amcn-
.sbmente sera poss1vel no QUa ttJ · -.1 .• 11 as dos :1ordestinos n<10 t'ftt~·:'· 1 \':111 a~nen o .o _n -.._ 
de um prQgra'l"la f1\\e interes.'3e an esP ç M:.seus eoracõe~ P- scuo:; tmscl<'!': Franc_1sco p .norm::~.h_?,aG~-0. d~ .sua ~B- tário~<> ~on.sigmH)o.s ao Im;tituto ae Fer ... 

eo:1juüt.o ~ d~. Estndo_ d~ ~~n:es ~~~ ~~~~n e ~ ·~~ tran&l't)!'m~I.J~ -;~tn0 ::melo·.; ~:"~:~{·~~~ ;~-~~~ À~~~1t~~ ~~f; P;::l;i~i~~~= . 0~~~-t~ç~?,- e. 0 PodCJ~- ~xect~tivo aut~?-
ra.l.S. c .. memb. ~~1 ~e :ruDENE de êncm P tl.c seD .. 1 ~·:~·~1-F'S , n{; •1 ~rw•:Jda ('ffi l'Pl:-:çõ)1• no >;"H pro--l n.-;ado a abnr, 11elo :!.tum,téno aa Agn­
cont~.quc.?o.Je.n:o 8

11 
,.~t~ -'SR. i:.t"MA ,GUL ·A'· 1.~1,... '~···l~i',;·{,;) :--.;:·...,1-{1,,:-.tf• f'st:lltl',!':cultum.ocréditoespecnllrle ... , .... 

é p,0~10'it'~ ? .,.,~c.senvo .. ~~~:;~1 " 0 apê\o de V. F:x~ _vem no eu~on-~a ~~.~~~do~ alp;'lms ~nos reln.tiv:nnPutp i CrS 2 .. \:00.080.00 tdoi.s 111i).hões üe .cru­
e§Ol1Ômtco a~ e-e-bo no~~·pec·i'Úca: d:\ minhas :l.spirnroes Tr~m'o, '.n ·11 

.t • 0'11 l" dr>~-ct·hn,'1;: 1-r"tli?.:'" ~~mn l'i~S-' .-:eirosl p~u·a. a constn1çi'!o das iTlbtala-
n o ,_promo,:2r ,? ras ~ - .:; desejo. ar~en.tr-mcn,:.r>_ ~:""mr.-,1~ m~~= ~~q.~ ·i l'~''ln de Pa1;lo .Afonso , (:i::es da Estnçâo de VttlClutura ora criaa 
oont ••• a<;. ·"'·':'as.. t €Conónuco d'l Ntnd.~-e. Rt>JlTil· r c~• r·o.,-r CUP.f'T!A11"S - da 

EL;; po- oue "'f1rn11"1 Q.) nobre ~nn.- 0 · • 1,. (-:. n1nh·,-u~-. O ·-·'t.T "-' _ · · • · . ' ; ··F. te· "d n"o exh- co-o como Wil t.:>r.-~L" · .... r·om n suD ... Nlf' l'F-:r:lJ?'l''em"-~ o l'P:O::- ArL 4<.' E.:;ta lei entl'aJá e::.1 Vlgor na 
dor ~r ... emtro .,e 'P' 1 ~Ir, o .• 1 •.• . . Co nn1"'''''n p.-. o···- c • r 'd . . " ti• · · ". -·~~o d ·SVDEN'E nenhum ·tria. qne prt>·.:lsa_ , .... ;: 1 · df' ~,r· ~ 11''~~· r'"..,=-''''"' P 0 ... .:n. deVI o dnta de sun. pubhcaçao. rtvoga.~aa u 
di~~~~ti~,.,;:~ ·t.,Jh'J, ~~e-' ret-tre o I terl\o r d~ ~~'~r"~•ll1Cnio amp 

0 
i à in!lul!ncia de Trés Marias. I cti:>pos!çõt!~ em conlrútio. 

r.çf\o dó Dro\oc.::;. A áreâ do pollLro:r.o todos os )Jln~üe1roe 
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Pioiet<> de Lei do Senl!do nrliU­
ra Zl. fl,e 1950 - DUp{je a611Te • 
concessão de brnefú;ios a01 cleteqa­
dos regi.onaii do MinUtério cio Tra­
barho. Indústria e ··comirc:io~ que 
dttrant~ o período lle 'guen·a ser­
viram -ern .wnas discrimitr.a®s co­
mo perigoBas na conform-idade de 
pre3crições -milita1·e:r; -então vigen-
tes. ' 

\ 

OU.RlO DO CONGRESSO .NACJONAJ..: {Seçio 111 

lli'4Ui- e, • • qUiü<- o: inte-1 nula lei, abol'to para tal fim o. ru­
,......_,. atual!zda., o.travs cte no\'0 pectlvo cré<llt<> ·na etmformldade da 
projm. lesi•laçllo em 'Vlcor. SOirUl'do BS nor-

Com.o eK-<:ombt.tent~. b.""'ti."O<nho &e ms.s· admlnistra.ü.,-as usuads. 
dê r. \Una classe apenas ·<le um• Mi- Art. '.5.• Nlo se podem beneficiar 
nisttrlo o beiletido. Por que, ent.Ao, destta. 1e1 os funeionârlos que haja.m 
ni.o estendê-lo a todo.s. q-ttantoa: ser~ .s~do nposenta.d.os, aqueles que tenham 
Tiram durante -a guerra,, em igtlal- sido nomea-dos para cargos isolados, 
da.de c.e- condi~s? {)\1 -passad.o pr.ra os ~U't\dros de outros 

Pl·opQl'lbo aos nobres colegas seja 'Minlstérlo~. ou estejam à. disposição 
malldado a-rquivar o projeto: de autarquias, governos, estaduais ou 

O SR . .PRESIDENTE: o Sr. Mem 4e sã. - Que durma o exerçam ·cargos de cónfiant:a e asse­
Projeto de autoria do Sr. Senador sono eteruo! melh-ados, fora do Ministério do Tra-

Vltorino Freire ~ ?,.poiado po\· lllll-iS 0 SR. CAlADO- DE CASTRO - baiho," ou COO\:p'reendidos na. sua. 6rhi-
r'U-, subscritores. , Era o que tinha a dizer. <M1dl0 beml) ta ndministrativa, inclusive oomissões 

LidÓ na sessão de 1'1 de maio de 0 SR PRESIDENTE· parttãri~s b!l de contrôle, ·ou durante 
1950, foi Qespachado à CoruL-.sãÓ de · . · - dois anos, a contar da promnlgaÇAtl 
c:oitstituiçâo e ·Justiçtl na mesma data. Eu1 v.otação a proposta do nobre l de ConstJtui.çâo, Incluindo-se nesse 

Com parecer 1.n.v 6'1'3-5()> :pela cous- .Senador Ca..iado de-€lastro. · número os que exerçam atualmente 
Utudonalictade, figurou em Ordem Não havendo objeção, dou-a por 1 mandato l~gislativo· ou €letivo, federal 
do' Dia n . ~essão de 10 de julho de aprovada, entadnal ou municipal, na presepte 
19~0. part.- Jiscussio preliminar, sen-~ o ·Projeto será arquivarJo. legislatura. 
do considerado constitucional. Art G,Q Esta 1ei entrará . em .Yigor 

Em ~O de outubro de 1950 o ·Sr. E" o seguinte o proj.eto consí- na data ·de stm publicaçiío, revog·adas 
[{êrginaldo Cm:a1ca:nti e. outros Sr!l-.1. cte~·ad-o rejeitado, qu.e vai a~ Ar- as disposições em -contrário~ 
Sen.adores requ~reram utg'ência para qmvo: 
o pt"Oj~to. O ~uetimento ! ... n.v 236

1 
PROJETO DE LEI DO SENADO N.~ j • Projeto de Lei -do Senado n~ 

~e l950J combahdo pr:lo Sr . .sen:1dor . 21 DE 1950 I 15, de 1952 - MOdifica o Decreto-
Jota Villasboas !oi rejeitado n-a ses- ' lei nQ 9.760. ~ 5-9-46, que dispõe 
~âo de 6-ll-1950. ·j Dispôe_sôbre" conceBMio d-e Oe- sôbre be·Jl-3 inz.óve-is da Un!&_1. 

Indo o p-rojeto à comissão de Fi- , neJtCios aos delegados regionat.<; do O SR. PRESIDENT:t.. 
nanças, esta' pediu. a stta volta à de; ·Ministério do -rraballw, Indústria , 
Justiça, a fim de .se pronunciar só- ; e Comercio, que àur<z.nte 'O pe- - ApresentaOO _pelo Sr. Senador Joi\o 
:;,re o mérito. j noa'D da guerra., sên .. Vam em zo- Vil!:1iSbôss em -4-8-1952. 

Em novo-parecer, de auwri.a do Sr. 1W-8 díscriminadas como perigo- Remetido na me.'m!a data i Contis· 
Senador Atilio Viva~ua.:-- a Gom~ssão j sc;s na. ~onjonnida_de ~e JJTC$CTi- são de Constituicão e Justiça~ , 
:Ie~-Justtça .se mamfe-stou favoravel- çoes 1111litares entno ngentes. Em 8 de lllBIQO de 1954 foi i!.provr.do 
:nente ao mét'ilo, embora com res- 0 Congresso 1\'a-eion'a.l decreta: o ru.querUuento n{l 79, dé 1054, do&·. 
~nh:e. do rc~ator sôbr~ a· oonstitueio- .'João· Vilesboas e -outros Srs. sena~ 
11aÜdade. Art-. 1."' Os funcio:n-Jrios ao J\Iinis- dOr-es. solicitando jnctusão do projet<l 

\'ol\.ando â Comissão de Finanças, tétio d-o Tra.IJalho, Indústria·~ Co- em 01·dem do Dia. 
!SW., por proposta do Relator, Sr. AI- nlérmo,, pertencentes aos ~us qHadros Eut 13.de maio do mesmo ano ilgu­
::lCrto PasG,ualini, deliberou indagar JJel'tnanf-ntes, que hajam reqnel'id-o, na rou em Ordem elo Dia . .Almnda.da e 
;io Mmist";l'io do TraDaiho: 1otma do- an. 3.<N do Decreto~lel n.lf matérin, -0 Sr. Sellttdor Atllio Vivac-

a~ se o prêmio qu-e se pretendia 8.743, de 27 de dezembro <le 1945, qun, ~m nome da Comissão de Cons-
;onierir r-.:!uluwnte se justificava: uproveítando na carr-eira dq Inspetor tituição e Jw;t:ica~· ()fereee-u -pareoer 

b! qual o número Çie UcmeúclaUos 1 do T1-abalho - Quadro Suplement-ar oml, favorável, com ~duas ·etnendas. ' 

AJ>re,senta® '"" 24 do julho do 18M 
pelo então sen.t<lor l'en·elro do 8GII• 
"'' Remetido m. mesma data' à Co• 
-o oe COnstit.wçoo e .Juotiça: 

Com • p.,...,... pela· COD&t.!tue!ooali· 
da.d'e, esteve em Plenãiio_ na sessão· do 
2fJ de e.g6sto de 1952, · qu:.mdo Joi OGn· 
siderad.o COMtltuc!onal, voltando em 
~da. à Com:i.<;.'>ão 'dê ConstttulçâQ 
-e Justiça, para se pronunciar sótn·e 
o n~Q. 

Em 21 de .s.etembro dê 19~3 fo..ilido 
o Parecer n• 1.067, de 1953. da· Co· 
mi&ã.o ae Conrt1tuicão e Justiça, fa-_ 
''orável, ' 

Eut 7 .de outubro ele 1953 foi apro­
,·ado en1 .Prixllelra discussão •. <SendG 
a. seguir~ E\ J~eQuerinlento do SI". Se· 
nador Joã.O Vilasbôas, encam.inhaOO à 
Comi&ão Esoecial. de Revisão cto Có­
digo de P~ Civil, oom a qual 
se acha. desde então. 

O SR. PRES!DEI'ITE: 
Sóbre --a mesa T.e.qu.erimento uo 

bre Senador .~tUUo Vlvacqua, 
sentido de que_ o ·projeto referido 
nha prosseguimento. 

E' lido e aprovndo ~ seg-uinte: . 

HO-

tl< 
te-

Requerimento n. 315, de 1959 . ,, 
~queira. nos termos do 'R-egimen­

to Iuterno. o prosseguim-ento do Pro­
jeto de Lei do Senada n"'! 30, de 1952. 

Ssia das Se'ssões, em 14 de- setem­
bro .de 1959. - .AttíUo Vlt:a.cqtL<t. 

() SR. PRESIDENTI:: 

O projeto ~rti prossegui_mtntq.~ 

Projeto ·de Lei do Senâdo mí-. 
mero 35, de ~2 \ - lrl<x'Uttca o 
art. 39 d4 Lei n9 8~, de ·4 d-e ou­
tubro de 1949. 

O SR. ·l'RESIDEI'ITE: ~ a d::."-pes:t qnc a. conce:,~il<> da 1nt- 1 - da aludida SecreUuia -de Estado. U.;aJ'Elm da palfl.v.ra, para discutir · 
iida- }IOtiia jnst1ficmr. n~ tétmoc; --daquela lti.. passarão a a nu\téria, os .Sr.s. Senadore:; Kergi- Tem por objetivo excluir aa e:x:t-
__ Em 17 de setembro de 1D51 o Ml- integrar a earreh·a de Iuspewres: do naldo Cave:lc::mti e Joaquim P~. gência de licença prévia de-· importa-
1istro do Trnbalh1) transmitiu as mq 'l'rabal110 em caráter efetivo - Qun- ·Em seguida, fo· io projeto aprovado -ção as ·ooras,. traduzidas por .escrito­
for'lna · ões prestadas pe-la DivllW:o do drc Permm.1ente - desde que cont-em -c;-om duas emendas, seudo remetido· res portuguêses em Portugal.. . 
Pefjsoal _do mesmo Ministé1io, con- mais de quinze anos de .se1·viço sO- à Comissão .de Redação, . Apresentado em. 26 d-e agôsta -de 
•rá_tias ao :'Pl'Djeto. tnente aquela P11Sta, o hajam exerci- Em 21 de lUQ1o de 1.954 foi lido ent 1952 pelo então Senador Flávio Gui-

), vista d~SS..1...<; ínformações, a Co- do funções de Delegado RegiÕnal do P1euário {) Parecer n9 281. da Comi.~- dlarães. c. 
'l:lii:'S!•o d~ .Finau-:-as. no Parecer n_Q Trabalho, p(~Jo menu~-; durante dois slio de Redação, oferecendo a rede.- Com parecer da comissã.o de Oons-
:47, -dP. 195]. SP manifestou pela re- anos Cúl~utivos -ou nã-o, inclusive çã.p do \'encido. tJ.túição e Justiça pelo constituciona-
ielr:'o da materia. em Estado..'> considel'a.dos como zona Rt!m~t:!dü o projetó, em 7 de junho lidade estév-e em Plenário, para dls-

"Km Pien.:-'n·io. na sess&o de 4-3-32. péTlgosa. dUrante a Ultima guerra, nos de ;1954. à Collll&são de- Finam~, ,nli eussãó preliminar, em 9 . de outubi·o 
~oi uprovado em primeira. di,ctlSSão, tênncs de legis1ar>ão então vigente; 1ol, j)O:i' propàstá' do Relator. em· 25 de 1952, sendo coUBiderado eonstitu­
;endq rejPitada a emendn aore~:~-1'- Art. 2.? Para o Jim lndlcado no de ahril de 1.955. pedido o Pl'Olllln<".la- cloual e.~ remetido 1\s OOmissões de 
:adu perante n Comissão de CorlSt-i- .artigo anteriol" devem tais funcioná- mento rio ]:fiuistérlo d.1. ·Faze-nda, o ~ção e. Culturn. e de Ftnanças. 
:Llição e Justiça. dos, além das: exigências constantes -nool nind:l não ·<foJ ; recebido peJ Em 19 de agó;;to de 1953 foi incluido 

Novamente P-n1 pknDrio. tevr a St>- do dei::reto-lei 3. 145, )á aludido provar -Se-nndo. · ' · en1 Ordem do Dla a requerimento do 
~unr~~'\ rli.scu;:;.o;"iio encerrada em 27 d.c.- o S:!guinte: 1 0 SR. P.Ã.ESIDEN~E: .._Sr. Senador Flávio Guitna!-ãe&. Li-
narço de l9-S~. rett:wnllt:Jdo :ls Cnmls~ QJ que são bacharéis em Direito do o pacecer da Coruiss::l.o 'i! Educa-· 
;ões em virtude d~ apl'esent3çúo de por, .Faculdades oficiais ou o!icializn.- - Sôln>e a. ni-e&R 1 requ-e1.fmentlJ do çáo e Cultura, .fa.\"Orá.Vel; com emen-
iua:~ f>"'tlf'Jldas fns 2 e a1. das pf.:io Govérno Federal., e cujo di- SetlaOOr Attilio Vh':S-C(lU&·. da . .o SI;". Fen-eirn: de Souza emitl11 !J 

N~. Com.i:=-st\o de constituicão e Jus- p10.11a esteja leg·alizsdo no • MJnisté.. parecer Ol'al em nome da COmis.~ã'(l 
;i(;a. n. emenda n."' 2 rrcebêu parecer rio da -:ducação e Ordei-n dos Ad,;oga.. F.' lido e e.provad~ 0 s.egÚint-e de FWanças.. ooncluiudo pe~a apreseu-_ .: 
'avorável e a de n.0 a parecer con- dos; · Renuerimt:nto n 314 de 1959 tuiio de substitut-ivo. , 
erário. · b> que têm alta capacidade in- "' · • ,. · Em 24 oo mesmo tnês foi aorovado 

PnHoou D proJeto em 29-.1.:53 à Co- tele{!tual, comprovada por títulos ou Requeiro. nos têrn~ do &:P~nto -requerimento do Sr Feneii·a -de So!i-
ll\ss?;O de Fin~nças em cujo_ poder . galrzdões conferidos por associa-ÇÕes Interno, -0 prosseguimento do Projeto za, salicítand.o Jt volta da m:u:.ér-i-a à . .;; 1 

1lnda se acha. culturais de notoriedade e indiscuti- de Lei do Set1:3-do n~ 15.- de 195!!. Colll.i&sõe.-; de Constituiç.ão e Justi~~ j 

O SR. PRESII!ENTE: vel idoneidade, especialmente as re~· Sala das Sessões. e.n1 14 de setem- e de Educação e Cultura. ,;;._ 
eonhecidas de utilidade pública. pelos bm êe U52. · Em 29 de março cte 1!l54 mltou ~o ,..;.' 

Em votat;iio. o pross~~imento on Estn~os ou pela União e tenham atu- Sala das .&e.sões, em H de se tem- ·P}enál'i? para- vot-~u;,f\f) em pl:imeir~ .J>~ 
u'qniv~.mento do projeto. ação efetiva e permanente na vida bro de 195~. - .Attilfo Vlvacqua. dtsc~ao; Ap1-ovado o snlr.:tituthro dr: "- 1 

cultural do país ou dos Estados: O .SR.· PRESIDEN-TE.· COmissão d~ Fina.nça.c;, .ficou prejudl:. ··: 
O SR CAIADO l!E CASTRO: c) que possuem galardões expr:-:di- eado o_ proJeto inicial. 
(Para e-ncamiithar a votação- Não ctos pelo G-ovêrno da República. - De aeôrdo com a d-eUhe1~ç.1o do Em 20 de abril de 1934 foi lido -c :: 

roi r-~sto pelo ·nrarl'OT) - Sr. ~~i- Art. 3.9 OS funcionários que .se vie- Pl~uárA, <J P-HJjeto .de Lei nQ 15 de Pat(lCf'.r dn. Oamlo;sã..o de R.eda.cáa o-f.:.-
ienU.: -e senhor-e~ senadores, o Pro- rem. a beneficiar desta lei passarão a l!l.J-3 terá pro.s.r;eguirnento. rect;nào a redar.ão do venci-do'.- ' ? 
leto de Lei n5' :21· está rolando há ter os vencimentos correspondentes Pr:ojeto de Lei do Set~ad() n1 P't'-?,·w·ou nn. Ordem do Dia dA se<-- u,·.~, 
n.ove aaos pelo Senado. .. aos pa-drõa; ~elativos à coru1s....a..._, de 30. rle l9.'i2 -- ~I.odijica 0 arL siin e'\':tJ'a.oL"Ciinâria de 21 de .maio d~ 

Pretend€ conceder beneficios a de·' delegado reg~onal do Trabalho, que aao-do- C6rTigo ·de Prooe.'l...~& ClâÍ. !:!i.-í-4. q-UAndo tew· ,a ~unrla di.seuss'Õ ;:::_, 
:er~dos fmlCionát'io.<; .do Mlnisté- haJam exercido, desde, pméro, que ~~errada., voltnndo à& Comtss~s tl \: 
:iodo Tral;mlh<>, que :;ervlra•n dura~~ per~çam. a~ -quadro eletivo do cl- O Si\. PRESIDENTE: fli.l>l êl~ se p:.ouunr.i:.u:~m -sôbr.e th.tas 
te a. -gut'rra -em zona. discriminada ti-do Min.rsterlo, encargos -,.;~Uelf!S - A modi!J.ca.çã-o cons.irotc €nl fiCl>eS- ero~nda.s. 
~0?10 perigos~. ~nform~t; prescrições cOrupreendtdos . entre. a ~ta-~:exp:- oeut-8r JlQiá&raio.s det.er.ruioauda au-e - ,T'f J'f'r-e,bf'l! _n-.Rl't"CNf!.<: das Cmnis.,.~ 
:mlitart:s, e exclm 9queles que. oor diçâo do Dec.reto-lel n. .. 8.''7~5- e ~ o ncótd.1-o reja a&Slnad.:t pelo julz fju.e ~:..;;Co-nsbt~ao e Just~a -e de~ F.rh- 11: 
~ertas circun'itánclns. E:Stejam aras- promulgação . da_ atual Constituicão pr?<:icln' ~o JUtgamen!P. l)('la relat'!iil ::a&~-e Cult.ura sóbte a& em~d~s. 
tad.oR do Min!.,<;t~l·io. . -A~t._. 4.~ O o,rgao do pessoal do \H- pe,o r<>-nsor. ~ h.vuv:er, oon . .:;! r~nOO. dt,. ~~.~: co.qt Ca!'gA PUra a CPm!SS?Q d~ 

Náo. hfi. Sr. Presidente, lei nem mstér1o 4o Tra~a.l~o · I;>l'omm:erá. à "'C\1 t!'xto o.o;; nomes dcc; <t-cm"1ls iuiv_,e; """ff~Jlf'IB desde 3 de a~Gs!.o de 195-!i. r 
:j_UlllqUer fH'iSO . OU notíCia de' jQl'lli\} .e:x:ec~r;f.O desta _Jet, ll.-llectiat.amer;tP, _n~ rtll-e Ít1Dlfl!~'tlll partt' nc jUlt:!'ttulentir t-,._'l· o:reJat·?l'· em CHjQ .POd~r se ~ttm-
~Ue. canttrm.em a ~~{i5t-ê.neia d~ perig-~"-' ~nedl(J.as neCelisarlas à <il\;1 ol)f'~lfinc."• nu-t= da Juinub do iuJ~rulW.:1.to lXlll..::t~JÚ tint W~).t.Jn~ teve o S?-U ~~'Hlí~!!.t:o l'X• ,·~'~·,· 
•m qualquer -ponto de nosso Pttís na- mdependentemf'nte de re_querm1euu 0s uom.n~ d.:w; <'ui"~ "<l'C''"' o em 31· de j~1\eito .. ,0 cor.-•t• ' ' · d · t,.,. o;_~-' "j' ,d d ] , t- p - • • ~ • .u{\'i, UD qll~ :1.U(; u. ·'-'-•~ quele tempo. . os m.=e&.•<A•O, ·lCIU. o. t>sce f'~L:H, o.r;)m e tw.r•.::n•e o fnr.anr J _, . 
. na maneira que n~ !Jlinha oplnião. a.~egum.dos a.o.;; ml"':s.'nos. t~ut~ n:r·n 1 r~J:c(lio noclt•ni- Qft>~r im~:f:' 1~ t~1~ O. SR. PR ESJD--r;u•:"E.· it 

tmut ve& q_t~-e. a tu arena pl\.-.:;s:ou nove prnwo,-.ão cou1o pm:a . perC?-P.~"i!.O rh• ~-~ilo-e::crlt.l.l, do ,,eu -voto P:lt:l .u. t'll.:! , _ I•Jl' & 1, ,~ anos e rJ-'ltltra.meres psrad:t.. de\'e aer venc1mentmo. os dh·eitos conslguadosla<JR ,1u'.oo; · ~ ,... iliH?XAr-.. wt Sób1e 2 mesa r . ~~li. 
' • I In-e Se.a;-=,ctm· ea;~enmt-nf<J d-3 qn- ' 

.'\ttiho Vn'acau3 • na ~~ .. ,~\! 
-~ ··1$ 



\ 
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lido de que o projeto tenha pro&Se·\, 
CUUnento normal ~ 

E' UdÕ~ e ~provado o seg\tinte:: 

DtliiUO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seçia lf) 

Sóbre a. mts:t requerimento que vai l Atenckr.!az- saudações. 
ser Hdo. , . MellO. • 

E' lido e aprovado o .seguinte: O Sll. PRESID.EJlTE: 

Crm1uJ 

Requerimento n. 316, de 1959 
RequeirO, DOS têrmos_ ·do RegimentO' 

Int-eroo,_ o p:.-~eguiroento do Projeto 
d.e Lei do Senad-o n? 35~ de 19.?2. 

--- \ ·Dt>silfJlo o nobre Senador Lobfio da 
. Silveira para-substituir o ilustre Se-

Requenrnetl!O n. 318, de 1959 I n•d?r Ga.pal' Veios<>, ausente desta 
Requeiro nos têrmos ·do Regimen .. ! CGPllrtl. . 

to, o vr~egtdmento do· Projeto de I E~hí esgot~~ a. prd.em do Dr.a. 
Lei dO senado n~.J. 61 de 1954. . H a- o-~·adm·~ 1nscrttos. Sal:a das Sesollõe~. em 14 de st!tetn ~ 

_.llro de 1959.r-:: AttWa Vt'L·a.:-:rju.l. 

..l_ O SR. PRESIDENTE: 
. O p1·ojeto terá. pro,-.;s ... ·nUm~l:..to ncr-
·,<Jal. · -

Projeto de Lei ,"ft. S·111•t~lo 'tl1 '37, 
de 1952, ......, Mod-ifl.•~n i)~· m !__S~- 378 
379, 381,_..842, XV1/ tt:J C"óà~gc. de 

- Pro~ Ch:i1. 

' \ &-S1\. PRESIDENTE: 

• Tent a palavra o nobre SenstdDr 
St\la dns Sessões. 14 de s~tembro Lima Teixeira, primeiro or~dor ins-

de 1959. - Attmo. Vivacqua. crtto. fPatua}, 
O SR, PRESIDENTE: !"st.l ausente, 

. . Tem a pa!avTa o nob:·e Senador 
1
. 

o proJeto tera pros.seg11itnento... Afonso Arinos. segundo orad<>r ins-
PI"ojrlo de Lei ão Stmado ntl· I cri to. I Pausa). I 

legislaçáo a- situação juriàica do~· 
mera 2, de 1967 - Can.solidtt a \ Não está prestnte.. " l~ 
procw·ac!orcs de autarquias. fe· . Tem a. palavra o no~re SP.nnrlor !a­
derais e dtt outras providências. m~no de .il.fello~ terceiro orador ms-

crJto. 
O SR. PRESIDENTE: O SR. TACIA!IO DE IIIELO: 

i" - I 
-}'\-Dresentado pelo então Senador! 
•r:reir:it da Souza em 27 de ag_õsto de t 
52. Ap.:resentado em 5 dt~ fevereiro de 
RemetJdo na rucsmn data à Co'n:s-~195'1 pelo Sr. Sen~dor Ari Viana, (.\liio foi Tevisto pelo orador) - Se-

, 1o de Constituição e .J'__,~t,l· a. . , ~ , . ~ _ nl\O'I PnSirl~me, Sra. Senadores, ma-
Com parecer favo1·áv~t e emenda Apwv.ldo ~m 1 .. diSc-ussao com n.ife-sto, mais mna. vez, meu Imenso 

.f~ comissi:l C'( ·Constitttiçf,o _e" Jq~- emen~al:' em lo de,)lulll? cte _llifi7. pr&zer ern \oteri!lcar que o Diârio- Ca­
•tça, foi ap:·jv:,do em P'"imeh·.~ dís- ~ed1g1d~ par~ .. -:- di~cussao, teve rioca cumpriu a promes.sa d.e edit.fn' 
-U~I5ão, t...-om a. 1 menda, em 6 de m•lL- ~sta- encetr~da. em. 14 de agõsto de êsse jornnl tam~m em Brasília. 
n de I!)~3 --957 com ;a, emendas. G primeiro n.;)me:r& do DC - Bl·a-
-Em 10 de abd de J953 foi h h ;1 A h '" ""c ·, - d S . · sflia tra?., na; primeira página. um 

': •. c.áo do ·:~r·ddo. ..,n:ra segunda p·b~· a-s ... --~~'1. d orud t:-;s22ao d ~ eil'1çO artigo da grandP- escritor Osw-aldo 
p u_. tco CLvu es e e JUnho do O!ieo, que pa~sa ll le-r para que cons~~ 

cu,ccsão · ~,'i'recet· n~ 255-53 da ·co- cou!:ntc ano. . _ dos An\\is da Casa: 
·"'c no de Hed:H·~o}. ~o~rr. a mc.:;a requer1mento que var 1 .. 0 grande avnnço de Brasi~ 
• requer1"!1N'Ü:: do S•·. Sen~doT se. h do. r lia. sôbre t.ôdas as capitais d<" 
·' Villa')t;') .!>-. aprovado na ses.sfio , 
21 de 1.ÕJri• ct( 1'53. fni remetido lt lido e. apro..-ado o seguinte: ' nosso tempo- não está apenas na 

Co.t':Ti:;!'fro Fqwcfa! de Rcvis?o do Efmp!icidade de suas linhas e nos 
de .,,, .• ,.,o Civll, com a qu!tl Requel'l,l11e11IO .~ ... 31". de 1959 bslstemnsdquet~"r!lberladm dos eml,-sc adw. 

1 
:~~ .1raco.~ o u• ego e ns comp 1-

~ cz.ções da vida urbana. :t5se 
SR. PRESIDENTE: R.cqneiro o proosegnimento do cur- avanço - on essa previs1o - ba-

so do Projeta de Lei do sen.1.du n') :.!, sela-se, sob-retudo, no congraça-
SObre a mesa 

.'r !!do, 
requeri'mcnto que 'fHi de lB57. mento das artes plástie'a.o;., co-n-

. Sala das Se~sões, l ~ de ~etemtn o graçarnento que ~tabelecf' uma 

E' lido e nprondo 0 seguinte. de l!l59. - ftlf':flt 4e $·t. relaçilo ou harmonia ~ntre Ar-

\ 

o SR PR E !DE-NTE quitetnr~. Pintura e Eowultma. .equerimento r.. 317, de 1959 ' ~ : f.zendo -com que .. tre. mar· 
O pw}eto- terá pro5J~ (Utri1CJ1t•J 

1 
cbem .tunta:s na. elaboração' pro-

. Requeiro. ncs tênnes do Re;'imento gressiva da cidade. 1&...."-0- le-'VariH 
pross~uime-nto tio Projeto de Let j1 Pro-jeto de Lei do Senado 'J-t! 2!), o arquiteto e critico de arte .Má-

; Senado nE.• :n. de 1002. de 1951 - Extingue o:; cargos dt: rio Pedrcsa a c:c!inir o e:necmtru 
Saln do-s S~sões, em 14 de setem- · Dcpooít.irio>; Jt~.diciaü da. Jus.tiçc. dos três elementos ph'ilitJccis nu-
'G de 1!159. - AUflio Vit'acqua, . do Distrito 1-"ed,'!ro~, e dá outras tns.. fórmu!.';;. une ganhnu consa-

provi<iê1lciAS • ~ gracão merecida: Brasflia - 01.1 
O SR. PRESUH~NTE: 

,O p·:ojet-a tetií prosseg'oümento. 
Projeto ele l .. et do Senado n~J 61, 

de- 195-4, rermla. 0 plcmo de Valo-­
r.-.aciio Eronômica da Vale do 
Oiraqui-~4S31Í e do- Rpl"OVritam~n­
to tfo põrto- de sar.la Crrr:!, no Es-

~ te-no tio Esrl,rito snnto: · ·-: · 

S!t. PR.ESI!HlNTEc 
-·presentado pelo Sr·. Se-nador A:tU­

Vivncqna em 30 de julho ·de 1954. 
~ebe11 pflreeet" contr:l-rio. pot'- in-· 
stitucionalid:1:de. da C(lmíssãO de 

.:, stltui:~f.o ~ Justiça. 

··m Plen:irio .. t-eve n díscu~São' vre~ 
n'3.1' da constituciont'tlida.p.e. e,nc_e1·-. 

em 7 de ciezembro de 1954._ com 
T _~da, Voltou à. Comissõ.o de Çons­

·ão e Justfça. que, em nova. pa.-
~ . se rnanirest.ou pela. aprovaçrto,. 

a correção constante da. .ent~nçla_. 
·eve em Plenâdo. com parecer~s 

.. ãveis. dns Comissõts de Econo­
- Transpodes e Bervioo Público f> 
/. '~ão de 16 de junh·o de · 1955, 
~ ~io foi aprõvad'O Te:aHeriínéntô ~o 
· .Senador A.pc)Iõnfo sa!~; .soHeitan-

v-olta. d:ã. matéria ii Comí.~:são de 
.ca, para se P1·onnneia.r Sóbl-e o 

,eclo consfitucinnBl de si1bst,itutívo 
:ido pela Comissão _de ~ranspOt"-

::. 
tm. 2. de fevereiro de 19SS. voltou 

Plenário com pál.'cce.t·es da.~ ·Co­
•. ·iSts de Constituição. e , Justic;a. e 

.,innnças, tavod.veis ao substitu-

O SH, PRESTDEN': F.: 
Houve engano - na incJn.são dêste 

projeto na lista. 
.r~ ãprovado pe!o Sen::tdo~ .acha--se 

êi.e na Cân\íilra dos Deputados de.i·je-
15 de dezembro de 195-7. 

Não cabe COll:oulL.a. ao senado ~ôf.!n 
o l'ieU prosseguimento, · 

Em votação o re(lueJ.·Imen1o- de ~u-­
gência., n~ 311:, lido na hora 00 UJJ!!­
dhmte-, de autoria do nobre f~üador 
Remy Areher. 

Os Senhores Scn:ldores que '} ~prG­
vam, queiram penru:~.nece-r ..;eul.a.-lc~ 
(:Pausa;. 

Estã. aprovndo. 

De ac.õrdo com · n. rteti~ra<;ü.J do 
Sen!ldo, o projeto f!!;urar:\. e1>.1 Ordf'm 
do Pia. da terceira. r-;e~são nrrlinárüt­
que se- seguir li presente. fPau::a•. 

Em votaç3.o o re-querimE>nto do no­
bre· &:nador Gilberto Ma1·inho, n9 :n~. 
lido na. hora. do expe-díente. 

O.o; Senhores Scn.·ulores 1ue o apr'l­
'"Rm, queiram pcrmam:cer sentu.d~•­
(Pausa). 

Está ~provado O J.rtigo se1·á pu­
blieado nos Anais~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Há. o!fcio, que vai ~er Iirfn 

Sr-. 1~ ~etârio. 

li: lido o seguinte: 

OFiCie. 

pe!o 

I 
Senhor Presidente 

;,tovado o p~·ojeto iniciAI. com· a. .'\chando-se ausente de"' ta ca?ttal 
~da n9 1, ficou prejudic:l.do o o S:--. Senador Gaspar Velloso, solici­
'>tnut!vo. [to se digne vosl'ia Exceléncta de de­

im 3 de- fevereiro de 19-5& teve a. signar-nre subStituto tf!mpor f :·i o n:1s 
'f.~cnssão encerrada com duas} C'omis&'}e.s Especiais- dos Pro,le:tc.s de 

.-.-,l'ta.<t, Voltou b Ccmüssões·. ~enda à. Constituil;ão nt;J 1 e 2-50, 
_he-.se na. àt Pfnancns desde :21 na forma d!J- disposto no e..rt. TI, do 1 Jltnhtr cta c-crrente ario. Regjmento Intemo. 

a s-íntese t\z'! .....-rtn. 
c-onvocando para a trabalho si­

nérgioo de: dotar a Nova Capi • 
tal de um p:.ltrlmôn' h.armonio· 
::~o fatôres que se combinam ao 
'jógo de planos. de côres e de 
linhas, a. di!'e-cáo- arquitetônica 
de Tt1·as:ilia contraiu um com­
promisso corn o futu1"o. C'!"iando 
no altiplano centrz 1 do país uma 
cidade de vangu~rda. 

Era repr~s.enta. uma. a.ven~m·:l. 
pioncir~ no r.cntido geogcl:Uco 
porque tnmspõs desertos e .;g~ 
:pa-ços vazios ...... , sítua.r~.se cor•!l 
centro de povoamento e dina~ 
m.tzr~~ãC':I de 11m tenitório p!"àti· 
~!\m{-'nte esquecido na cart~J·a­
f\{\ do pais: mns. por outra .lado. 
exprim~ uma nota cfe coragem 
de aud.ã.dn. urha.ní:st.ica, porq:1r­
nfio se limitou a ser uma t'idatl." 
a nuis. 1una- at.un!izada, 
mas. sim a. ca.pitâi do futuro. 

Jarnes de Cooue-t. o e:rande rf'!.: 
p(írter intemacinna.I qÚe o tt P"ír 
garo•• envlol.i ao Bnsil pat·n 
trrulslnitir ao leitor europeu llm::t 
'\i.sã,o si.ncer·a e obietiva di! Bra~ 

2:"õitis.. ~ se..--n deixar de registrar as 
rlcficiêneias qne lhf' notou. ch~ · 
m"ln-!,.'1-e :t "capital do an(} ?.OOC" 

Efetivam~nte. nos Qltarcnt.a 
at1ns: quP. n""' separam do novo 
s!:cuTa. •a tenrl'>_.-v•L<> de t1ôas .1s 
g_l'?.nde rnetrópoie.s- dcl s?cnln XX 
P. nara o e·,~·- 'h.«cim'!nto e des­
g3ste d0 todo.-; os servkos públi · 
cos. nne j~ n•<tn s1mo.rt~ a :;o. 
h"~cnr~a. rle \ traJJa]t,<), odgin4ria 
dn C'"'"<:Cil''l('11t" r. da. aglom~rll· 
cilo rle seus h"''"'t-~n*P.~. Mt><:'l•f' 
Vtnshlngton, q11e ~ ~cnHt!'!Ya...co~­
tl11 R<; r>vf'ntnfl 1id'1de:;. rPfon·and" 
e 1·ennvr!'ldn S'-'H anal'P.'twmo;nto 
n"h::!'1'l p!_!•·a. f:':I!" .. frP"'!tr fi<; c:rl­
;:!il-nch;; rlt'!<; p•·óx;n"''" (thr?..r'la'! 
não suportará o confronto eom ( 

I 
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a Nova. C'apita.I do :Br:n.sil, cidade 
que nasc-e-~para desemtwnhar tun4 
função modelar nos ·novos-· cami· 
nhas 00- con\i.n~nte · Sül e um 
papel de relêV'd no conjunto drt~ 
arte~ plátiens do m'J.ndo rno­
der~.· 

O intel·~se uni-ver5.<tl fln tôr- -
no de Brasília - de que· s.i:o te;-;. 
temunhas M visitru.. ~· npOrta­
gens e a-s expooiçt')es qHe· se :m­
cedem num crescimento vertigi~ 
noso - .sobreleva a teitn·osia. ~ 

· taceirice- t a tem ura do pr.~['J­
dente Kubitschek com '"a sua bo­
ner:a", 

Ec:capa a tódas as prnisõe<i dn 
chefe ·do Gm-êrno. p;1ra sobt'e­
pâr-~e ao seu própri~ . o:.i.mismn. 
Se- po-r uma. dessas contra1i!<'Íf'-; 
inexplicáveis no curso de r:o~tws 
nth·idades administrath·as~ a N'o­
,.a Capita.I para~e amanhã; ::;e 
um noyo govP.rno recu:tsse da ta­
l'efa ·de completar a mud3nça, •J 
desa-pontamento- não :-e-rin. ape- . , 
nas na.ciona.l. Teria reflexos con- .' 
tundrntes · na oplnióo pnbl­
estrangeü·a, colocando--nvs -. · • 
situa:;ão incômoda e de5af!r:tdã ._ 
,•et pa·:mte todos aquélf's q_ue <_ 

habituaram a ver em Bz:-a.silia a 
· fronteira arquitetônica de um 

n1 nndo novo. 
Ela surgiu áOS nossos olhcls e 

a t.ôdas as expectativas cllmo 
uma cidade inteiriça, curo pla­
ncjalJ'lento não se limil::t aos _ser­
\i:ç:-os urbanos. Já seria mutto 1!0<:.-
snir como metrópole uma.. cidade 
onde -06 pro=>lemas da" energ·ia, 
da água, do tráfego, dos_ t:Plefo~ 
nes, da alimentação etc. estives-
sem resolvidos- de forma satisfa-
tó!'iR, de maneira a n?.o ca.US<ll 
preocupar-ões ou dore:-~de-cabeç,l . 
Se-u pl~nejament.o, e~t<"ndendo­
:;e r1. outras áreas, incorporou a. 
deev" r,áo (L(l 9-a.trimõnio matc-
l'inl da urbe. faz~ndo com que a 
pintura e a escultura s~~uissem . 
:;~. arquitetura no arrójo dt suas 
linhas. 
E'· pr€-(;iso frisar que a cnriosi­

d.íl.d.e mundial des:pe-rtad~ po::- Brll­
sília não vem a-penas .do fato de 
ser uma captl&l- que na~ no ·a.l­
t.ipl:a.no centl'al. Os antee-edentc!f 
históricos e os compron1iss06 po­
líticos do Govêrno com tód:l-S as 
CvnRtituif;Õ{>s do Paio; contam mui­
to, internamente. para just.itlca.r 
os ônus da emprêsa e opor argu­
mentos l'espeftáveis à grita. do! 
a.nti-mndancl-!!tas. Não rxpUca­
ria.m, porém, o c:·escente inte­
l·êsse observado em tôdas as par­
tes do mundo. se a No-va Capital 
não se apresentasse com as ca­
racferlst-ita.s que n. rec.:omenôrun à 
atenção «os outros povos. e lhe 
atUnent.am a !o.scinio. ccmo ele­
mento renovador da. arquitetura. e 
dtt. vida.. 

Pondo de parte a palêmica. que 
ainda p.osU~. Mlscitar a- opol·tnni· 
d~e ou a. conveniência- dE- fa.~er 
~ra.<;.í1ia. e nece~ário dar atenção 
não apenas aos que n atncam JH 
a defendem. m.a::;. principalmente. 
a:.o<> que a jubwm. 
N~ste C~$0 f'~t?. o deooimento- de 

un1: homem habituado a escrever 
))3!'a o Uni Vf'l.'So c ois~ ou e tra­
zem o sêto de !!Ua per~oDaJidade 
inconftmclivel. um homem fttle 
tem o s~~rêdo de descob1ir no~ 
~rrnnos da cultura os ar~umf"nt-os 
de oue se vale para a ohser"Vaç\io 
dOl" fntns: Andn" Mahtux. 

Vi.,ítando a Nova Capitnl ~ •n· 
trÍ'ncto f'm contato com a cidade 
quP. se Je\'anta.- no. pla.n('.lto cen· 
tr~l rlo Br-asiJ p:u':l servir de me• 
tr6pole a nma ree;H\o (nl~ srti do 
m~T>a nara a vida. o mf'~t.r(,' •r­
gl'llo de .. Itt Pl':iehologie- dP. rArt"' 
n~o escottdeu a. surorêsa oue- lhe 
dominou o e.::.niritc dian~P. do p1R­
net::unento c él:ns novss form.a.s ar­
quitetônic!l~ c_ue 111adrnrra,·am no. 
espll"OS Vfl?.l,..,s rio ~!b'ryJano de 
G<llé.• em vez de te.:·eDi 4e•~l>rty 

/ 

' '• 

• 



·, chado em outrlls zonas do num­
do . onde as concepçõc.<; sociais. 
lançaram um -dt?sa-flo ao tempo. 
A arquitetura moder11a, segtündo 
uma;-telldência ver.tiginOsa.- para o. 
a-lto. w•t·ecía a.cciUn· como .<;imbo­
lo -de .~\ia ll.tivida.de e- tie seu es­
copo 11 an·anlla--céu, a:iow.nrlo 
uma ci•:iUzaçúo. de- edi.CC:o5 Es­
:penn-a':..·;e - diz êle - q~:e· êosse 
"épicÓ indivídtl~lü;mo·· mont:.vlo 
em üntítos andare:-; fôssc o retrtt­
to cb -me~répo::e moder11a. segun­
do a il~lst'·a;{o d1.S cidades narte­
ame:·icen2<:. 0.-: 4ue p.cmsava!1l rle 
mane.[':·a ctfver,o:.:a Rdmitill.m m1e a 
.n.rqulte~.u:·a. em et>eata· maiOr. a I 
que cr:~- cidades e n2o ecl{fír.~,.,s. 
iria na:~c0r na uni:~o Soviética.·: 
Com surprêo;u pura un.<; P outros:>! 
ela foi .<;Ür~ir noutro local: o. pla- j 
nalto C:!ntral do Bra:;íl ''E' che­
gada a hora- de c()mp:reCnder -
(:ünclui ).·Iah·.auz 1

- que n. obrn 
q.ue. COP1Cça a et·guer-se diante de i' 
nó'> t> R ml'li!": onsuda qne o Od­
den!~ lá concl'beti. Scrã a brhnei­
l'a ctas capitflis da. nova étvílíza.-ifi .. ;'~~~~· ~ão''. ~~queceu o ~J·n.ndP. político 

1

. 
....,.... "llS:ll~~a Que R TJnit'io Soviética. 

:;: _.:.. laú reali:~o:1 de!itro ou fora de I 
---.... sua frotltPira~ f'XPr~:·iência~ mais· 

persuasiva do· que n Stalin -
allée", \la BPrlim Oriental, e que.! 
se a.· arquitett·.r~~ moderna não ti- _. 
nha fcit.o Oltb\ coir-:a até .agol'a 1! 
senão c11ar c.asas. f':m ve7. de ~i­
(}ades. 'Br:1s!lia deV:ill se1· o pri- I 

~eiro' exemplo da rt•co\)qulsta do I 
aranha-(•éu pelo ·Solo. 

Porquo foi no BrMil que a no- , 
va arquitetura. enc~ nh·ou o- seJ. \' 
clfmo.;c -t!1·acas a:· u.tn coniunto de, .. 
~irctÜlstâncias e a. um~ liberdade I 
de concepção que podia romper , 
eom 3.5: twucas raí?.~f: de um pa.o:r­
~ado ba:r.1'0CO nB.ra afirmar a sua 
autouomi:t P nersonalidf\de. 

:A União So.vlética. nf:o Se podia 
~mancipa1·. mesmo através de 
uma ·revoJul"!ão 8oClaJ. da estilo bi- 1 

L'1:antino que· 9SJ:Jinaln stm marcha. 
Tem deveres pnpt. com t!I(". F.· obe­
dece k _sua · illi;ph·acão. Mesmo 
quando se atreve a. un_lll empr!sa 1 
fria. coma: n rec:onst.rwüo da. Ber- ! 
lím orient.ai. ttni seu" compro- í 
mlf:sos: ·~om o tradicionrtlismo ar-~· 
quítt:tõníco. . . . -~ 

Ao pn.~:so tme o BnHdl. eman-~ 
cipátlo artl:'lt-ic:u'ttentt; da tutela 
lfa lmr:roco. podia permitir-se uma 
fund~H·ão do tino a QU~ se atre:..- [ 
veu,- tom::m6() 'llW)en~s compromis­
r,os com o fut-tti·o. : 

Plane.itmd;- 'e con;truindo sna . 
l-iova- Canil.:\). n:io mobilizou ape-l 
nas o.~- aroufj~t.q~ qn~ já haviam 
})roYa.do ~un. idóneldn.de e ca.paei­
ctade em certrtm.~$ intet:nacionais. 
n cuias oln·n.s ,-~utN';ellt~nt e do­
f'Untentnm o awm('o da R1'qufte-
1ut'll ent.re nós. BÜf:'COl.l intel!r'\t l 
1111 ~h"'PlPOSi"fío ;cln· c~df'fle aqu~les 1· 

Nf'mt"nto!i qne dito!5 antes como 
Fl.~"-~$c'\,·io~. Pfl~~a.ratn n tnn1a-r~se ... 
f!1nrl'innentni.~ nfl t·ed:l~~n da- :Prti- 1!'· 
MgeJu mban:1. porque ga.rnn- . 

. . • I 

t-em 11 clnt·ez!l- do texto. nHUJtendo Í 
,.., se~u!'nnca do estilo. 

P::trn i.%0 fol'am C01WOc:tdos ai~ f 
tnull.ãueamentc p.rti~-;t.I;Ú; plú..stícos ' 
<da me.<:ma corrente de idf:ias, que 
i!Sliinalllm sna presença no d~s­
dob:·omento plástico da!i concep~ 
çõ~s de ~iema-rer e Lúcio çosta: 
Athos antcõo com os t'ittals .e 
poftn da c:mela elo Palácio da 
Alvorada: Alfredo cc.-.Chir.tti na 
escultura qne se rCfletirá na tu~ 
tura reprê.<;a: Bnmo Biol-gi e Má­
l'iO Crnvo nt:s brmw-es que campo~ 
rão ~ Prar.a dos 3 Poderes; Al~ 
fredo V()lnt na dr.cor:u~~o da ca~ 
pela de N. s. de Pátima:: Ma-1·1l~ 
Martins e Jo-'>é Alves Pedrosa -1!t11 
trahl).lhos colocado::; nos jardins do 
P:ilti~to da Alvorada e do muaeu 
- •n•1nínuenta. A pinaeot-tclt da 
'r~~td.;;n.e!a presiden:!al ennsUtul 

/ 

OI~RIO DO CON;RESSO J,,éiONAf (Seçi\o !1) - Sot_e1.11bro .de 1959 i . ; . -' ~ ! 
já 1.1Illa rica e ·sugestiva galeria ~ ttuer como- efeii? sDbre ~· ment~Ji~ 1 contribuindo assim para a h'anciüi~"" 
de arte moderua com as telas ·de· : '}O.de cl": HO<iab. epo_ca, r:.h ~e reune liidatitt soclnt. F_.,;-.pínló conciliadOr, 
plni.-m~es ·estr~n:reiros.Conw Pipp~; ·. -este mo;-s um .semmario. <te .espe- , con. vivo, sentimeiJ.lo de justiça sem-·: 
e Bradley e ardst&s nac~orta.i:; d:.. • c.ialistas e 1;ot:1bili?ade? no mn!l- \ pre- nas questões sularlt<.ts, qu~ nár, 
cn.Lc~oria de Nfi!ton Da·costa, Ha1:. . du __ clà -~.u·_4mt~t-ura, a ,fm~ Q.e dl!->" I I oram poncf!s, tem, FernfiÍldo_ Nóbre .. 
mundo ~ogueiru. lvan ~erpn, Dja- cut_n· ~ _focah:.mr. a t~~cn_u::a t'~.:vo~ ~a solucionado os problemas do '\li.)"."-:· 
nira, Elisa Har,.ins Aluí;;;io Ca.r- · liiCi(mana cl~ que J?r~sifJa prtst>OU) nisü::rio do Tr;t\)ulho nautando-~e- il .'• 
vJo. Aloü;io Mugã-ihües, MaTia a Sel' ae mesmo tempo m1 · ' r' 
Leoni;ina da Costa, às qunis :lt' · ·t,' ·.- . .- ·-

1 a con~ \ eltnulo desejo de unir grupos et 
. qws a e_ um.-J . eXPI e~5 •10 · I discordflncia para melhor cumprir · -

juntan1 as tapc.;arius de· Dl Ca--
vaJcml'ie e. em breve. se il'fw jun--, Ot·:;:,ni?.Ou·s~ tun pt·ograma qu"" poi~tica soeial inerent-e ao Ministf 
tar os murnis de Poran:1ri e -:F'ir- l ·c no pia!lO tmíversal o in te~ t rin que dirige--; Homem de vlda llll.: .• 
mino Ea!danila. 1 · : que a Nova Capital passa I ctes-tu. de trato ~hnplcs.: núo :faz c"> 

1 ;,. .c .. :ercer com? elemento de de- snr~ fun{'.;'il'} mua forma de poder pe. <i 

Não ê. par~lU. apenas l3rasHm bal-e no ape;·fe;yo::mento. dos. pro·/ sonl n"-'m uma oportunidade- para c-dó:,.-
qu€ beücficia e enriquece o l;e_u cessas arc1mtetomcos e plrísticm; . . •· · . . , . . ~ 
patJ"imônio com a colaboraçf\0 ·cto:, pelo artéíjn com que foi lan~oda 1 bt<'oe<: d_e prepot.~·ncw. ndwn~a._ Oll 1

" 

a1·~t~tf1.s pHí.sdcon cl1::unn.dos à fnn · e pela smguim:1ciade com que fOi 

1

. sati~r:-.c~~o de vaictnde e :unb:cot>" 1'-' 
ctw de c6mp1elar a o~ra arquite- con~trutda: uma velha aspH·aç~IO lltncolic<1.s. comoorta'!'-entos e~tes ca .. 
fõnin da metrópole: As cid'aúc~.- nacíonal que ::;e tlan;.fqrma numa mnn!õ nn no~o;a pa:nagem. governil.>-· 
sat·YHie.s da 8ova Capitn1 e!:;tend:- not'a· cocepç[w urbanística. Pl ". I n.ental. .F:' urn h'om~m"'striQ, ~e .t~a{,. 
s~-tamb~m o concmso dessa cqui· . Era o que tinhR a dizer,· Sr. .I;>re- ~ bal110 s;mo. t·e5nm'l.S'lVt;_l T>m\ mu~~-
pe de criadores. de forma~ e de s1dcnte. (Muito bem1. [ rot e Jmporümt<'s acordos Sã11t?Üfl}_s. 
imugens, cujo traballio se desen- f firmados rntr(' enl-.idn.clcs Simli~fl.J~ 
volve ·paralelamente com o acu~ · ~O SR. PRESIDEN":'E: i enl momento de crise. mostrandà--~\ 
bamenlo das obraS de concreto 1 n~.'iim v:~lloso à manut.encil.o das bo 
AS ca:p~l~_s de Ta3ua.tinha e de Nudu mais have11do que tratar; vou rr>lacM". entre 0 operário· e 0 po.trãc 
outras ctnudes que nascen_un c 1 encenm a sessão. i.Sãa eV1 ~-rande ni'•mero as class: 
Clescetn do mfluxo de Bu."l.Sllta co~ 1 · • • ~ - - .... 
meçararn a mostrar tonalidade~ J Designo pa-ra a próxima a se"Uin~c het)('f)rl~~-d~;o; pela nt11açao de Fermu--. 
nov!:ls com os azuleJO;-; moderuo::. l - ORDE f "' d • NAhretta. M~st.nndo Rrnpla efic~·r;. 
mspirados em mot1vos crisUío;s, I :\ DO DIA cí. •. imm'~"$~indivcl e .. valiosa ser i~; 

, . . . TRt\B.-\1-HO D}.~ COMISSÕE;1; clade de homem pohtlCO para. en .,~. 
A velha quisllla,. ent1'e a l~leJu 1 Esti encerr.ada, a sessão. , '.':l.'~' o~ p.robl.cmns co~--n . alto esph.'l--. , 

e a arqmtetura nova, que lJ~l al- (Let:an!a-se a 6essüo- às -dezoilo horas 1 oliblico, qualidades e:dgidas por 1i.~· 
gum tempo, colocou no lr~ e~ 0 ; e treze minutos 1 • Ministf\do como é o do Trab_al~t·· , 
templo da P~mpulha, d~ U.,~I a I , - _ foco gerador de crises --sociais ·'1!: · 
wna a~,mosfei~ de_-cornpreensao c, AI.~TIG~ QUE SE PUBI,JCA NOS mn.iF; grave·s· -p3ra um país. Em S. 
entendiment-o entte. ~ clerQ e a 

1

. r-gRlllOS DO REQUERIJ.lfENTO Paulo Fernando Nóbre~a tem ag· 
arte lllOde!·na, _pe:.·!mtmdo 0 ·ac~~ N,'! 312, DE 1059, DO SR. GILS:ER- ~om ~levacâo. dio;!'lolvendo atritos · :-... 
so das tna-is alldacwsns concepr;oes \ 1 O· MARINHO, APP..OVADO NA clasgé trU:b~lhadoras mostrando-~ 
p!fisticas,- desde o vitral nof> azu- . · · " "' .. · ·' b.l.d 1 . 

•l~jos e 'b.cessório~ d<-lS ig1:ejas d~ f SESSAO Dl.' 14-&~95!1. 1m1 nohttco de- r~spon~n. ~ 1. 9.( e~ pte ~ 
Brasma e dos arredot·e.~ come~.a n ; R, · , · , cupado em _em.nl~JJrm: ~ezvindicac-ê -'-~-
escrever-se a história da escultur~; ETRATO S&\!I R-ETOQUE ele r:~·n~s proflS..'HOU:\15 sem que . ~ 
mOderna. . /, n:1t;:><.\Noo NÓl::!tt:G.~ rat·v.l.l::::~:~.;no. do tmba-lho altere a Ylf ,,_ 

~ . da md11st.na e da prodU<~ao do P~ .• 
Com a m~sma ~evoçao coro que· F.. _de fato sm·preendente o a-tual ~ e--ritnndo. desta forma, para o Gr 

o~l~m. Rs hOJe ~o . '· Ang-c dn me~ li Cl'Hr;__..:'IO· u_plic~d? na esColha ele ho- \rêrno e pNrit n coletivicl:\de operãri:' 
r1?-~.en _num angulo do Campa. ~~c1~s. pala, os 1mp,ort~ntes ca-rgo~ do dnnos e agravamento _de. problental 
nano velho. 0~1 aquela alta .flech.l .~oHmo ... A prefel'f~IlCll~ recai notada- Com uma (;Ollduta de homem de re' 
do CampanarlOu 11?vo __ .. ~u; :;1a~~5g7e U~.;!lli.e sobt·e :·os. menos indicados, e .,0m:abillc1.rule. Fe~"nando Nóbre~a te 
Beauce c1omea~ d~X:~a e a "cid~d~ quando IJa alta ~unção e:sr-á wua ]-)es- l.nt~rcP.t)t.ndn o. ritmo de agit::tçõl 
~~ ::::P. ~o~temPiaremos amanhti ~~~.~e rec~!~hect~a~ qualiciades_ pú- rmerã.rial'l • nntP--~ t~o freqUente~ ru~­
as asas' e as estréias com que . :ca.s e pnvadas, np,edlatamente é em Sao P?.ulo como a-qm ~ 
Athos -BulCão sugerju Jlôs ,•itrais -J llllCiR-do um m?Yiment~ para l'etirá,-la ~=ti.o e e1~1 outros po11tos .. do B-rasi' 
d~ .igreja N .- s. de . Fátima a I do cargo a !Jm de substituí-la por rnf~lizment.e. no no~-~o at.ual pan· 
Anllncíaç&a e a Nati-ridade .. ou um e}eme~to negativo sob todos os •·r._mtt .. poHHco nito .-;ão os horne~ 
a grande flor de ·mãos-postas, que .aspec~os. O _homem· de bem, hoje A/i:,<.:.<.:p únlla.tf' os. (]Ue recebem o e. 
se oferece em oração ·uo proj~to no nosso Pa1s;- é classificado- como t.ímt1lo 0fici:1l nen.1 s5o nelo Govêl·-­
de Niemayer ··para a Catedral de um obs!4culo ao 1'desenvolvimento" -~·mrmbtdos cmnn. exemnlo :\s gei'? 
:Snt!:!ília-, ollra __ do mais pur~. ar- d~ Bra:ur.. ltsse crité_l·io, ora em ple- "ÕM n~vns. Além de nií'? serem r. 
rújo em mate na. de, arte r~ng:l.o· 11a vigencm. entre nos, reflet-e .exat..a- ~onher"h.c: ~~ .suns ouahdadM nol 
sa. c , / 1~en!e a. debilidnde. do nosso regime J-.ic:r..C!. ,,:; o -~JJ'It{';lll!t nr~ rn:edon1in 
_Cada nação procura ou ·eucçm-. er Dltid~mente, a des~nora.liza~ão doi': t~ tl-" tr;m~cferu·, A h0l1í·::hdade J>~ 

il'a. através. de seu prQc~_:>So llls-jpnrtidcs políticos. Nao é~ possível "Oal. A:-rtn,.1~s tlUP-...cmn ::>,bl'nluht. ' 
tórico .a linha do ·destino. A a1'· aceitar que num- part-~do nao se.te..m 1-~rLd<"';P.--- JJ?,c:-emnen~l'lln _,~ml\ fU_l1f 
q,uitetufa modema deu ao Bra-sil e-ncontro.dos nom':s de respeito, ttssiri-1. illt.a. 0.!; le1t"'-'P;; na-O Vll'~_m ~ I?-O -~ 
a oportuiüdh.~e .. de afirmar-se. co~ ~orno_ tam~6~n nno é a~missivel 11ue ~~nd2tn do ?!ESC. o..<i sahfranos __ 
hlO nação civilizadora., como cen- só os pOhbcos sa1afránoo e total- _.,r>.m mistm·a-rem o nohle do Feru _ 
tro ·de uma ati_vi_çtãde que dará ao ~':nte ~es_moraliza-doo ))erante a, opi~ 1C'1 Ntitwe~n\ com o de 1Mlrões •. a :p.,... 
mundo uma llça..o de coragem. e mao pubhca. sirvam para fOJ:talecer ~e-cxto de tll11 antotnóvel Vt':1ho. unpre: 
rejuvenescimento dos sistemas de os próprios pártidos. ESt-amos obsor- f.í.v!!l. nu<'! serrill ao !I.Xinld,·n do Tr.­
vida e mora-dia. Essa lição é Bro.- vando P.sta seleção estranha na. es~ hP.1ho? Be o PernRndo Nóbree·a., -.h 
sílir.. com as suas a.sas pousa--d:,ts colha de nom~s para a nltâ admi~ "lltra.r na M.rf!.o. tivesse m11.ndn.e 
sóbre um plana.lto que pareCia nistração do Pà.fs, 05 quàis primam ~~,"r\,_,,.!1.,, nn. n1'ime)1·A; at":énciP-... de c:!. 
rebelde ao dotmnio do homem. pela falta. de autoridade moral pela cti1hH's um <:!H1:'0 ulhmo modelo p\t. 
DomJmmdo~o geog:ràficamente .. a a:':lsidu1clade nn distrlbuição de- • maus n ~n f"X:Clu.c:ivo eontôrto. cert:\me~ 
lnetró_POle desl~cou para zod'las m-~ ext"cmplos, -e pela. s.usêncla de escn\ nffo $:et'i!t incluído flRR irregu1:trll} 
éiU.'ipeJ.t!làa.s ~-~eu ce~ttf e gfa· pulo no trato daç problemas domés- ries escabrosas. aue diàrhunente 9.c( 
vidade; mas na-o

1
se 1

1
m têou. a da-

1 

tieoo e no contato eom os cofres do. f.im.ns, pra:.tica.ctas pela!i' . entes dl 
z:er apenas, a-- .rans er nc1a a. T >•nt•• •ros f 1 't 1 r'" d dl · · t t'v do pais eRom·o Nacional. A êsses ca1npea o: ·"' ..,..,, 111 .· O ,MP-t-a.r. seu ..., .... 
se e a. 1~n~s~ra 1 a. • · ~ôda. 2 puhl!cidade tod . 11 e~. 'TU!l'. s~nt fazer l'i111t<" .d~ honra.~,· 
sua~ ambwoe,) estendtmun~se a t . 1 - d • . o o pres gio "'~'~lhambeaue do SESC if~mr" 
um plano de trabalho que pôs a () tma. · ta o o comanda d~t J:?Olítica '" r I .. ... ' ·· - 1:-.... 
arquitetura-- ·e a inteligência da lnternn. E.o;tmhhR essa camlirdhot-a n:, os g ~ogo;: Iadroes d~:ll' cofres --~ 
vida a servico de uma. ãre:t para- morar. ótitna doutrina para a. juven..- b.teos, ~e rel!e~~~ co~o Ytng~nc~ 11 
Usada no mâpn-. E· que agora se tude brasi!ein! O político de· bem é, RIU\ n~a p.a.r ·lClll";~ao em ~, 
move m1ma luta. diária par& tor-~ no pre.'l'ente, um conér'astc tão g-ran- d~des_. o 1aueamen~ da. suspelta e< 
nar~se o la.bm·atório das decisõeJ -de "me fere -. "'sensibilictadc-" da tta O seu nóme m~ro. No Bt·s 
nacionais. E, a pal' disso, o cen~ eúpuia. dirig-ente. Dl'ê[!;!n~, a lutil, as, pre~~1paç6es, · 
t-ro cte· uma cultura artística que , · - __ an~usha!;, os desga-SÚ!S' -flSlCOS, ti' ' 
transforma a solidão numa alvo· ' Vejamos um exemplo no ·caso de meridades e M acusAÇões fieAm !-­
rada E muda 0 silêncio enl de- ,F'ernando Nóbrega, no panorama. go• OB homens _decên.t€!~ (íUe dese.itllt De: 
bfl.te' faZendo d~ Nova Cap:f.t.ai vern:unental. E' um homem ll.oneato manecêr decenteS o rasto da- :vld,1• 
não ' apenas uma conquista do r.om qualida-des públicas reconheci: Ali facilidades, as glórias-, os: pf~ __ ' 
presente mas tun tema lXU':l o d: · e Possui um acêrvá de atitudes r~ios oiicla,iQ, a .fõr\)& política,.-·oo cr 
ru.tul'o: a cidade nova - sintes:! I d .. lguas como poucos políticas da. at.ua .. · fõrtoo ma.ú:ria.is e morais, ~stl!l 
das artes. · lJd. de-. Vem exercendo com l'OlJde.ra- 'i'M6rva,das flOO. salafrário.; ·e tn-

Pat"a- estUdar. 01 seus müH.Jplo.~ ~~~~ci .. compree~são Sé@.'ttn. e sem, a ~ul~. C'~m.: 1l1êdida. de fnteligi· 
aspecto.s qtter eomo expel'iênt:'a I - . denM:gc~ia, as boas relações aia, .corno fô.l\lil 6e autodet'e·sa· ,. 

. • - " · ent1 e o· empregado e o empregador pera.moo:-·quê o. ("';rOVêrno nilo dl ~--
~----- ' 11- Mlabor&eéfl digna. e efieient-e . 

l'K~.-: 'O .IJi:;s'J'E--.-, "'E_R ___ ,____ Pernando N•\bre ... 1t frenf~ tio ~· 
1\V "'' · O: Cr$ !1, HJ n!<téJ1ô dü Tt·abAUto. :oovo otr "' 

........ 1~ôrf.t.,flf~ !!:~_~:-õnet•t ~ n 


